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Os ‘babalorixás’ do Palácio do Planalto ganharam
um ‘orixá’ protetor no dia da lavagem do Bonfim
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No primeiro semestre de 
2025, o Brasil registrou 11.937 
casos suspeitos de meningite. 
Destes, 6.169 (51,7%)foram 
confirmados, e 781 pessoas 
foram a óbito pela doença.  
Embora o Distrito Federal te-
nha apresentado um cenário 
positivo na cobertura contra a 
meningite, a capital ainda não 
alcançou a meta de 95% esta-
belecida pelo Ministério da 
Saúde. Segundo a especialista 
em imunização da Coordena-
ção Técnica da Rede de Frios 
da Secretaria do DF, Ligiane 
Seles, a vacina é a principal 
forma de prevenção.

IVES GANDRA

Um novo mapa 
de valores para 
o Brasil
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A eleição no Distrito Fede-
ral tem feito milagres, como a 
volta de Paulo Octávio ao Par-
tido Progressistas e seu engaja-
mento na sucessão da vice-go-
vernadora Celina Leão. O seu 
antigo partido, o PSD, foi en-
tregue a José Roberto Arruda.  

Flávio Bolsonaro, em um 
vídeio publicado nas redes so-
ciais no sábado, pediu que os 
eleitores parem de bater nos 
possíveis candidatos de direita 
e de centro-direita.

A CLDF a promulgou 
uma norma que dá seguran-
ça jurídica para protetores de 
animais. Em caso de descum-
primento, os condomínios po-
dem ser multados.

Jair Bolsonaro está pre-
so, incomunicável, não pode 
usar redes sociais, nem fazer 
discursos. Mesmo assim, pela 
estratégia dos seus advogados, 
mantém-se em evidência

Desperdício de 
alimento impacta 
o setor do varejo
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ONU estima que 13% da produção 
é perdida entre a colheita e venda

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

LIDE DF

Conter a perda visa garantir a segurança alimentar

Empresário Paulo Octávio 
de volta ao PP

PÁGINA 7

Envolvendo América do 
Sul e Europa, o acordo 
envolve 31 países e cerca 
de 720 milhões de consu-
midores. É o maior tratado 
comercial já assinado em 
dois blocos econômicos. 
Supostamente para não 
dividir palco com o presi-
dente da Argentina, Javier 
Milei, o presidente Lula 
não foi ao Paraguai para 
a assinatura do acordo 
entre o Mercosul e a União 
Europeia (UE). Mas encon-
trou-se na véspera no Rio 
com a presidente da UE, 
Ursula Von der Leyen

Com ausência de Lula, acordo histórico assinado
Mercosul

GDF alerta para a meningite
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Relembrar o passado 
para proteger o futuro 

EDITORIAL

Há cinco anos, o Brasil ini-
ciou uma das mais importantes 
travessias de sua história recen-
te. Em janeiro de 2021, a aplica-
ção da primeira vacina contra a 
covid-19 simbolizou o começo 
do fim de um período marca-
do pelo medo, pela dor e por 
perdas irreparáveis. Depois de 
quase um ano convivendo com 
hospitais lotados, despedidas 
interrompidas e uma sensação 
coletiva de impotência, a vaci-
nação trouxe algo que parecia 
distante: perspectiva de futuro.

Aquele momento não repre-
sentou apenas um avanço médi-
co, mas uma virada civilizatória. 
A pandemia havia exposto fra-
gilidades profundas, testando os 
limites do sistema de saúde, das 
instituições públicas e da própria 
capacidade de convivência social. 
A vacina surgiu como resposta 
concreta da ciência a uma crise 
global, reafirmando que o co-
nhecimento acumulado, quando 
aliado a políticas públicas, tem 
poder real de salvar vidas.

Os efeitos da imunização 
logo se tornaram evidentes. À 
medida que a campanha avan-
çava, especialmente entre tra-
balhadores da saúde, idosos, 
pessoas com deficiência institu-
cionalizadas e populações indí-
genas, os índices de internações 
e mortes começaram a cair. Em 
um cenário dominado por uma 
variante mais agressiva do vírus, 

a vacinação foi decisiva para 
frear a escalada da tragédia. 
Cada braço imunizado signifi-
cou menos um leito ocupado, 
menos uma família enlutada, 
menos um profissional de saúde 
levado ao limite da exaustão.

Também é impossível disso-
ciar esse marco do papel estraté-
gico das instituições científicas e 
de saúde pública brasileiras. A ca-
pacidade de importar, processar, 
produzir e distribuir milhões de 
doses em um país de dimensões 
continentais demonstrou que in-
vestir em ciência e tecnologia não 
é um luxo, mas uma necessidade. 
O esforço logístico, muitas vezes 
invisível, foi tão essencial quanto 
o trabalho realizado nos labora-
tórios e nas unidades de saúde.

Cinco anos depois, a impor-
tância desse episódio ultrapassa 
o campo da saúde. Ele se tornou 
um símbolo de resistência coleti-
va em meio ao caos, de confiança 
na ciência em tempos de ruído 
informacional e de valorização 
do bem comum em uma socie-
dade profundamente impactada 
pela desigualdade. A vacinação 
mostrou que decisões baseadas 
em evidências podem mudar o 
curso da história, mesmo quando 
tomadas em meio à pressão, à in-
certeza e ao luto.

Relembrar o início da cam-
panha de vacinação contra a co-
vid-19 é, portanto, um exercício 
de memória e responsabilidade. 

Opinião do leitor

Definição

Ao dizer que “a arte existe porque a vida não 

basta”, Ferreira Gullar cunhou não só a mais poéti-

ca definição da importância da arte como a mais 
objetiva forma de explicar que ela vai além dos 

limites da própria vida, que, sem ela, viver não vale-

ria a pena. Lindo e perfeito. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

A venezuelana Corina Machado provocou vergo-
nha alheia, como bem pontuou a jornalista Dorrit Ha-
razin na sua coluna dominical, em O Globo.

Que atitude ridícula e vergonhosa de Corina. En-
tregar o prêmio Nobel da Paz ao presidente dos Estados 
Unidos. Até agora as ações de Donald Trump na Vene-
zuela são de um dirigente imperialista e autoritário. Se-
questrou o déspota Nicolás Maduro e sua mulher com 
uma sequência de bombardeios em terras venezuelanas. 
Convocou os empresários do setor petrolífero para a 
exploração do ouro negro da Venezuela, o país com a 
maior reserva desse mineral no mundo. 

Trump se preocupou com a vida da população ve-
nezuelana? Declarou seu compromisso com o retorno 
da democracia? Fez alguma referência a Edmundo 
Gonzalez, vitorioso nas urnas para presidente do país sul 
americano e derrotado na fraude chavista? Não! E o que 
agrava a feia atitude de Corina Machado: Trump a defi-
niu como fraca e sem condições políticas para reassumir 
como líder da oposição na Venezuela. Assim mesmo 
Corina entregou o prêmio Nobel da Paz a Trump. Pior! 
Trump está em lua de mel com a atual chavista e braço 
direito de Maduro, Delcy Rodriguez, que junto com seu 
irmão Jorge Rodríguez Gomez, presidente da Assem-
bleia Nacional, são os atuais comandantes do país. Ele 
não quer saber de democracia, quer saber de negócios 
para os capitalistas norte-americanos.

E assim Trump pretende se intrometer em todos os 
países da América Latina. Para o seu azar, os dois países 
com os maiores PIBs do continente têm chefes de esta-
do que não se dobram às suas coações: Brasil e México, 
Lula e Cláudia Sheinbaum.

Daí que reforçar as nossas forças armadas com Inves-
timentos me parece fundamental. E o acordo Mercosul-
-União Europeia pode ser uma grande alavanca para o 
Brasil no segmento da defesa. Sobretudo porque Lula 
nos seus dois primeiros mandatos estabeleceu parceria 
estratégica entre a Marinha brasileira e a França para a 
construção de submarinos, inclusive a construção de 
um submarino nuclear. Tive a oportunidade, como 
governador, de acompanhar a implantação do estalei-
ro da Marinha, em Itaguaí. De dar orgulho a qualquer 
brasileiro que ame o seu país. Lula também estabeleceu a 
compra de aeronaves de última geração para a Aeronáu-
tica. O processo foi concluído por Dilma com a Suécia. 
São os aviões da fabricante Saab, os modernos caças mul-
tifuncionais F-39 Gripen E-F, um dos principais proje-
tos de modernização da Força Aérea Brasileira (FAB). 
Tanto no acordo com os franceses, como no acordo com 
os suecos há transferência de tecnologia para o Brasil.

O momento é muito oportuno para aprofundar 
parcerias estratégicas com os europeus. A União Euro-
peia já tomou a decisão de aumentar significativamen-
te os investimentos da sua defesa, visto o abandono de 
Trump de aliados tradicionais dos Estados Unidos do 
pós guerra, a Europa. E o continente tem indústria de 
ponta e com alta tecnologia e poder bélico.

Pela voracidade de Trump na América Latina e pela 
sua falta de respeito à auto determinação dos povos, é de 
bom tom o governo brasileiro fortalecer nossas forças ar-
madas e a indústria brasileira voltada para esse segmento.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_filho

No debate público brasileiro, estamos acostuma-
dos a ouvir que nossa contabilidade não fecha. Nela, 
direitos são tratados como “custos” e políticas de in-
clusão como “gastos”. Mas essa planilha está invertida. 
Caro, de verdade, é o preço que pagamos, como Na-
ção, pela exclusão e pelo capacitismo.

O capacitismo - a discriminação estrutural contra 
pessoas com deficiência — não é apenas uma violação de 
direitos humanos; é uma masmorra que prende o nosso 
desenvolvimento. A pergunta correta, portanto, não é 
“quanto custa incluir?”, mas sim “quanto o Brasil perde, 
todos os dias, por insistir em excluir?”. 

A resposta é chocante e está documentada. Orga-
nismos como a Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) estimam que a exclusão de pessoas com deficiên-
cia do mercado de trabalho pode custar aos países até 
7% de seu Produto Interno Bruto (PIB). Para o Brasil, 
isso representa uma perda anual de centenas de bilhões 
de reais. Não estamos falando de uma abstração, mas de 
uma riqueza concreta que deixamos de produzir.

Dados do IBGE mostram que apenas 34,3% das 
pessoas com deficiência em idade de trabalhar têm 
um emprego formal. Onde está o restante desse po-
tencial humano? Subutilizado, desperdiçado por um 
mercado que ainda opera na lógica da inclusão per-
formática, e não da transformação real.

A Lei de Cotas (8.213/91) foi um avanço inegá-
vel, mas a realidade para além da contratação revela as 
camadas mais profundas do capacitismo estrutural: 
ambientes de trabalho inacessíveis, falta de planos 
de carreira, preconceito velado e a infantilização de 
profissionais plenamente capazes. O resultado é um 
ciclo de baixa permanência e frustração, onde a pes-
soa com deficiência é vista como um número a ser 
cumprido, e não como o talento que é.

Este prejuízo se espalha por toda a sociedade. A edu-
cação, que deveria ser a porta de entrada para a cidada-
nia, ainda segrega. A saúde, que deveria garantir qualida-
de de vida, muitas vezes impõe barreiras. Nossas cidades, 
com seu planejamento hostil, transformam o ato de ir e 
vir em uma maratona diária de obstáculos.

Cada uma dessas barreiras tem um custo: para a 

saúde pública, que arca com as consequências da falta 
de prevenção e autonomia; para a previdência, sobre-
carregada por uma dependência que poderia ser auto-
nomia; e para a economia, que perde consumidores, 
inovadores e contribuintes.

Os Movimentos Sociais, que são os verdadeiros 
especialistas em suas próprias vidas, testemunham a 
face humana dessa perda. Não são estatísticas; são 
histórias de engenheiros, artistas, cientistas e em-
preendedores cujo potencial é sistematicamente 
barrado. A luta das Pessoas com Deficiência não é 
por caridade ou favor, mas pelo direito fundamental 
de participar e contribuir.

É por isso que precisamos mudar a lente. A efe-
tivação de direitos para pessoas com deficiência não 
é um “gasto social”, mas um investimento estratégico 
com altíssimo retorno. Cada real investido em aces-
sibilidade, tecnologia assistiva e educação inclusiva 
se multiplica em produtividade, inovação e fortaleci-
mento do mercado interno.

Uma sociedade inclusiva é, por definição, uma so-
ciedade mais próspera e resiliente. A verdadeira respon-
sabilidade fiscal e social é desmantelar as estruturas do 
capacitismo. Significa criar políticas públicas com a par-
ticipação ativa de quem vive a realidade da deficiência. 
Significa cobrar do setor privado uma inclusão que vá 
além da fachada. Significa, enfim, entender que o maior 
ativo de um país é seu povo, em toda a sua diversidade.

A dignidade e o potencial de cada pessoa com defi-
ciência são a Luz que não se vê nas planilhas frias, mas 
que se enxerga no futuro de um país que finalmente 
escolhe ser mais justo e, por consequência, mais rico. 
Deixar de investir nisso não é uma economia. É o nosso 
maior e mais irresponsável prejuízo.

*Defensor Público Federal formado em Direito 
pela USP, especialista em Direitos Humanos e 

Inclusão Social; mestre em Economia Política pela 
PUC/SP; Cientista Político pela Hillsdale College 

e doutor em Economia pela Princeton University. 
Comendador Cultural, Escritor e Professor 

(Instagram: @andrenaves.def ).

Sérgio Cabral*

André Naves*

Defesa nacional
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 OS ‘BABALORIXÁS’ DO 
PLANALTO GANHARAM 
UM PROTETOR NO DIA 
DA LAVAGEM - Na Bah-
ia não existem coincidências. 
Está tudo sincronizado com 
os santos. Na última quinta, 15 
de janeiro, os babalorixás baia-
nos encastelados, ou encosta-
dos no Planalto, sobressalta-
dos com os fantasmas do Guga 
Lima e o andamento da CPI 
Mista do Master, respiram ali-
viados com a posse do novo co-
lega, Wellington César Lima, 
no Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública. O cerimonial 
quase exigiu dress code branco 
para a cerimônia ocorrida no 
mesmo dia da Lavagem das es-
cadarias da Igreja de Nosso Se-
nhor do Bonfi m, quando um 
enorme cortejo sai da Igreja da 
Conceição da Praia e segue em 
festa até a Colina Sagrada. 

 A chegada de Wellington no 
comando da Justiça e da Polícia 
Federal vai proporcionar um ba-
nho de descarrego para as ener-
gias punitivas que sobrecarregam 
os babalorixás Rui Costa, Sidô-
nio Palmeira e Jaques Wagner, to-
dos comprometidos com os ne-
gócios de Guga Lima na Bahia. 
Anotem: vai ser uma verdadeira 
lavagem das rampas do Ministé-
rio da Justiça para proteger a trin-
ca baiana do seu histórico parcei-
ro de negócios da Cesta do Povo 
e do Credicesta. Os três usaram 
muita pipoca e fi zeram um ver-
dadeiro ebó para fazer a cabeça 
de Lula para ele concordar com a 
nomeação baiana. A posse no dia 
da Lavagem do Bonfi m não foi 
mera coincidência. 

  PAULO OCTÁVIO, O 
GRANDE AVALISTA DE 
CELINA - A sucessão do 
Distrito Federal tem feito 
alguns milagres. Entre eles, 
a volta de Paulo Octávio ao 
Partido Progressista e o seu 
engajamento na sucessão 
da vice-governadora Celina 
Leão.

  O PSD, que era comanda-
do regionalmente por Pau-
lo Octávio, foi entregue a José 
Roberto Arruda, sem maiores 
cerimônias, o que o fez retor-
nar ao PP, partido que sem-
pre foi sua casa. Por falar em 
casa, o PSD ocupa um imóvel 
da Paulo Octávio, caberá ago-
ra a Arruda manter o aluguel 
em dia e arranjar outro fi ador 
para a locação. 

 EDUARDO PAES, GO-
VERNADOR BIÔNICO? - 
Depois das declarações do de-
putado Lindbergh Farias, que 
falou que Eduardo Paes é o me-
lhor candidato, e ao defender a 
eleição indireta de André Ceci-

PINGA-FOGO

Fotos Reginaldo Teixeira

O aniversariante Romário com o presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows, e o empresário Rafael Cuia

Começam as comemorações 
dos 60 anos do senador Romário
As comemorações dos 60 anos 
do senador Romário já come-
çaram. Na última quinta-feira, 
15 de janeiro, o ex-jogador an-
tecipou as festividades do seu 
aniversário, que é no dia 29 
deste mês, e também celebrou 
um ano de criação da Romá-
rio TV. A festa aconteceu no 
EXC Rio, no Jockey.

O anfi trião Romário com Bebeto e Denise de Oliveira 
durante a comemoração

O infl uenciador Júnior 
Cabral com o senador 

No EXC Rio, para as 
comemorações de Romário 
e da Romário TV, Renata 
Jaccoud e Rafael Cuia 

Os amigos e ex-jogadores, 
Romário e Richarlyson

Franciele Grossi ao lado do 
anfi trião e aniversariante 
Romário

liano como governador tampão 
do Rio pela Assembleia Legis-
lativa, unindo a esquerda e a di-
reita em 2026. “É só Lula querer 
que André vira governador”, tem 
dito o Lindinho. Um observa-
dor atento da política fl uminen-
se trouxe um novo olhar para o 
caso: “Se existe a hipótese de unir 
a direita com a esquerda em um 
nome para governador biônico 
com uma ordem de Lula, porque 
não escolher já o nome de Eduar-
do Paes? Ele concorreria  à elei-
ção na cadeira, mas fi caria só um 
mandato caso fosse eleito”.

 A CARTA NA MANGA DE 
TARCÍSIO DE FREITAS - O ti-
c-tac do relógio da desincompati-
bilização não é ouvido pelo sena-
dor Flávio Bolsonaro. Quem está 
no Executivo e precisa deixar as 
funções públicas escuta o relógio. 
O problema maior é do governa-
dor Tarcísio de Freitas. Só que há 
uma carta na manga que já foi usa-
da pelo governador do Rio Grande 
do Sul, Eduardo Leite. Ele desin-
compatibilizou e concorreu à ree-
leição ao Palácio Piratini, depois de 
não conseguir disputar o Planalto. 
Sem estar no governo, pode se de-
dicar full time à campanha e o elei-
tor gostou de um candidato que 

não usa a máquina pública. 

 VISITA TÉCNICA AO JA-
PÃO - O deputado federal Jonas 
Donizette, uma das estrelas na-
cionais do PSB, vai participar de 
uma missão do parlamento bra-
sileiro ao Japão neste fi nal de ja-
neiro e início de fevereiro. Vai 
conhecer projetos na área de mo-
bilidade urbana e de tecnologia 
que poderão ser aplicados na sua 
base eleitoral, a região de Cam-
pinas, cidade que governou por 
2 mandatos. O nome de Doni-
zette está sendo lembrado para a 
chapa majoritária paulista nestas 
próximas eleições. Em tempo: o 
Japão é o país com a maior rede 
de trens-bala no mundo. 

 OS RABISCOS DE MAR-
CELLO FAULHABER - O mar-
queteiro Marcello Faulhaber tem 
se divertido fazendo esboços de pe-
ças publicitárias sobre possíveis ad-
versários de Eduardo Paes na pró-
xima campanha. Ele é o mestre da 
desconstrução de adversários. Ou-
tro dia ele rabiscava algumas ideias 
sobre o delegado Felipe Curi, um 
dos nomes preferidos pela direi-
ta para disputar o governo. Quem 
viu, não conseguiu segurar o riso. 
Coisas do tipo Witzel 2, Witzel- o 

retorno, Wutzel2º sempre na enor-
me semelhança física do possível 
candidato com o ex-governador.  

 DEPUTADO PROCÓPIO - 
Estão pipocando candidatos a de-
putados estaduais em todo o esta-
do e todo mundo querendo uma 
candidatura para chamar de sua. 
No Sul Fluminense, Pezão lança 
Betão; na região Serrana, o prefei-
to de Teresópolis, Leonardo Vas-
concellos, lança a sua esposa Cláu-
dia Soares; e em Petrópolis, o 
vereador Frederico Procópio quer 
ser estadual, entrando no quadra-
do dos deputados estaduais que 
ele mesmo sempre apoiou.  

  PULVERIZAÇÃO DE VO-
TOS - Em Petrópolis, a disputa 
pelos votos da Assembleia Legis-
lativa será pulverizada pelos inten-
sos candidatos que estão surgin-
do: Frederico Procópio; vereador 
Dudu; Rubens Bomtempo; Yuri 
Moura; Eduardo do Blog; entre 
outros. Do jeito que está a cidade, 
ela fi cará sem deputados com tan-
ta divisão. 

 O RADIOATIVO PERILLO 
- Dentro da nova realidade impos-
ta pela ministra Gleisi Hoff mann, 
quem quiser ser diretor da Nuclep 

não precisa de currículo, mas de 
folha corrida… quanto maior a 
coleção de problemas, mais chan-
ce de ser nomeado. A volta do ra-
dioativo Marcelo Perillo como 
chefe de gabinete da Nuclep é 
equivalente ao retorno de Marce-
lo Sereno ao Palácio. No PT, exis-
tem pessoas inconformadas com 
estas nomeações.

  FÁBRICA DE CONCUR-
SOS EM TERE - O Tribunal de 
Contas do Estado e o Ministé-
rio Público tem que abrir o olho. 
O Município de Teresópolis as-
sinou o Processo Administrativo 
9.784/2025 que escolheu o Ins-
tituto de Seleção e Tecnologia, 
para realizar o seu concurso pú-
blico. Amigo da coluna foi até o 
endereço do instituto, no bairro 
do Rocha, e lá funciona uma grá-
fi ca, ninguém nunca ouviu falar 
em instituto no local. Se checar, 
o mesmo instituto nunca reali-
zou nenhum concurso no Esta-
do do Rio, apesar de ter a sua sede 
lá. Tudo muito estranho, preci-
sa ser apurado. Mas tratando-se 
do atual prefeito da cidade, não é 
nada além da rotina de denúncias. 
Algo previsível já na sua passagem 
no comando da Câmara Munici-
pal que resultou até em prisão.
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Uma especialidade do terceiro mandato do governo Lula é 
gerar déficits, o que faz permanentemente. O governo anterior 
gerava superávits, tanto que suas contas públicas eram equili-
bradas. Já este governo, apesar dos empréstimos e do aumento 
de tributação, tem gerado déficits. O déficit do mês de novem-
bro, por exemplo, foi muito mais grave porque o mercado es-
perava um saldo negativo de 13 bilhões de reais, mas ele foi de 
20 bilhões.

Ainda assim, o governo continua expandindo os gastos. Os 
Correios, por exemplo, que chegaram a dar lucro durante o go-
verno Bolsonaro, têm apresentado enormes prejuízos: pediram 
12 bilhões de reais, estão solicitando mais 8 bilhões e é possível 
que necessitem, ainda, de mais aportes. Esse cenário gera in-
tranquilidade no mercado financeiro.

É interessante notar que também aumentam, com grande 
frequência, os benefícios destinados aos mais diversos setores. 
Um exemplo é o Poder Judiciário brasileiro, que é o mais caro 
do mundo. Enquanto a média mundial de gastos com o Judi-
ciário é da ordem de 0,28% do PIB, levantamentos recentes 
mostram que o sistema brasileiro custa 1,55% do PIB, ou seja, 
cinco vezes mais do que a média global.

É possível perceber, portanto, que continuamos a gastar di-
nheiro que não temos. Por isso, na minha tese de doutoramen-
to, defendida em 1982 — a primeira da Universidade Macken-
zie —, afirmei que o tributo é uma norma de rejeição social. 
Pagamos ao Estado para que este realize serviços públicos em 
prol do próprio Estado: em primeiro lugar, para beneficiar os 
detentores do poder; em segundo lugar, para cobrir a corrup-
ção, que é, muitas vezes, o destino do dinheiro que somos com-
pelidos a pagar.

Outro exemplo emblemático é o INSS, em que, na práti-
ca, nós, contribuintes, entregamos nossos recursos ao governo, 
mas grupos específicos se aproveitam do sistema previdenciá-
rio. Agora, em vez de se reaver o montante daqueles que se 
locupletaram, penaliza-se novamente os contribuintes para se 
ressarcir os lesados. É por essa razão que o tributo se manifesta 
como uma norma de rejeição social: o cidadão é duplamente 
onerado para cobrir a ineficiência ou o dolo na gestão pública.

Todos somos compelidos a pagar tributos em patamares 
muito superiores ao que o Estado necessitaria para a prestação 
de serviços públicos essenciais. Esse excedente sustenta benes-
ses e privilégios dos detentores do poder, além de alimentar o 
ralo da corrupção. Afinal, a realidade dos fatos desmente qual-
quer narrativa de integridade, especialmente quando confron-
tada com o volume de recursos desviados em esquemas como 
o Petrolão, o Mensalão e os revelados pela Operação Lava Jato.

Embora determinadas provas tenham sido anuladas por 
tecnicismos ou questões estritamente processuais, a materiali-
dade dos fatos permanece incontestável: os registros e as evi-
dências continuam a existir. Esse ciclo de impunidade e privi-

légio se renova em episódios recentes, como os que envolvem 
o INSS. Observamos, mais uma vez, a ascensão daqueles que 
orbitam as esferas do poder, beneficiando-se de contratos mi-
lionários firmados sob o manto da influência e da proximidade 
com o Estado.

Na minha tese de doutoramento, sustentei a premissa de 
que o tributo configura, em essência, uma norma de rejeição 
social. Esta tese não nega a imprescindibilidade do imposto 
para a manutenção da sociedade: o tributo é necessário e 
fundamental.

Contudo, a rejeição nasce da percepção de que o cidadão é 
compelido a pagar muito além do que seria justo, apenas para 
alimentar uma máquina pública perdulária e ineficiente. Pa-
gamos para ter um Estado prestador de serviços, pois essa é a 
contrapartida ética e jurídica do sistema tributário, mas o que 
recebemos é o fardo de sustentar uma estrutura que consome 
recursos sem devolver o devido amparo à cidadania.

A tese, originalmente apresentada em 1982, continua atual, 
lembrando-se a obra organizada por Marcelo Magalhães Pei-
xoto, que reuniu cinquenta professores em homenagem aos 
meus 90 anos — incluindo dois ministros do Supremo Tribu-
nal Federal — para debatê-lo. O ponto central dessas discus-
sões é a premissa de que o tributo deve ser compreendido como 
uma “norma de rejeição social” e de imposição tributária, um 
conceito que continua a desafiar e a pautar a doutrina jurídica 
nacional.

Diferente do que pregava no século XIX, a questão não 
é meramente afirmar que o tributo é sempre devido por 
uma obrigação. É evidente que o tributo é devido; toda-
via, sua importância reside no fato de ser um instrumento 
necessário e fundamental para que o Estado possa prover 
serviços à sociedade.

Contudo, o que enfrentamos hoje é uma carga tributária 
desmedida. Existe uma parcela da arrecadação destinada, de 
fato, ao custeio dos serviços públicos essenciais; entretanto, 
há uma fração considerável que serve apenas para sustentar 
mordomias e privilegiar a entourage do governo. É esse siste-
ma que permite que grupos de influência se aposentem ou se 
locupletem através de contratos milionários, transformando 
o sacrifício do contribuinte em fonte de enriquecimento para 
uma casta protegida.

Somado a isso, enfrentamos a chaga da corrupção que, 
embora tenha sido alvo de um enfrentamento vigoroso em 
passado recente, esbarrou na resistência tenaz daqueles que se 
recusam a combatê-la. A força do estamento que se beneficia 
do status quo foi tão avassaladora que os movimentos de com-
bate sistêmico à corrupção — outrora celebrados internacio-
nalmente como exemplos de avanço institucional — acabaram 
neutralizados. No cenário doméstico, esse esforço resultou em 
um vazio de impunidade.

Estou perfeitamente consciente de que estas palavras ema-
nam de um simples professor de província. No entanto, falo 
como alguém que dedicou — e continua dedicando — 62 
anos de sua vida à cátedra universitária, orgulhando-me pro-
fundamente de ser, antes de tudo, um professor universitário.

Minhas manifestações podem parecer um clamor isolado 
no deserto, insurgindo-se contra uma realidade que, infeliz-
mente, golpeia a dignidade de todos os brasileiros. Contudo, 
enquanto não me calarem, persistirei na defesa intransigente da 
moralidade pública.

Refiro-me ao alicerce escrito no artigo 37 da nossa Cons-
tituição: o princípio da eficiência, que exige resultados; o da 
publicidade, para que a luz do escrutínio popular penetre as 
entranhas do governo; e o da impessoalidade, que veda o uso 
da máquina pública para favorecer pessoas próximas ao poder. 
Estes não são meros conceitos abstratos, mas os pilares funda-
mentais da nossa Carta Magna estabelecidos pelos constituin-
tes para balizar o dever de quem administra a coisa pública.

Em suma, continuarei a erguer a minha voz. Tenho plena 
consciência de que ela ressoa como um clamor isolado no de-
serto. No entanto, encontro alento nos leitores e amigos que, 
com fidelidade, acompanham minhas reflexões e manifesta-
ções. São mentes atentas que, independentemente da minha 
idade, caminham ao meu lado nesta jornada.

Reitero o meu compromisso inabalável com a defesa dos 
referidos princípios. Faço-o, porém, sob uma premissa inego-
ciável: não ataco pessoas, mas sim fatos; não critico indivíduos, 
critico atos, pois a minha luta não é movida por ressentimentos 
pessoais, mas pelo dever de restaurar a moralidade pública.

Minha esperança é que essas mesmas pessoas, cujas ações 
e fatos hoje sou forçado a criticar, possam, enfim, despertar 
para uma reflexão mais profunda sobre o amanhã. Que elas 
compreendam que o futuro exige o desprendimento das vai-
dades imediatas e a renúncia aos interesses particulares. Aspi-
ro o dia em que o bem comum deixe de ser um conceito abs-
trato para se tornar a bússola que orienta aqueles que detêm o 
destino do nosso País.

*Professor emérito das universidades Mackenzie, Unip, 
Unifieo, UniFMU, do Ciee/O Estado de São Paulo, das 

Escolas de Comando e Estado-Maior do Exército (Eceme), 
Superior de Guerra (ESG) e da Magistratura do Tribunal 

Regional Federal – 1ª Região, professor honorário das 
Universidades Austral (Argentina), San Martin de Porres 

(Peru) e Vasili Goldis (Romênia), doutor honoris causa 
das Universidades de Craiova (Romênia) e das PUCs PR 
e RS, catedrático da Universidade do Minho (Portugal), 

presidente do Conselho Superior de Direito da Fecomercio 
-SP, ex-presidente da Academia Paulista de Letras (APL) e 

do Instituto dos Advogados de São Paulo (Iasp).

Ives Gandra da Silva Martins*

Um novo mapa de valores para o Brasil

A esquerda está apostando todas as fichas em um único 
candidato ao Palácio do Planalto: o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). Se ele vencer no primeiro turno, tudo 
bem. Mas o grande risco é de a eleição ir para o segundo 
turno. E é nisso que o bolsonarismo aposta.

Escolhido pelo pai como seu candidato a presidente, o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) revelou a estratégia em 
vídeo de 5m32s divulgado na tarde deste sábado, 17, nas 
suas redes sociais. Ele pediu que os eleitores parem de ba-
ter nos possíveis candidatos de direita e de centro-direita, 
que deverão se unir “no tempo certo”:

“Não caia em pilha errada, o [governador de São Pau-
lo,] Tarcísio [de Freitas (Republicanos),] é um aliado 
fundamental. A [ex-primeira-dama] Michelle [Bolsonaro 
(PL)] tem um papel importantíssimo. Eu tenho certeza 
de que você [...] também queria ver meu pai, Jair Messias 
Bolsonaro [PL], livre, de volta à Presidência da República. 
E eu vou lutar até depois do fim para isso acontecer”, disse.

Ele inclui nessa aliança praticamente todos os presi-

denciáveis de direita, como os governadores do Paraná, 
Ratinho Júnior (PSD), de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo), de Goiás, Ronaldo Caiado (União Brasil) e “tan-
tas outras lideranças de direita”:

“Você não gostaria de presenciar o momento em que 
eu Tarciso, Michele, Ratinho, Zema Caiado e tantas ou-
tras lideranças de direita estivéssemos juntos no mesmo 
palanque, pela mesma causa para resgatar o Brasil das 
garras do atual governo? Calma, que isso vai acontecer no 
tempo certo. Até lá vamos concentrar os nossos esforços 
em apontar pro verdadeiro culpado pelo caos em que está 
o nosso país, que é o atual governo.”

O tempo certo é o segundo turno. Quando, então, na 
estratégia de Flávio Bolsonaro, estarão todos “juntos no 
mesmo palanque, pela mesma causa”, que seria resgatar o 
“Brasil das garras da esquerda”.

É verdade que, para a estratégia dar certo, Flávio terá 
que convencer, antes, seus próprios irmãos. Eles ficaram 
incomodados, por exemplo, com as análises apontando 

que Tarcísio e Michelle articularam a transferência de Bol-
sonaro da sede da Polícia Federal, atropelando os filhos. 
Carlos chegou a postar nas redes socais:

“Tenho convicção absoluta, diante dos fatos mais re-
centes, de que o objetivo jamais foi medir forças com os 
filhos de Jair Bolsonaro. Isso sempre foi apenas a superfície 
do jogo. O verdadeiro intento, ainda que de forma dissi-
mulada, é medir forças com o próprio Jair Bolsonaro.”

Neste sábado ele volou à carga: “O enredo é cristalino. 
Insistem diariamente em qualquer iniciativa que anule Jair 
Bolsonaro e favoreça determinados interesses. Se existe 
um acordo, confesso que não posso afirmar, mas todo o 
movimento se torna, a cada dia, mais óbvio. Tentar anular 
Flávio Bolsonaro e “desqualificar” a carta do último pre-
sidente [de apoio de Bolsonaro à candidatura de Flávio] 
virou ponto de “honra” entre os envolvidos. Tenho plena 
certeza do método e de onde isso vai chegar. Deram o che-
que esperando, depois, tentar o xeque-mate.”

Carlos sempre, enigmático: cheque, que cheque?

Tales Faria

Esquerda vai só de Lula; Flávio tenta unir direita no 2° Turno
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Mesmo preso, Bolsonaro 
dita ritmo da política

Horizonte

Fragilizado

O ex-presidente Jair Bolsonaro foi condenado a mais de 

27 anos de prisão. Está preso. Incomunicável. Não tem 

acesso a redes sociais. Não dá entrevistas. Mas, mes-

mo assim, é ele ainda quem dita boa parte do ritmo da 

política brasileira. E muito disso acontece pela estratégia 

adotada por seus advogados de defesa. Os advogados 

sabem que boa parte dos diversos recursos que o tem-

po todo fazem ao ministro do Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) Alexandre de Moraes não têm sentido e serão 

negados. Mas obrigam Moraes a se manifestar. E, feito 

o pedido e feita a manifestação, mantêm Bolsonaro em 

evidência. Em evidência, Bolsonaro se mantém no deba-

te político nacional. 

Não parece haver no horizon-

te de Bolsonaro, a essa altura, 

uma perspectiva de revisão 

da sentença. Como havia no 

caso de Lula. Primeiro, no 

caso de Lula sua condena-

ção não estava transitada 

em julgado. Ainda cabiam 

recursos. O episódio da Vaza 

Jato ajudou a anulação da 

condenação.

Já Bolsonaro centra-se na 

ideia de parecer fragilizado. 

Em parte, porque, de fato, 

tem problemas de saúde. Mas 

em parte porque se busca 

construir junto a seus segui-

dores a ideia de que agora 

seja uma espécie de mártir. 

Para alguns, acenando que, 

no seu caso, o trabalho já se-

ria de sucessão do espólio.

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Recursos mantêm Bolsonaro em evidência

POR  
RUDOLFO LAGO

Assim foi com a Papudinha

Copiado de Lula

Diferenças

Combinação

Redução

Herança

Estilo de Moraes vira armadilha

Orienta os humores do eleitorado nas pesquisas. E a elei-

ção de outubro, assim, passa por ele. Assim foi na quin-

ta-feira (15) após a decisão de Alexandre de Moraes de 

transferir Bolsonaro da sede da Polícia Federal (PF) para 

a área do Complexo Penitenciário de Brasília conhecida 

como Papudinha. A defesa de Bolsonaro reclamava dos 

12 metros quadrados da sala do PF. E vai reclamar agora 

dele ficar em um espaço cinco vezes maior.

Para quem é a favor, é a prisão injusta de um homem de 

mais de 70 anos com problemas de saúde. Os exageros 

de uma parte ou de outra não contam quando o que 

se deseja é mesmo manter esse clima de radicalização 

emocionada. Em parte, Bolsonaro e sua defesa não 

inventam muita coisa. No tempo em que esteve preso, o 

hoje presidente Luiz Inácio Lula da Silva fez parecido. 

Há diferenças, porém. E só o 

tempo dirá o quanto vão pe-

sar no futuro essas diferenças 

de estratégia. Lula procurou 

sempre passar a ideia de que 

não vergava com a prisão, 

de que a enfrentava com a 

disposição de reagir politica-

mente no momento em que 

readquirisse a liberdade para 

recuperar seu espaço.

Quando ficou claro que 
o então juiz Sergio Moro 

combinava com os procura-

dores acusações que viravam 

sentenças, o STF anulou 

as condenações. Lula não 

apenas ficou livre como teve 
recuperados seus direitos po-

líticos. No horizonte próximo 

de Bolsonaro, essa não parece 

ser uma possibilidade. Daí, a 

diferença de estratégia.

Assim, no caso de Bolsona-

ro, o caminho que parece 

possível é reduzir ao máximo 

seu tempo de prisão. Como se 

busca no Congresso com o PL 

da Dosimetria. Bolsonaro, as-

sim, cumpriria aí pouco mais 

de dois anos de prisão em 

regime fechado. Mas ainda 

assim não estaria automatica-

mente de volta à política.

O cenário talvez tenha feito 

Bolsonaro perceber que 

enfrentar a prisão com 

demonstrações de saúde e 

vigor talvez não fossem mais 

o melhor caminho. Mas se 

apresentar como um homem 

frágil e injustiçado que defen-

deria seu legado e construiria 

a sua sucessão e o nome de 

seu herdeiro. 

Na estratégia dos advogados de Bolsonaro, há ainda a 

crença de que o estilo explosivo de Alexandre de Moraes 

não irá falhar. Nos seus despachos, Moraes será sempre 

duro. Dirá que prisão não é “colônia de férias” e coisas do 

tipo. Ajudará, assim, a manter, um ambiente de vitimiza-

ção, que será explorado com a ajuda das manifestações 

dos filhos e da esposa do ex-presidente, Michelle. No fun-

do, nada disso precisa fazer sentido. Para quem é contra 

Bolsonaro, bate a busca para ele de privilégios que outros 

presos não têm. 

Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Estilo duro de Moraes conta na estratégia

Correio 
antecipou 
riscos sobre o 
Banco Master

O avanço das investigações 
sobre o Banco Master abriu uma 
frente sensível de apurações den-
tro do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Ainda em dezembro do 
ano passado, uma apuração pu-
blicada no Correio da Manhã, 
na coluna Magnavita, já alertava 
para o risco de circulação e uso 
político de informações fiscais e 
financeiras de ministros do STF 
e de seus familiares.

Como mostrava a coluna, tais 
pessoas são classificadas como 
Pessoas Expostas Politicamen-
te (PEPs) e, por essa razão, são 
monitorados pelo Conselho de 
Controle de Atividades Finan-
ceiras (Coaf ). Qualquer movi-
mentação mais alta precisa ser 
alertada.

Tal situação ganhou con-
tornos concretos nesta semana, 
quando o ministro do STF Ale-
xandre de Moraes determinou 
a abertura de um novo braço de 
investigação dentro do inquéri-
to das Fake News para apurar se 
documentos e dados sigilosos da 
Receita Federal e do Coaf teriam 
sido vazados e usados para ali-
mentar reportagens e suspeitas 
envolvendo integrantes da Cor-
te, no contexto do caso Banco 
Master.

Há uma suspeita de que seja 
essa a razão das decisões contro-
versas que o ministro Dia Toffoli 
tem tomado na condução do in-
quérito sobre o Banco Master.

Nesta sexta-feira (16), Toffoli 
reduziu de seis para dois dias o 
prazo previsto para a realização 
de uma rodada de depoimentos 
da Polícia Federal, marcada para 
o fim do mês. A decisão ocorre 
no mesmo momento em que o 
ministro prorrogou a investiga-
ção por mais 60 dias, atendendo 
a pedido da própria corporação.

A mudança de prazos foi in-
terpretada nos bastidores como 
mais um capítulo de uma con-
dução considerada errática por 
investigadores e especialistas, 
especialmente diante das críticas 
já feitas por Toffoli à PF. Em de-
cisões anteriores, o ministro che-
gou a apontar “falta de empenho” 
da Polícia Federal no andamento 
das apurações.

Questionamentos
Além da redução do prazo, 

Toffoli autorizou o acesso de qua-
tro peritos da Polícia Federal ao 
material apreendido na segunda 
fase da Operação Compliance 
Zero, deflagrada em janeiro. Os 
investigadores irão utilizar equi-
pamentos de última geração para 
tentar acessar o conteúdo de ce-
lulares e dispositivos eletrônicos 
recolhidos durante as diligências.

Em Brasília, cresce o temor de 
que conversas e documentos sen-
síveis acabem vazando, com po-
tencial para comprometer autori-
dades dos três poderes. O próprio 
Daniel Vorcaro afirmou à Polícia 
Federal que mantinha contatos 
com figuras influentes.

Moraes abriu apuração sobre 
vazamento de dados 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Comportamento errático preocupa colegas de Dias Toffoli

Por Beatriz Matos
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Brigas atrapalham planos 
políticos no campo da direita

Por Gabriela Gallo

Diante das incertezas de quem 
será o principal representante da 
direita para concorrer contra a ree-
leição do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) na corrida pre-
sidencial de 2026, diversos políticos 
vinculados à direita têm enfrentado 
desavenças e conflitos.

Após nova rodada da Pesqui-
sa Genial Quaest apresentar o se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
como um nome fortalecido para 
representar a direita na corrida pre-
sidencial de 2026, o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos), manifestou na última 
semana que o filho mais velho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) é 
o seu candidato. “Para mim o Flávio 
é um grande nome, já falei que ele 
é o meu candidato e vai ter o nosso 
apoio”, disse Tarcísio durante a inau-
guração de uma obra viária em Su-
zano, na Grande São Paulo.

Um dia antes da pesquisa 
Quaest, a primeira-dama de São 
Paulo, Cristiane Freitas, publicou 
em suas redes sociais que “o Bra-
sil precisa de um novo CEO”. A 
publicação foi interpretada como 
uma manifestação favorável à can-
didatura do marido para a Presi-
dência e, inclusive, foi curtida pela 
ex-primeira-dama Michelle Bolso-
naro. Questionado pela imprensa, 
Tarcísio justificou que a fala se refe-
ria a um “desabafo” pela gestão do 
presidente Lula.

“A mensagem era uma mensa-
gem de desabafo contra o PT. O 
que estava dizendo era que a gente 
precisa de um gestor que pense no 
Brasil para resolver os problemas”, 
justificou o governador de São Pau-
lo. “Não tem nada a ver com presi-
dencial, estava dizendo só ‘PT não’. 
A direita vai estar unida em torno 
de um nome e meu nome é Flávio 
[Bolsonaro]”, ele reiterou.

Michelle

A interação de Michelle Bol-
sonaro com a publicação nas redes 
sociais gerou um desentendimen-
to com duas figuras públicas. Ao 
interagir com publicações citando 
o nome de Tarcísio de Freitas, a ex-
-primeira-dama foi alvo de críticas 
do jornalista e blogueiro bolsonaris-
ta Allan dos Santos.

“A mulher de Tarcísio deixou es-
capar, ‘sem querer’, que o plano dela 
e do marido é a faixa presidencial. 
Sabe quem curtiu o comentário? A 
mesma pessoa que publicou o vídeo 
nos Stories do Instagram [Michelle]. 
Quando apontei isso, chamaram-me 
de tudo que é pérfido. Sempre que 
alguém tenta levar luz a quem está na 
caverna, os que preferem a escuridão 

Disputas internas dentro do segmento conservador ganharam força 
Divulgação Marcos Corrêa/PR

Malafaia bateu boca com a 

senadora Damares Alves

se voltam contra quem aponta a clari-
dade”, escreveu Allan dos Santos em 
suas redes sociais.

Dias depois da crítica do bloguei-
ro, a ex-primeira-dama publicou uma 
extensa resposta criticando o posicio-
namento do fundador do canal “Ter-
ça Livre”, inclusive fazendo um troca-
dilho com seu nome afirmando que, 
ao invés de “dos Santos” ele poderia 
ser “dos demônios”.

“Esse tal de Allan fez acusações 
levianas e injustas contra mim, ser-
vindo de ventríloquo de alguém que 
está perto dele, totalmente interessa-
do em atacar mulheres ou qualquer 
um que possa ser um obstáculo aos 
seus espúrios interesses umbilicais”, 
escreveu Michelle.

“Esse tal de Allan não sabe o 
que eu e o meu marido conversa-
mos, ignora os nossos planos de vida 
e tampouco me conhece, mas se 
apressa em me julgar e a outras pes-
soas como se seus achismos fossem 
verdade. Eu estou no PL Mulher e 
viajo a pedido do meu marido para 
manter o legado dele vivo por onde 
passo; para denunciar o que fazem 
contra ele e para manter o povo com 
esperança. Tudo a pedido dele!”, ela 
reiterou.

Indiretamente, Michelle parecia 
estar respondendo a seu enteado, o 
filho mais velho de Bolsonaro, Flá-
vio. Porque, quando ela compar-
tilhou o vídeo de Tarcísio, Flávio 
respondeu que não era ele quem 
“rodava o Brasil” tentando viabilizar 
sua candidatura. E Michelle ainda 
disse que Alan dos Santos era “ven-
tríloquo” de alguém, sem mencio-
nar a quem se referia.

“Eu nunca costurei, nunca pro-
curei, não rodei o Brasil atrás disso, 
não corri atrás de ser o pré-candida-
to”, disse Flávio.

Michelle mesmo deixou claro o 
golpe, quando justificou as viagens 
que faz pelo PL Mulher.

Damares

No meio conservador, Michelle 
tem uma grande amiga e aliada: a se-
nadora Damares Alves (Republica-
nos-DF). O desentendimento entre 
figuras políticas da direita também 
tem se estendido para o segmento 
religioso. Como adiantara o Cor-
reio da Manhã, a senadora Damares 
Alves (Republicanos-DF) e o pastor 
Silas Malafaia trocaram farpas após 
a parlamentar informar em uma 
entrevista que há igrejas evangélicas 
e líderes religiosos que estão sendo 
investigados pela Comissão Parla-
mentar Mista de Inquérito (CPMI) 
que apura os desvios ilegais de recur-
sos de aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS).

Após as falas, Malafaia disse que, 
caso ela não apresentasse os “nomes 
dos grandes líderes evangélicos e das 
grandes igrejas que estão envolvi-
dos na falcatrua da roubalheira dos 
aposentados do INSS”, ela seria uma 
“leviana linguaruda”. Em resposta, 
Damares, uma das principais articu-
ladoras para a instalação da CPMI 
do INSS, divulgou as igrejas e líderes 
religiosos conforme pedira Malafaia.

Na lista divulgada estão os pedi-
dos de quebra de sigilo das igrejas: 
Adoração Church, Igreja Assem-
bleia de Deus Ministério do Reno-
vo, Ministério Deus é Fiel Church 
(SeteChurch) e a Igreja Evangélica 
Campo de Anatote. Além das igre-
jas, a comissão também convidou 
diversos líderes religiosos para pres-
tar depoimento na CPMI. Foram 
convidados: André Fernandes, Ce-
sar Belucci do Nascimento, Fabiano 
Campos Zettel e Péricles Albino 
Gonçalves. Já o líder religioso An-
dré Machado Valadão foi convo-
cado para prestar depoimentos aos 
membros da comissão mista.

Contudo, mesmo com a di-
vulgação dos nomes, o pastor Silas 

Malafaia escreveu, nesta sexta-feira 
(16), respondendo que os nomes 
denunciados não eram amplamente 
conhecidos, minimizando as infor-
mações divulgadas pela senadora.

“Senadora Damares, não seja cí-
nica e nem mentirosa. A senhora fez 
uma denúncia no SBT dizendo que 
grandes igrejas evangélicas estavam 
envolvidas na roubalheira do INSS 
sem citar o nome de nenhuma. Até 
agora não citou um nome de uma 
grande igreja e nem quem fez lobby 
para a senhora ficar calada. O desafio 
continua de pé! Quais são as grandes 
igrejas? Só citou pequenas igrejas 
sem relevância, em documentos ex-
postos anteriormente. A senhora, 
além de precisar orar, precisa se con-
verter para deixar a mentira e falar a 
verdade”, acusou Malafaia.

Dificuldades
Ao Correio da Manhã, o profes-

sor de políticas públicas do Ibmec 
Brasília Eduardo Galvão avaliou 
que os episódios recentes envol-
vendo essas figuras “expõem algo 
maior do que desentendimentos 
pontuais”.

“Esses episódios revelam um 
problema recorrente da direita bra-
sileira: a dificuldade de coordenar 
liderança, discurso e estratégia em 
momentos decisivos”, reiterou o 
professor.

“Do ponto de vista eleitoral, 
brigas públicas quase sempre pre-
judicam a performance do campo 
político que as protagoniza. Elas 
fragmentam o eleitorado, confun-
dem aliados, inibem doadores e 
deslocam o debate do confronto de 
projetos para disputas pessoais. Em 
vez de ampliar base, a direita passa a 
gastar energia administrando ruído 
interno, enquanto o adversário ob-
serva”, completou Galvão.

Na mesma linha, o cientista po-
lítico Rócio Barreto destacou para a 

reportagem como desentendimen-
tos desse nível geram atritos que fra-
gilizam a direita.

“Em ano eleitoral os conflitos 
públicos entre figuras relevantes 
fragilizam a imagem de unidade e 
passam ao eleitor a sensação de im-
proviso e disputa por protagonismo, 
as pessoas brigando para serem os 
candidatos. Quando lideranças gas-
tam sua energia em disputas internas, 
deixam de pautar o debate nacional 
com propostas, críticas estruturadas 
ao governo e uma agenda clara para 
o país. Tudo isso enfraquece a capaci-
dade da direita de se apresentar como 
uma alternativa sólida de poder. E 
isso além de enfraquecer toda possi-
bilidade, cria vantagem aos oposito-
res que aproveitam e já usam o grupo 
desorganizado como uma narrativa 
para o debate nacional”, disse Rócio 
para o Correio da Manhã.

Contudo, apesar de concordar 
que as brigas entre essas lideranças 
enfraquecem a direita, o analista po-
lítico da BMJ Consultores Associa-
dos Érico Oyama destaca que isso 
não necessariamente implica em 
um fortalecimento na candidatura 
a reeleição de Lula. “Não se pode 
afirmar um fortalecimento de Lula 
porque, se por um lado Jair Bolso-
naro contava com uma parcela fiel a 
ele nas urnas de forma irrestrita, por 
outro lado tanto Flávio como Tarcí-
sio de Freitas têm potencial de atrair 
votos da direita moderada”, ponde-
rou o analista.

Questionado pelo Correio, 
Oyama destaca que a tendência é 
que a união da direita de fato se con-
solide quando forem oficialmente 
formalizadas as candidaturas. “En-
quanto houver espaço para negocia-
ções e desistências os atores políticos 
irão pregar pela cautela. Seja qual 
for o candidato da direita, nenhum 
deles terá a mesma força de coesão 
de Jair Bolsonaro. Para além de 
questões políticas, há um elemento 
importante que dificulta a união da 
direita, especialmente no PL, que é 
a falta de alinhamento e bom rela-
cionamento entre a ex-primeira-da-
ma Michelle Bolsonaro e os filhos 
do ex-presidente”, ele avaliou.

Damares e 

Michelle: pivôs 

de brigas no 

campo da direita
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Jornalista David Butter 
assume direção-geral da EBC

Ataques à esquerda

Elogios 

O presidente Lula (PT) nomeou o jornalista David Butter 

como diretor-geral da EBC (Empresa Brasileira de Co-

municação). Ele assume no lugar de Bráulio Ribeiro, que 

retorna à Diretoria de Operações, Engenharia e Tecnolo-

gia da empresa.

Butter é formado pela UFRJ (Universidade Federal do Rio 

de Janeiro) e teve passagens pela TV Globo e GloboNews.

A escolha do comando da empresa pública também é 

assinada pelo ministro Sidônio Palmeira, da Secom (Se-

cretaria de Comunicação da Presidência), órgão ao qual 

a EBC está vinculada. A decisão foi publicada no Diário 

Oficial de quinta-feira (15).
A empresa de radiodifusão pública é responsável pela TV 

Brasil, Agência Brasil, Rádio MEC e Rádio Nacional. A EBC 

também presta serviços de comunicação governamen-

tal, como a transmissão de eventos do Poder Executivo.

Bráulio Ribeiro ficou na presidência da EBC de forma 
interina, desde que Jean Lima pediu demissão do cargo. 

André Basbaum assumiu a presidência em agosto de 

2025. Agora, Ribeiro retorna à Diretoria de Operações, 
Engenharia e Tecnologia da EBC.

O filho de Jair Bolsonaro tam-

bém convocou seus seguido-

res a fazer críticas ao governo 

Lula (PT) nas redes sociais 

e voltou a defender seu pai, 

preso por tentativa de golpe 

de Estado. Ele ainda pediu 

que seus eleitores não ata-

quem um ou outro político, 

pois isso fortalece ainda mais 

a esquerda.

Flávio também fez acenos 

positivos aos governadores de 

Minas Gerais, Romeu Zema 

(Novo), e de Goiás, Ronaldo 

Caiado (União Brasil). “Vamos 

colocar nossas diferenças 

menores um pouco de lado. 

Vamos focar naquilo que nos 

une”, disse, ressaltado que um 

palanque unido da direita vai 

acontecer “no momento certo”.

Joédson Alves/ Agência Brasil

Escolha tem aval de Sidônio Palmeira

União da direita

Sem divisão

Michelle

Bolsonarismo

Gilmar nega habeas corpus a Bolsonaro

O senador e e candidato de-

clarado à Presidência Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) publicou 

um vídeo neste sábado pe-

dindo união em seu campo 

político. Na postagem, ele 

fez elogios  à ex-primeira-

-dama Michelle Bolsonaro e 

ao governador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas (Republi-

canos).

Nos últimos dias, a transferên-

cia de Bolsonaro da sede da 

Polícia Federal para a cha-

mada Papudinha expôs uma 

divisão entre seus apoiadores 

e resultou em embate públi-

co entre aliados de Flávio e 

de Tarcísio. “O Tarcísio é um 

aliado fundamental, a Michel-

le tem um papel importantís-

simo”, afirmou o senador do 
Rio de Janeiro.

Na sexta (16), a ex-primeira-

-dama Michelle Bolsonaro 

pediu a aliados que não a 

julgassem, em mensagem 

publicada no dia em que foi 

revelada a conversa entre ela 

e o ministro do STF Alexandre 

de Moraes horas antes de o 

marido ser enviado para a 

unidade prisional chamada 

de Papudinha.

Após Bolsonaro escolher Flávio 

para ser candidato a Presi-

dência em 2026, lideranças da 

direita têm alternado entre 

frases de apoio a ele ou de crí-

tica e defesa de outros nomes, 

principalmente o de Tarcísio. O 

bolsonarismo vive uma série de 

embates públicos especialmen-

te desde que o ex-presidente foi 

colocado em prisão domiciliar.

Um advogado que não atua para o ex-presidente pediu 

um habeas corpus para que Bolsonaro fosse para prisão 

domiciliar. O pedido, porém, foi negado pelo ministro 

do STF Gilmar Mendes por entender que o recusro não 

cabia a terceiros, e sim aos responsáveis pelo caso. Qual-

quer pessoa pode entrar com habeas corpus no STF. A 

análise do pedido, porém, depende de alguns critérios 

mínimos, como a pessoa não estar sendo já representada 

por advogados. 

“O presente habeas corpus foi manejado contra ato de 

ministro desta Suprema Corte, apontado como autorida-

de coatora. Nessa hipótese, a jurisprudência do Supremo 

Tribunal Federal é reiterada e pacífica no sentido de que 
não se admite o conhecimento de habeas corpus impe-

trado contra decisões de Ministros ou de órgãos colegia-

dos da própria Corte”, decidiu Gilmar Mendes.

Ton Molina/STF

Ministro Gilmar Mendes, decano do STF

Mercosul 
e Europa 
assinam 
acordo 

A assinatura do acordo co-
mercial entre o Mercosul e a 
União Europeia, neste sábado 
(17), foi antecedida por uma 
ofensiva diplomática decisiva 
conduzida pelo Brasil. Na sexta-
-feira (16), o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) recebeu, 
no Rio de Janeiro, a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, em um movimento 
visto como estratégico para con-
solidar o papel brasileiro como 
principal articulador político do 
tratado, negociado ao longo de 
mais de 25 anos.

No dia seguinte, o acordo foi 
formalmente assinado sob aplau-
sos no Grande Teatro José Asun-
ción Flores, em Assunção, no 
Paraguai — local simbólico onde 
o tratado fundador do Mercosul 
foi firmado em 1991.

Articulação brasileira
Lula foi o único chefe de Es-

tado ausente da cerimônia. O 
governo brasileiro alegou incom-
patibilidade de agenda, embora 
o presidente não tivesse com-
promissos oficiais na agenda de 
sábado.

Nos bastidores, a avaliação é 
de que o relacionamento estreme-
cido com o presidente argentino 
Javier Milei pesou na decisão de 
evitar dividir o palanque. Ainda 
assim, líderes do bloco reconhe-
ceram o protagonismo do presi-
dente brasileiro nas negociações.

Anfitrião do encontro e presi-
dente pro tempore do Mercosul, 
Santiago Peña classificou o trata-
do como um “feito histórico” e 
afirmou que o acordo envia uma 
mensagem clara em favor do co-
mércio internacional, do diálogo 
e da cooperação entre os países. 
Ao fim da cerimônia, disse que a 
ausência de Lula deixou um “sa-
bor amargo”, mas reconheceu a 
liderança brasileira no processo.

Discursos e recados
Representando o Brasil, o 

chanceler Mauro Vieira afirmou 
que o acordo fortalece a demo-
cracia e o multilateralismo. “O 
acordo representa um baluarte 
erguido com sólida convicção no 
valor da democracia e da ordem 
multilateral, diante de um mun-
do batido pela imprevisibilidade, 
protecionismo e coerção”, decla-
rou.

Sem citar diretamente a po-
lítica tarifária americana, Ursula 
von der Leyen destacou que os 
dois blocos optaram pela inte-
gração. “Nós escolhemos comér-
cio justo no lugar de tarifas. Nós 
escolhemos uma parceria longa 
e produtiva no lugar do isola-
mento”, afirmou. Já Milei usou 
o discurso para elogiar o ex-pre-
sidente dos Estados Unidos Do-
nald Trump e atacar o presidente 
venezuelano Nicolás Maduro.

O tratado entre Mercosul e 
União Europeia reúne 31 países e 
tem potencial para alcançar cerca 
de 720 milhões de consumidores. 

Negociações entre os blocos 
levaram mais de 25 anos

Mercosul

Lula não participou da cerimônia de assinatura do acordo

Por Beatriz Matos
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Maratona empreendedora 
mobiliza 3.700 mil alunos

Interesse em Ciência

Iniciativa

Após uma edição inaugural que mobilizou mais de 2.200 

grupos, 450 escolas, 500 professores e aproximadamente 

3.700 estudantes em 150 cidades do Paraná, a Maratona 

Jovem de Empreendedorismo será expandida nacional-

mente. A iniciativa, promovida pela Associação Cactus 

em parceria com a SME The New Economy, passa agora a 

mirar novos estados e redes de ensino após consolidar um 

dos maiores movimentos de protagonismo juvenil do país. 

A edição registrou adesão recorde, reunindo esco-

las de todas as regiões do estado e engajando milha-

res de estudantes em projetos de inovação e impacto 

social. As melhores ideias concorrem a premiações de 

até R$ 10 mil.

Iniciativas como a Mara-

tona de Empreendedoris-

mo Jovem vêm ganhando 

destaque por ampliarem o 

interesse de estudantes em 

áreas de Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática 

(STEM), além de fortalecerem 

habilidades socioemocionais 

e promoverem a cultura de 

inovação desde cedo. 

Já Victor Hill, fundador e pre-

sidente da Associação Cactus, 

destaca o caráter inspirador da 

iniciativa: “Eu sempre sonhei 

em ser empresário e foi a edu-

cação que me deu as ferramen-

tas para transformar esse sonho 

em realidade. Esse projeto tem 

justamente esse papel: mostrar 

aos jovens que eles também 

podem criar oportunidades.”

Divulgação

Maratona de empreendedorismo jovem começou pelo PR

POR 
MARTHA IMENES

Imersão em São Paulo

Estímulo ao pensamento crítico

Movimento

Ampliação no país

Associação Cactus

The New Economy

Trilha de aprendizagem

As 10 equipes mais bem classificadas na maratona de 
empreendedorismo, acompanhadas de seus professores, 

participarão de uma imersão em São Paulo com todas 

as despesas pagas, incluindo mentorias com grandes 

empresários brasileiros. A imersão ocorrerá em março 

e incluirá formações, encontros com empreendedores, 

vivências em ambientes de inovação e mentorias exclu-

sivas.

Segundo Camila Murta, diretora de Operações da Associa-

ção Cactus, “o objetivo do projeto é estimular pensamento 

crítico, criatividade e autonomia nos estudantes, preparan-

do-os para os desafios do mercado de trabalho e incenti-
vando o protagonismo juvenil. A forte participação em 2025 

demonstra o potencial transformador da iniciativa e espera-

mos impactar positivamente mais de 5 mil alunos.”

Para Theo Braga, executi-

vo-chefe da SME The New 

Economy, o evento reflete um 
movimento geracional: “Esta-

mos falando de uma geração 

que quer propósito, quer 

participar da construção do 

futuro. Nosso papel é oferecer 

ferramentas para que eles 

façam isso de forma estrutu-

rada, criativa e responsável.”

Após o sucesso da edição 

paranaense, a expansão na-

cional prevista para este ano 

se apoia no modelo validado 

e nos resultados robustos 

da estreia. A expectativa 

dos organizadores é que a 

maratona se torne anual e 

alcance novos estados com 

a ampliação de participação 

de instituições de ensino nos 

próximos anos.

A Associação Cactus é uma 

organização que promove a 

equidade na educação por 

meio de experiências transfor-

madoras. Usa a matemática, a 

tecnologia e as olimpíadas de 

conhecimento para engajar 

estudantes a conquistarem 

novos espaços, transforman-

do suas vidas e inspirando 

outros jovens.

A SME The New Economy é 

o principal ecossistema de 

educação e negócios voltado 

à Nova Economia no Brasil. A 

organização atua para elevar 

a consciência empresarial de 

líderes e gestores por meio de 

educação inteligente, promo-

vendo inovação, empreende-

dorismo e desenvolvimento 

de habilidades estratégicas.

Durante o programa, os estudantes tiveram acesso a 

uma trilha online de aprendizagem composta por quatro 

módulos interativos, com desafios e quizzes que estimu-

laram o pensamento crítico, a autonomia e o trabalho em 

equipe. Após a avaliação dos projetos, foram seleciona-

dos os grupos vencedores. As premiações desta edição, 

três projetos contemplados com R$10.000 cada e sete 

com R$5.000 cada, são exclusivas do ciclo paranaense de 

2025 e poderão ser reavaliadas para as próximas edições 

nacionais.

Freepik

 Alunos participaram de trilha de aprendizado

Brasil quita 
R$ 2,2 bi com 
organismos 
internacionais

O Brasil destinou cerca de R$ 
2,2 bilhões em 2025 para a quita-
ção de contribuições obrigatórias a 
organismos internacionais, infor-
mou o Ministério do Planejamento 
e Orçamento. O dinheiro também 
foi usado em integralizações e re-
composições de cotas em bancos de 
desenvolvimento e fundos multila-
terais.

Segundo o governo, os paga-
mentos garantiram a adimplên-
cia do Brasil em fóruns globais, 
regionais e setoriais estratégicos.

No âmbito da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o país qui-
tou integralmente compromissos 
com o orçamento regular, missões 
de paz e mecanismos judiciais vin-
culados à ONU, passando a inte-
grar um grupo restrito de nações 
totalmente adimplentes com a or-
ganização. 

Também foram honradas 
contribuições a agências espe-
cializadas em áreas como saúde, 
educação, trabalho e migração.

Estratégia
Segundo o ministério, a estra-

tégia de pagamentos escalonados 
ao longo do ano, aliada ao mo-
nitoramento da taxa de câmbio, 
permitiu reduzir custos para o 
Tesouro Nacional e assegurar 
previsibilidade orçamentária. A 
regularização das obrigações re-
força o compromisso do Brasil 
com o multilateralismo, a inte-
gração regional e a responsabili-
dade fiscal.

Estados e municípios
O Tesouro Nacional pagou, 

em 2025, R$ 10,95 bilhões em 
dívidas atrasadas de estados. Do 
total, a maior parte - R$ 4,69 bi-
lhões - é relativa a atrasos de pa-
gamento do governo do estado 
do Rio de Janeiro. Em seguida, 
vieram os pagamentos de débi-
tos de R$ 3,55 bilhões de Minas 
Gerais e R$ 1,59 bilhão do Rio 
Grande do Sul.

A União também cobriu dívi-
das de R$ 888,06 milhões de Goiás 
e R$ 226,19 milhões de débitos do 
Rio Grande do Norte.

O governo federal honrou, ain-
da, R$ 130,47 milhões de débitos 
atrasados de oito municípios. No 
total, o Tesouro cobriu R$ 11,08 bi-
lhões de dívidas de governos locais 
em 2025.

Os dados estão no Relató-
rio de Garantias Honradas pela 
União em Operações de Crédi-
to, divulgado pela Secretaria do 
Tesouro Nacional.

As garantias são executadas pelo 
governo federal quando um estado 
ou município ficar inadimplente em 
alguma operação de crédito. Nesse 
caso, o Tesouro cobre o calote, mas 
retém repasses da União para o ente 
devedor até quitar a diferença, co-
brando multa e juros.

As garantias honradas pelo Te-
souro são descontadas dos repasses 
da União aos entes federados – 
como receitas dos fundos de parti-
cipação e Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços (ICMS), 
entre outros.

União paga também R$ 10,95 
bilhões de dívidas de estados

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Quitação de dívidas com entidades e de entes federativos

Da redação
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Desperdício 
causa impacto 
no varejo e 
na segurança 
alimentar
ONU: mais de 13% da produção 
de alimentos é perdida entre a 
colheita e a venda no mundo

Por martha imenes

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) estima que mais 
de 13% da produção de alimentos 
é perdida entre a colheita e a venda 
em todo o mundo. No Brasil, se-
gundo dados da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (Embra-
pa), os números também são críti-
cos: estima-se que 12,7 milhões de 
toneladas por ano sejam perdidas. 
Portanto, garantir que os alimen-
tos não sejam descartados antes de 
chegar à mesa dos consumidores é 
um desafio global. 

Essas perdas afetam direta-
mente a segurança alimentar, 
pressionam a economia e am-
pliam desigualdades sociais, es-
pecialmente no Brasil, um país 
onde muitas pessoas enfrentam a 
fome todos os dias.

Mecanismos
Nesse contexto, tecnolo-

gias capazes de prever e evitar o 
desperdício ganham relevância. 

Uma delas é a Inteligência Arti-
ficial aplicada ao varejo. Segundo 
Mateus Magno, CEO da Magno-
tech Gestão, empresa especializa-
da em IA para negócios, o uso de 
algoritmos preditivos pode trans-
formar a gestão de estoques e a 
conservação dos alimentos. “Por 
meio da análise de dados, histó-
rico de vendas, inventário, tem-
peratura e umidade, é possível 
identificar padrões que indicam 
a probabilidade de um produto 
se tornar avariado antes que isso 
aconteça”, explica.

A tecnologia permite ações 
proativas, como ajustar tempe-
raturas de armazenagem, reorga-
nizar estoques, otimizar compras 
e evitar tanto rupturas quanto 
excessos. Na prática, isso sig-
nifica mais disponibilidade de 
produtos frescos nas prateleiras, 
menos perdas financeiras e maior 
eficiência operacional.

Algumas empresas do setor 
varejista já alcançaram resultados 
expressivos com essas estratégias. 

Entre elas estão Red Bull, Assaí, 
Johnson & Johnson, Forno de 
Minas, Danone e Mococa. Jun-
tas, essas companhias registra-
ram aumento de vendas de pelo 
menos 41%, elevaram o nível de 
satisfação dos clientes de 43% 
para 94%, além de obterem uma 
economia superior a 480 horas 
mensais por meio da automação 
do back-office. Outro destaque 
foi o tratamento imediato de 
100% dos processos críticos, ga-
rantindo mais agilidade e eficiên-
cia operacional.

Impacto ambiental
Além dos benefícios econô-

micos, o impacto ambiental é sig-
nificativo. “Os empreendedores 
que adotam soluções inteligentes 
não só aumentam sua rentabili-
dade, como também contribuem 
para um mundo mais sustentá-
vel”, explica Magno.

Com apoio da IA, o varejo se 
posiciona como um agente im-
portante no combate ao desper-

dício, um passo fundamental para 
fortalecer a segurança alimentar e 
promover práticas mais responsá-
veis ao longo de toda a cadeia.

Dicas para o 
consumidor

Para evitar desperdício de ali-
mentos, é essencial planejar as 
compras, armazenar corretamente, 
aproveitar integralmente os ingre-
dientes e congelar sobras. Pequenas 
mudanças de hábito reduzem cus-
tos e ajudam o meio ambiente.

Planeje as compras
• Faça uma lista antes de ir ao 
mercado.
• Evite comprar em excesso, espe-
cialmente perecíveis.

Armazene
• Guarde frutas, verduras e carnes 
em condições corretas de tempe-
ratura.
• Use potes herméticos e organi-
ze a geladeira para visualizar me-
lhor os alimentos.

Atenção à validade
• Consuma primeiro os produtos 
que vencem mais cedo.
• Adote o sistema “primeiro que 
entra, primeiro que sai”.

Aproveitamento 
integral dos alimentos
• Utilize cascas, talos e semen-
tes em receitas (sucos, bolos, 
sopas).
•Transforme sobras em novos 
pratos, como tortas ou caldos.

Congelamento 
inteligente
•Congele sobras de refeições e 
ingredientes.
• Porcionar antes de congelar fa-
cilita o consumo.

Cuidado com 
promoções
•Evite comprar grandes quanti-
dades só porque está barato.
• Pergunte-se se realmente 
conseguirá consumir antes de 
estragar.

Agência Brasil

IA para o varejo pode reduzir desperdício. Para o consumidor, a dica é planejamento

Venda de motocicletas em 2025 foi a 
maior registrada nos últimos 22 anos

Após a alta nas vendas de au-
tomóveis e comerciais leves de 
2,58 % em em 2025, ante 2024, 
segundo a Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Au-
tomotores (Anfavea), a  venda de 
motocicletas no país no ano pas-
sado foi a maior registrada desde 
2003. Foram comercializadas 
2.197.851 unidades no ano pas-
sado, uma alta de 17,1% em rela-
ção a 2024 (1.876.427 unidades). 
O segundo ano com mais vendas 
foi 2011 (1.940.543 unidades) e 
o terceiro, 2008 (1.925.558 uni-
dades). Os dados são da Asso-
ciação Brasileira dos Fabricantes 
de Motocicletas, Ciclomotores, 
Motonetas, Bicicletas e Similares 
(Abraciclo).

“O desempenho do setor re-

flete a demanda aquecida por 
veículos de duas rodas, impulsio-
nada principalmente pela mobi-
lidade urbana e pelo uso profis-
sional”, destaca o presidente da 
entidade, Marcos Bento.

Em 2025, 1.980.538 moto-
cicletas foram produzidas nas 
linhas de montagem das fabri-
cantes instaladas em Manaus, 
volume 13,3% superior ao regis-
trado em 2024. Esse foi o melhor 
desempenho do setor desde 2011 
e o terceiro maior da história da 
indústria motociclística nacio-
nal, desde 2003.

As exportações encerraram 
2025 com 43.117 motocicletas 
embarcadas, volume 39,1% su-
perior ao registrado no ano an-
terior.

Projeções para 2026
A Abraciclo estima que a 

produção em 2026 deverá ser 
de aproximadamente 2.070.000 

motocicletas, volume 4,5% supe-
rior às 1.980.538 unidades fabri-
cadas em 2025.

A previsão da entidade é que 

sejam vendidas no país, neste 
ano, 2.300.000 motocicletas, um 
avanço de 4,6% em relação às 
2.197.851 unidades comerciali-
zadas no ano passado.

As exportações, segundo 
a Abraciclo, também devem 
apresentar elevação. A enti-
dade estima que 45.000 mo-
tocicletas sejam destinadas 
ao mercado externo em 2026, 
crescimento de 4,4% na com-
paração com 2025.

“As projeções indicam o cres-
cimento consolidado do segmen-
to no Brasil e reforçam o papel 
estratégico do Polo Industrial de 
Manaus, o maior polo de produ-
ção de duas rodas fora do eixo 
asiático”, afirma o presidente da 
Abraciclo.

Arquivo

Em 2025, 1.980.538 motos foram produzidas em Manaus
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Reforma 
reacende 
debate sobre 
justiça fiscal

A reforma tributária trouxe 
de volta ao centro do debate a tri-
butação sobre heranças e doações 
no Brasil, um tema que impacta 
diretamente famílias, planeja-
mentos sucessórios e grandes for-
tunas, avaliam especialistas. 

A proposta, resultado 
da Emenda Constitucional 
132/2023 e da Lei Complemen-
tar 224/2025, altera a forma 
como o Imposto sobre Trans-
missão Causa Mortis e Doação 
(ITCMD) é aplicado em todo o 
país, com a adoção obrigatória de 
sistemas progressivos de alíquo-
tas, mudanças no local de cálculo 
do tributo e base de incidência no 
valor de mercado atualizado dos 
bens. A lei foi sancionada pelo 
presidente Lula.

Leis estaduais

Atualmente, o imposto, que 
incide sobre heranças e doações, 
é regulamentado por leis esta-
duais, com variações de alíquota 
e bases de cálculo. Em São Paulo, 
por exemplo, projetos como o PL 
7/2024 e o PL 409/2025 estabe-
leceram alíquotas progressivas de 
2% a 8% para faixas maiores de 
patrimônio transmitido, contra a 
alíquota fixa de 4% anteriormen-
te aplicada em muitas faixas.

A reforma torna obrigatório 
o regime progressivo em todos os 
estados, seguindo uma lógica de 
capacidade contributiva do con-
tribuinte, e permite que as alí-

quotas máximas sejam elevadas 
gradualmente para até 16% em 
alguns cenários, dependendo da 
regulamentação estadual.

Para o advogado tributarista 
Bruno Medeiros Durão, do escri-
tório Durão & Almeida, Pontes 
Advogados Associados, a mu-
dança é também um espelho do 
debate maior sobre justiça fiscal 
no Brasil. “A reforma tributária 
representa um avanço ao sistema-
tizar a tributação de heranças de 
forma progressiva e mais equita-
tiva, reduzindo distorções entre 
estados e ampliando a justiça 
distributiva. Hoje, uma heran-
ça significativa pode passar com 
uma carga efetiva muito baixa em 
alguns estados, enquanto em ou-
tros já existe progressividade par-
cial. Uniformizar esse tratamento 
corrige um vácuo histórico no 
sistema tributário”, explica.

“Com a base de cálculo ago-
ra ancorada no valor de merca-
do atualizado, em vez de valores 
históricos, vemos um potencial 
aumento na carga tributária para 
transmissões patrimoniais com-
plexas, como as de imóveis ou 
participações societárias. Isso 
pressiona as famílias de alta ren-
da a revisarem suas estruturas, 
mas também cria oportunidades 
para isenções em faixas menores, 
protegendo heranças de valor 
médio. O foco deve ser em estra-
tégias preventivas para evitar sur-
presas fiscais”, destaca o advogado 
Adriano de Almeida, do mesmo 
escritório.

Resultado da Emenda 132/2023 e 
da lei complementar 224/2025 

Juliano Lennon

Lei foi aprovada pela Câmara em dezembro de 2025

Da redação

CORREIO JURÍDICO

Lei muda a relação entre 
seguradoras e empresas

Comunicação

Estrangeirismo

Em vigor desde 11 de dezembro de 2025, a Lei nº 

15.040/2024, conhecida como Lei do Contrato de Seguro, 

completou um mês gerando dúvidas no setor. O novo 

marco legal cria um microssistema jurídico próprio para 

os seguros privados no Brasil, revoga dispositivos históri-

cos do Código Civil e promove uma profunda reorganiza-

ção das regras que regem a relação entre seguradoras e 

segurados.

Embora a norma alcance todo o mercado – incluindo se-

guradoras, resseguradoras, corretores e distribuidores —, 

os impactos mais imediatos e relevantes recaem sobre 

os segurados empresariais, avalia especialista em Direito 

Empresarial.

A comunicação do sinistro 

deve ser feita prontamente, 

e pagamentos parciais ou 

adiantamentos devem ocor-

rer em até 30 dias. A ausência 

de comunicação só poderá 

gerar prejuízo ao segurado se 

houver dolo ou culpa, e desde 

que a seguradora não tenha 

tomado conhecimento do 

evento por outros meios.

Cláusulas em idioma estran-

geiro ou baseadas exclusiva-

mente em regras internacio-

nais só serão válidas se forem 

plenamente compreensíveis 

e contextualizadas. No campo 

dos sinistros, a lei mantém a 

regulação e a liquidação como 

atribuições exclusivas da segu-

radora. Procedimentos devem 

ocorrer de forma simultânea.

Divulgação

Susep alterou as regras básicas de contratos de seguros

POR 
MARTHA IMENES

Alteração na base dos contratos

Seguradora terá prazo de 25 dias

Critérios

Prescrição

Em construção

Regulamentação

Danos, vida e responsabilidade civil

Segundo Bernadete Dias, sócia do CGM Advogados, o 

escritório é focado em Direito Empresarial, a mudança no 

setor de seguros vai além de ajustes pontuais e altera a 

base interpretativa dos contratos. 

“A Lei reforça a boa-fé como princípio central e determi-

na que, em caso de dúvida na interpretação das cláu-

sulas, deve prevalecer a interpretação mais favorável ao 

segurado”, afirma a especialista.

As informações fornecidas pelo segurado e pela empresa 

passam a integrar automaticamente o contrato. A segu-

radora, por sua vez, terá prazo de 25 dias para recusar a 

proposta de forma expressa e fundamentada. O silêncio 

dentro desse período passa a significar aceitação tácita, 
o que amplia a previsibilidade e a segurança jurídica para 

as empresas seguradas.

A redação dos contratos 

também passa a obedecer a 

critérios mais rigorosos. Todos 

deverão ser obrigatoriamen-

te redigidos em português, 

e cláusulas que tratem de 

exclusões, perda de direitos, 

riscos e prejuízos precisarão 

estar claras e destacadas. 

Caso contrário, poderão ser 

consideradas nulas. 

Uma das mudanças mais re-

levantes diz respeito à prescri-

ção. O prazo para o segurado 

ajuizar ação contra a segurado-

ra continua sendo de um ano, 

mas o marco inicial passa a ser 

a recusa expressa e motivada 

da indenização — e não mais 

a data do sinistro. Para Berna-

dete Dias, esse ponto altera 

significativamente o equilíbrio 
da relação contratual. 

A nova lei também estabelece 

a competência absoluta da Jus-

tiça brasileira para julgar litígios 

relacionados aos contratos de 

seguro regidos pelo marco le-

gal, sem prejuízo da adoção de 

meios alternativos de resolução 

de conflitos, como arbitragem 
e mediação. Apesar da entrada 

em vigor, o cenário ainda está 

em construção. 

A regulamentação pela Su-

perintendência de Seguros 

Privados (Susep), pontua a 

especialista, encontra-se em 

fase inicial, e novas normas 

devem ser publicadas ao 

longo de 2026, especialmente 

para produtos e ramos especí-

ficos. A expectativa é de uma 
regulação residual, focada em 

aspectos técnicos.

A nova legislação em vigor regula expressamente segu-

ros de danos, responsabilidade civil, vida e integridade 

física, mas também impacta outros ramos, como crédito, 

transporte, seguro rural e garantia. 

Mesmo os seguros obrigatórios passam a ser regidos, no 

que couber, pela Lei do Contrato de Seguro. 

Outro ponto de destaque está na fase pré-contratual. A 

proposta de seguro poderá ser apresentada pelo próprio 

segurado ou por seu corretor, inclusive de forma não 

escrita. 

Prefeitura de Campinas 

Seguro rural e de crédito também foram alterados
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Dino mira emendas para parentes 
de parlamentares e entidades

Por Martha imenes

O ano de 2026 já começou 
“quente” no Judiciário, antes 
mesmo do fim do recesso amanhã 
(20), o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) tem analisado temas 
polêmicos como o marco tem-
poral das terras indígenas, mo-
vimentação de presos por conta 
do 8 de janeiro, caso Master e uso 
de emendas parlamentares, entre 
outros. Nesse último, inclusive, 
uma decisão do  ministro Flávio 
Dino, proibiu a destinação de 
emendas parlamentares a entida-
des do terceiro setor que tenham 
na direção parentes do congres-
sista responsável pela indicação 
da verba pública.

Pela decisão do ministro, a 
proibição alcança também pa-
rentes de assessores parlamenta-
res do responsável pela emenda. 
A vedação alcança ainda outros 
tipos de pessoas jurídicas, como 
empresas que tenham entre os 
sócios ou dirigentes familiares ou 
cônjuges de congressistas, presta-
dores de serviço e fornecedores.

“Com efeito, não se revela 
compatível com o regime repu-
blicano que parlamentar possa 
destinar emendas a entidades 
vinculadas a familiares, direta ou 

indiretamente, transformando 
recursos públicos em moeda de 
afeto, conveniência ou lealdade 
pessoal, para não mencionar hi-
póteses de escancarado peculato”, 
escreveu Dino.

Tal prática “desnatura por 
completo a finalidade constitu-
cional das emendas, como tam-
bém esvazia a impessoalidade, 
degrada a legitimidade da despesa 
e alimenta a desconfiança da so-

ciedade nas instituições democrá-
ticas”, acrescentou o ministro. Ele 
afirmou ainda que a medida visa 
impedir a prática de nepotismo e 
de improbidade administrativa.

No início da decisão, o minis-
tro citou as emendas destinadas 
a Organizações Não Governa-
mentais (ONGs), que chegaram 
a R$ 3,5 bilhões na atual legisla-
tura, 410% a mais ante o desti-
nado entre 2019 e 2022. O valor 

é também mais que o triplo das 
emendas destinadas a estados e o 
Distrito Federal.

Após citar esse aumento, 
Dino afirmou que “avolumam-se 
indícios graves de malversação de 
verbas públicas, com a destinação 
de recursos para a satisfação de 
interesses privados”. O ministro 
lembrou que já havia bloqueado 
os repasses a ONGs sem sede 
comprovada.

Dino é relator de diferentes 
ações de descumprimento de pre-
ceito fundamental (ADPFs) que 
tratam da constitucionalidade na 
liberação de emendas parlamenta-
res. Desde 2022, o Supremo vem 
impondo uma série de medidas para 
assegurar a transparência e a rastrea-
bilidade dos recursos públicos.

Em paralelo, tramitam em 
diferentes gabinetes diversos ca-
sos sobre suspeitas de desvios em 
emendas parlamentares.

Relembre

As emendas parlamentares 
são verbas do orçamento público 
enviadas para determinadas polí-
ticas públicas. Nos últimos anos, 
as emendas parlamentares vem 
sendo alvos de diversas investiga-
ções da PF e da CGU.

No final de agosto, o ministro 
do STF Flávio Dino mandou a 
PF investigar 964 emendas in-
dividuais de parlamentares de 
transferência especial, chamadas 
“emenda Pix”, que somam R$ 
694 milhões.

Emendas parlamentares vêm 
sendo alvo de bloqueios bilio-
nários. Em dezembro de 2024, 
Dino suspendeu o pagamento de 
R$ 4,2 bilhões em emendas por 
suspeitas de irregularidades.

Medida visa impedir prática de nepotismo e improbidade administrativa
Gustavo Moreno/STF

Decisão do ministro Flávio Dino visa impedir prática de nepotismo e improbidade

A arbitragem se consolidou 
como o principal mecanismo de 
resolução de disputas empresa-
riais de grande porte no Brasil. De 
acordo com um estudo da SWOT 
Global, consultoria especializada 
em perícia e assistência técnica nas 
áreas econômico-financeira, con-
tábil e de engenharia, o número de 
casos administrados por câmaras 
arbitrais cresceu mais de 40% nos 
últimos cinco anos, impulsionado 
pela busca de empresas por deci-
sões técnicas, sigilosas e mais rápi-
das do que o contencioso judicial 
tradicional.

O avanço é mais expressivo em 
setores estratégicos como infraes-
trutura, energia, construção pesada 
e mineração, que concentram mais 
de 60% das arbitragens em curso. O 
levantamento também aponta que 
a adoção de gestão técnica e plane-
jamento probatório estruturado, 
metodologia inspirada em modelos 
de gestão de projetos (PMO), tem 
reduzido o tempo de tramitação dos 
processos complexos em até 25%, 
além de trazer mais previsibilidade 
e eficiência.

Segundo Hilton Júnior, vi-
ce-presidente da SWOT Global, 

o uso de metodologias de gestão 
técnica representa uma virada de 
chave na forma de conduzir dis-
putas empresariais. “As arbitragens 
deixaram de ser vistas como um 
rito jurídico isolado e passaram a 
ser tratadas como verdadeiros pro-
jetos, com etapas, metas e controle 
técnico de entregas. Isso traz mais 
transparência, governança e previ-
sibilidade, fatores que o mercado 
hoje exige”, explica o executivo.

Nos bastidores, o movimen-
to é impulsionado por contratos 
empresariais bilionários e pela 
modernização do marco regula-
tório, que ampliou o uso da ar-
bitragem em contratos públicos, 
a exemplo da Lei de Licitações 
(14.133/2021) e da Lei de Arbi-
tragem (9.307/1996). O resultado 
é uma maior profissionalização das 
câmaras e uma demanda crescente 
por perícias técnicas estruturadas e 
gestão probatória eficiente.

De acordo com o relatório Ar-
bitragem em Números e Valores 
2023, publicado pelo Comitê Bra-
sileiro de Arbitragem (CBAr), o 
país registrou 1.116 processos em 
andamento em oito câmaras brasi-
leiras, com valores que somam cen-

tenas de bilhões de reais. Câmaras 
como o CAM-CCBC (Centro de 
Arbitragem e Mediação da Câmara 
de Comércio Brasil-Canadá) tam-
bém apontam para o aumento da 
internacionalização desses casos: em 
2024, 14% das partes envolvidas vi-
nham de fora do país.

Para Hilton, há uma busca cres-
cente por decisões mais técnicas, 
sobretudo em litígios que envolvem 
engenharia, energia e contratos de 
infraestrutura. “Isso exige equipes 
multidisciplinares e um olhar inte-
grado entre engenharia, economia 
e contabilidade”, afirma. “O uso de 
gestão técnica na arbitragem é o que 
garante agilidade sem abrir mão da 
profundidade das análises.”

O Brasil caminha para adotar 
modelos híbridos de gestão técni-
ca, já consolidados em países como 
Reino Unido, Chile e França. A 
expectativa, segundo a SWOT Glo-
bal, é que até 2026 o país consolide 
práticas semelhantes, tornando a 
arbitragem mais ágil, previsível e 
tecnicamente fundamentada, uma 
tendência que impacta diretamente 
árbitros, juízes e departamentos ju-
rídicos corporativos que atuam em 
disputas de alta complexidade.

arbitragem como mecanismo de resolução
Susep

A medida foi formalizada pela Portaria MGI nº 10.257/2025, 
publicada no Diário Oficial
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CORREIO NO MUNDO

EUA mobilizam porta-aviões 
para manter pressão sobre o Irã

Documentação

Texto aprovado

O Pentágono mobilizou dois grupos de porta-aviões para 

manter a pressão sobre o Irã, apesar de o presidente Trump 

ter baixado a expectativa de um ataque americano contra a 

teocracia devido à repressão aos protestos que chacoalham 

o país do Oriente Médio desde o fim de 2025. Não há confir-
mações oficiais sobre as missões dos grupos centrados no 
USS Abraham Lincoln e no USS George H. W. Bush, apenas 
relatos múltiplos de autoridades sob anonimato e imagens 

de satélite. O que se sabe é que ambos deixaram suas áreas 
e rumam na direção de posições de ataque ao Irã. No caso 
do Lincoln, ele e sua escolta com três destróieres e um 

submarino de propulsão nuclear começaram a se mover a 

oeste do mar do Sul da China, onde operavam.

A documentação exigida para 

comprovar o direito à cidadania 

deverá ser enviada à Itália em 

papel, pelo correio. Os custos 
serão pagos pelo autor do pe-

dido. Atualmente, quem mora 
fora pode apresentar o pedido 

e entregar a documentação 

nos consulados, que realiza a 

análise. A Itália tem 83 escritó-

rios consulares pelo mundo.

Apresentado pelo governo 

italiano, com os nomes da 

primeira-ministra Giorgia Me-

loni e do vice-premiê Antonio 

Tajani, o texto foi aprovado no 

Senado, na última quarta-fei-

ra (14), com 76 votos a favor, 

e 55 contrários. Antes, em 
outubro de 2025, já havia sido 
chancelado na Câmara dos 

Deputados.

U.S. Navy/ MC3 Clint Davis

USS Abraham Lincoln carrega temidos mísseis Tomahawk

Mísseis de cruzeiro Tomahawk

Por ora, é só um ‘treinamento’

Cidadania

Escritórios no Brasil

Descendentes

Outros tipos

Bush deixou o porto sem aviso prévio

Imagens de satélite mostram o momento da manobra de 

virada rumo ao mar da Arábia do gigantesco navio de pro-

pulsão nuclear. Ele carrega mais de 5.000 tripulantes, incluin-

do os aviadores que operam o caça de quinta geração F-35 
Lightning 2 em sua versão naval, a C, e o usual F/A-18 Super 
Hornet, que é padrão deste tipo de embarcação americana. 
Sua escolta carrega grande poder de fogo, incluindo mísseis 

de cruzeiro Tomahawk, a arma preferida para ataques.

O Bush pode apenas ficar em treinamento no oceano. Se 
rumar direto à costa de Israel, deve chegar em talvez duas 

semanas ou menos. A movimentação pode ser apenas um 
reforço de precaução. Quando os sinais de que Trump ataca-

ria começaram, havia um problema para as Forças Armadas 

dos EUA: nenhum porta-aviões estava presente.
Por Igor Gielow (Folhapress)

A Itália aprovou nesta sema-

na um projeto que retira dos 

consulados que representam 

o país no exterior a função de 

receber e analisar pedidos de 

reconhecimento da cidadania 

por direito de sangue. O texto 
prevê que, a partir de 2029, as 

solicitações serão concentra-

das em Roma, no Ministério 

das Relações Exteriores.

Deles, sete são no Brasil - Brasí-
lia, São Paulo, Rio, Porto Alegre, 

Curitiba, Belo Horizonte e 
Recife. Todos os pedidos que 
hoje são gerenciados por essas 

repartições passarão a ser con-

centrados em um único escri-

tório, em Roma. Outra mudan-

ça é a ampliação do prazo para 

a conclusão do procedimento, 

que sobe oficialmente de dois 
para três anos.

Na prática, alguns consulados, 
como o de São Paulo, chegam 

a ter pedidos que ficam na 
fila de espera por mais de dez 
anos. No Brasil, existem mais 
de 870 mil cidadãos italianos 
residentes, como expatriados 

ou com dupla cidadania, sendo 

que 96% nasceram fora da Itália. 
Estima-se que os descendentes 
sejam mais de 30 milhões.

A justificativa para a nova lei é 
diminuir o volume de procedi-

mentos que tramitam nos con-

sulados, que nos últimos anos 

viram aumentar o interesse de 

descendentes pela cidadania, 

especialmente no Brasil e na 
Argentina. O projeto não altera 
outros tipos de pedidos de cida-

dania, como por casamento ou 

para filhos menores de idade.

O navio pode chegar à área de ação em uma ou duas 

semanas. Já o Bush estava em seu porto em Norfolk, na 
costa leste americana, e o deixou sem aviso prévio na ter-

ça-feira (13). Ao mesmo tempo, o USS Theodore Roosevelt 
deixou sua base em San Diego, para cobrir a falta do Lin-

coln no teatro do Pacífico. O Bush está no Atlântico Norte 
neste momento. Ele usualmente opera no Mediterrâneo, 
e a porção leste daquele mar é a área de ataque para 

qualquer ação contra o Irã: um grupo de porta-aviões fica 
por lá e outro, ao sul do Golfo Pérsico.

U.S. Navy / MC1 Demetrius L. Patton

USS George H. W. Bush deixou o porto repentinamente

Rússia supera 
tempo da 
Segunda 
Guerra Mundial

A Guerra da Ucrânia comple-
tou 1.419 dias na última segunda-
-feira (13), faltando pouco mais 
de um mês para chegar à marca 
dos quatro anos de duração. A 
data esconde uma efeméride: fo-
ram ultrapassados os 1.418 dias 
de duração da Segunda Guerra 
Mundial para a Rússia.

Por motivos óbvios, ninguém 
comentou o assunto no governo 
de Vladimir Putin, que desde 
a invasão de 24 de fevereiro de 
2022 tenta imprimir a memória 
do conflito global na tomada de-
cisória atual, equivalendo o go-
verno de Volodimir Zelenski aos 
nazistas de Adolf Hitler.

Os ucranianos dão sua ajuda 
à propaganda, louvando figuras 
históricas associadas ao nazifas-
cismo e integrando unidades mi-
litares de inspiração neonazista, 
como o famoso Batalhão Azov. 
Mas sobre a comparação tempo-
ral não se ouvirá nada.

Ela ajuda a desconstruir um 
mito criado pela vitória dos so-
viéticos em 1945, quando es-
magaram as forças alemãs que 
haviam invadido brutalmente o 
país em 22 de junho de 1941: o 
da invencibilidade da máquina 
militar do maior país do mundo.

De forma evidente, fala-se 
aqui de capacidades convencio-
nais. A Rússia tem o maior arse-
nal nuclear do mundo e meios 
avançados para empregá-lo. Mas 
o temor do apocalipse quase 

inevitável de uma escalada do 
tipo manteve Putin afastado do 
proverbial botão -assim como os 
Estados Unidos, França e Reino 
Unido, seus rivais imediatos.

A visão da Rússia invencível 
foi forjada pelos fatos e pela pro-
paganda. 

Sempre que pode, Putin apre-
senta o arranjo com uma resposta 
inevitável ao Acordo de Muni-
que de 1938, quando os Aliados 
acharam ter apaziguado Hitler 
ao ceder partes alemãs étnicas 
da Tchecoslováquia -algo que 
assombra Zelenski nas negocia-
ções hoje mediadas por Donald 
Trump.

Antes do confito, Putin con-
trolava pouco mais de 7% da 
Ucrânia, entre terras da Crimeia 
e no leste, essas por procuração 
para separatistas. No auge da 
ocupação, subiu isso para 26%, e 
agora tem quase 20%.

Seus ganhos têm sido crescen-
tes, e 2025 viu o maior bocado de 
terra conquistado pelos russos 
desde 2022, mas ele somou 1% 
do território rival. A comparação 
com o passado empalidece ainda 
mais a visão. Evidentemente, ela é 
só retórica. A guerra de 1941 foi 
um conflito total, com mobiliza-
ção de recursos infindáveis e esca-
la global; agora Putin ainda fala 
em operação militar limitada.

Que possa sair dela com um 
bom naco da Ucrânia será apre-
sentado como vitória e pode ha-
ver avanços mais significativos, 
mas a vitória rápida nunca veio.

Para a Rússia, guerra na Ucrânia já 
dura mais que a Segunda Guerra

Kremlin/ Wikimedia Commons

Conflito na Ucrânia já dura mais que 2ª Guerra para a Rússia

Por Igor Gielow (Folhapress)
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China não deve cumprir meta 
doméstica de redução do carbono

Por Victoria Damasceno 

(Folhapress)

A China pode não alcançar a 
meta doméstica de redução da inten-
sidade das emissões de carbono, cujo 
prazo é 2025. Ao mesmo tempo, 
acadêmicos afirmam que o país, prin-
cipal emissor de CO2 do mundo, é 
visto como exemplo no cumprimen-
to de objetivos ligados à expansão de 
energia renovável.

A meta, que considera a quan-
tidade de CO2 emitida por uni-
dade do PIB (Produto Interno 
Bruto), foi incluída no 14º Plano 
Quinquenal elaborado por Pe-
quim. Os planos, lançados a cada 
cinco anos, apresentam as priori-
dades do Partido Comunista Chi-
nês para o desenvolvimento social, 
econômico e político do país.

O documento estabelecia uma 
redução de 18% de 2021 a 2025, 
tendo 2020 como base. No en-
tanto, um relatório da consultoria 
S&P Global Energy aponta que, 
até 2024, o país havia alcançado 
uma queda de apenas 7,8%, o que 
exigiria um salto em 2025 para que 
o objetivo fosse cumprido - um ce-
nário considerado pouco provável 
por especialistas.

Por outro lado, o país asiático 
deve atingir com mais facilidade 
outra meta climática prevista para o 
período. Pequim estabeleceu uma 
redução de 13,5% no consumo de 
energia por unidade do PIB e, até 
2024, dados da consultoria indi-
cam que a China já havia alcançado 

uma diminuição de 10,8%, tornan-
do o esforço adicional necessário 
em 2025 factível.

“Vale destacar que a intensida-
de energética da China diminuiu 
3,8% apenas em 2024, portanto a 
meta adicional de cerca de 3% pa-
rece estar ao alcance”, afirma o rela-
tório da S&P.

É esperado que os resultados 
consolidados das metas climáticas 
incluídas no último plano quinque-
nal sejam divulgados até o final do 
primeiro semestre de 2026.

Para Michael Davidson, da Es-
cola de Política e Estratégia Global 
da Universidade da Califórnia em 

San Diego, é improvável que a China 
cumpra integralmente as metas esta-
belecidas para a redução das emissões 
de carbono por unidade do PIB. Um 
dos motivos, segundo o pesquisador, 
é a mudança na forma como Pequim 
vem estruturando seus compromis-
sos climáticos.

“A liderança central da China está 
em processo de transição, deixando 
de priorizar reduções de intensidade 
e passando a focar no pico das emis-
sões de carbono e em compromissos 
de redução absoluta”, afirma.

Até recentemente, as metas chi-
nesas eram formuladas com base 
na intensidade das emissões, deter-

minando reduções por unidade do 
PIB - um modelo que permite que as 
emissões absolutas continuem cres-
cendo, ao mesmo tempo em que evi-
ta que os objetivos climáticos impo-
nham limites diretos ao crescimento 
econômico.

A meta de redução da intensida-
de do carbono em 18% é um exem-
plo. Uma análise do Green Finance 
and Development Center mostra 
que, mesmo com o cumprimento 
desse objetivo, as emissões totais de 
CO2 da China ainda poderiam cres-
cer cerca de 10%.

Agora, Pequim se volta a com-
promissos de redução absoluta das 

emissões de gases de efeito estufa. 
Em 2025, o país anunciou uma meta 
de redução líquida de 7% a 10% até 
2035, em relação ao pico das emis-
sões, que o regime chinês prevê atin-
gir antes de 2030.

Davidson afirma que a redução 
absoluta é relevante porque indica 
esforços concretos rumo à neutra-
lidade de carbono, conceito que se 
refere ao equilíbrio entre as emissões 
de CO2 e sua remoção da atmosfera.

“A China está entre os poucos 
países de renda média, ao lado do 
Brasil, que estabeleceram uma meta 
absoluta de redução de emissões para 
2035”, diz.

A redução líquida de 7% a 10% 
deve ser alcançada com relativa facili-
dade, segundo Kelly Sims Gallagher, 
reitora e professora de política ener-
gética e ambiental da Escola Fletcher, 
da Universidade Tufts (EUA).

“Acredito que a China vai atingir 
o pico de emissões muito em breve e, 
em seguida, é provável que supere sua 
meta para 2035, já que esse objetivo 
foi definido de forma conservadora.”

Gallagher afirma que o país su-
perou com folga metas relacionadas 
à energia renovável, como o marco 
de 1.200 gigawatts de capacidade ins-
talada em energia eólica e solar, seis 
anos antes do previsto, e, no início 
de 2025, a capacidade combinada de 
eólica e solar ultrapassou pela primei-
ra vez a do carvão no país.

“Ainda assim, a China continua 
construindo novas usinas a carvão 
por razões ligadas à segurança econô-
mica”, diz.

Apesar disso, país é visto como exemplo nos objetivos de expansão da energia renovável
Mahalaxmi Municipality via Wikimedia Commons

Emissão de CO2

A líder da oposição na Vene-
zuela e vencedora do Nobel da Paz, 
María Corina Machado, chamou a 
atual líder interina do país sul-ame-
ricano, Delcy Rodríguez, de comu-
nista e disse que Donald Trump se 
preocupa com a população vene-
zuelana.

“Delcy [Rodriguez] é uma co-
munista. Ela é a principal aliada do 
regime russo e chinês. Não é o que 
representa a Venezuela”, afirmou. 
A declaração foi feita durante uma 
conversa com jornalistas no Heri-
tage Foundation, em Washington, 
após o seu encontro com o presiden-
te americano.

Ela disse que saiu da reunião 
com Trump “muito emocionada e 
esperançosa pelos momentos que 
estão por vir”. “Estava ali represen-
tante um povo que deu sua vida 
pela liberdade e vai conseguir [al-
cançá-la] graças ao apoio do presi-

dente Donald Trump”, diz.
“O presidente entende como a 

liberdade afeta todo o hemisfério. 
Senti um enorme respeito, senti que 
pudermos conversar sobre todos os 
temas com absoluta honestidade.”

María Corina também acusou 
Delcy de ter liderado a repressão a 
opositores do regime chavista na 
Venezuela e relativizou a aproxima-
ção entre a líder interina e Trump. 
“Neste momento, ela está apenas 
cumprindo ordens.”

Em uma entrevista exibida na 
sexta (16) pela Fox News, gravada 
no dia anterior, a opositora disse 
espera ser eleita presidente da Ve-
nezuela “na hora certa”. O repu-
blicano, por ora, não sinaliza dis-
posição para pressionar por uma 
mudança de regime.

“Há uma missão: vamos trans-
formar a Venezuela naquela terra 
de graça, e acredito que serei eleita 

presidente da Venezuela na hora 
certa, a primeira mulher presiden-
te”, disse María Corina. Questio-
nada sobre o futuro do país, ela 
respondeu que deseja liberdade. “E 
não só isso, teremos um país que 
será a inveja do mundo.”

O cenário político da Venezuela 
passa por mudanças após a depo-
sição de Nicolás Maduro, ditador 
capturado por forças americanas em 
Caracas, no último dia 3. Delcy Ro-
dríguez, que era vice, assumiu o co-
mando do regime de forma interina 
e, desde então, mantém diálogos 
com Trump.

Trump e Delcy já conversaram 
por telefone, e o americano des-
creveu a venezuelana como “uma 
pessoa formidável” e alguém com 
quem Washington “trabalha muito 
bem”. O líder republicano também 
já disse que María Corina “não tem 
o apoio interno nem o respeito do 

país” para governar a Venezuela.
A opositora deixou o território 

venezuelano com apoio dos EUA, 
em dezembro, para receber na No-
ruega o Prêmio Nobel da Paz. Ela 
não chegou a tempo da cerimônia 
de entrega, entretanto, e foi repre-
sentada pela filha. Na quinta (15), 
durante o encontro com Trump na 
Casa Branca, María Corina decidiu 
entregar a medalha do Nobel ao 
presidente, num gesto descrito por 
ele como maravilhoso e de respeito 
mútuo.

Mesmo que María Corina te-
nha dado a medalha para Trump, a 
honra continua sendo dela. O Ins-
tituto Nobel da Noruega afirmou 
que o prêmio não pode ser transfe-
rido, compartilhado ou revogado. 
Ainda assim, na entrevista à Fox, a 
opositora disse que a homenagem a 
Trump foi emocionante.

“Decidi entregar a medalha ao 

presidente em nome do povo da 
Venezuela e expliquei a ele onde 
encontrei a inspiração”, afirmou. 
Segundo ela, há precedentes históri-
cos. “Duzentos anos atrás, o general 
Lafayette presenteou Simón Bolí-
var, o libertador dos venezuelanos, 
com uma medalha com a imagem 
de George Washington [o primeiro 
presidente dos EUA]”.

Lafayette, militar francês que 
participou da Guerra da Inde-
pendência dos EUA, teve papel 
central também na Revolução 
Francesa de 1789. “Bolívar guar-
dou essa medalha até o fim de seus 
dias. Sendo assim, duzentos anos 
depois, o povo de Bolívar está pre-
senteando o herdeiro de Washin-
gton com uma medalha. Neste 
caso, o Prêmio Nobel”, afirmou 
María Corina.

Por Isabella Menon e 
Renan Marra (Folhapress)

Maria corina diz que será eleita 
presidente da Venezuela ‘na hora certa’
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Roger Federer diz que ‘céu é o 
limite’ para João Fonseca

Sem interesse

Saídas sem custos

Lenda do tênis, o suíço Roger Federer apontou uma 

semelhança com João Fonseca e afirmou que o “céu é o 
limite” para o tenista brasileiro de 19 anos, atual número 

30 do mundo. “O que separa o João [Fonseca] dos outros 
caras da chave [do Australian Open] é a sua potência. Ele 
é empolgante, tem uma boa aura e eu gosto de vê-lo 
jogar. [...] Ele é um pouco mais como eu no sentido de 
que precisa de um pouco mais de tempo para trabalhar 
seu jogo, semelhante ao [Jannik] Sinner também, para 
saber quando segurar e quando soltar seus golpes. Uma 
vez que ele descubra isso, o céu é o limite. Realmente 
acho que ele é um dos caras que podem competir pelas 
maiores vitórias”, disse Federer.

Com a venda do volante 

Gerson para o Cruzeiro, o 

Zenit, da Rússia, consultou o 

Botafogo pelo volante Dani-

lo. Porém, o Glorioso confia 
na permanência do atleta, 

que não demonstrou ânimo 
na possibilidade de jogar na 

Rússia. Pesa contra o Zenit o 

banimento dos times russos 

das competições da Uefa.

Vegetti recebeu uma pro-

posta de três anos, com 

salário superior ao recebido 

no Vasco, para jogar no Cerro 

Porteño, do Paraguai. O joga-

dor pediu para ser negociado 

e já foi anunciado pelo Cerro. 

Já David irá para o Vitória. 

Apesar de liberá-lo de graça, 
o Vasco manteve 50% dos 

direitos do camisa 7.

Tatiana from Moscow, Russia/ Wikimedia Commons

Federer disse ver semelhança entre João Fonseca e ele

Federer espera ‘mentalidade vencedora’

Brasileiro faz agradecimento ao ídolo

Perdas no ataque

Desempenho ruim

Velho conhecido

Diretor geral do clube

João Fonseca atualiza estado de saúde

O suíço lembrou seu encontro com Fonseca em 2025, pela 
Laver Cup: “O conheci rapidamente. O assisti da lateral da 
quadra e também do fundo, e foi impressionante de ver”, 
disse. Ele espera que João tenha uma mentalidade vencedo-

ra: “Você não quer ser o terceiro cara [entre Alcaraz e Sinner], 
você quer ser o cara. [...] Acho que qualquer um poderia che-

gar aqui e dizer: ‘Eu quero ganhar o Australian Open’. Espero 
que o João tenha essa mentalidade”, contou Federer.

O número 30 do ranking mundial também retribuiu os 
elogios de seu ídolo, o suíço Roger Federer. O ex-tenista 
apontou uma semelhança entre ele e Fonseca e apontou 

que o “céu é o limite” para o brasileiro.
“Agradecimento imenso. [Federer] É um ídolo, não só 
para mim, mas para todo tenista. Muita gratidão. Espero 
que consiga entreter ele um pouco jogando”.

O Vasco terá de ir ao mercado 
para repor seu ataque. Isso 
porque a diretoria acertou as 
liberações de dois dos seus 

principais atacantes, Veget-

ti, o artilheiro do Brasil em 

2025, e David, que costumava 
entrar no segundo tempo, 

quando o técnico Fernando 
Diniz buscava opções de mais 

velocidade.

Com o péssimo desempenho 
do Sub-20 no Campeonato 

Carioca, que perdeu duas das 
três partidas que disputou até 
o momento, tendo empatado 

o outro jogo, o Flamengo es-

tuda já escalar atletas do time 

titular no clássico contra o 

Vasco, nesta quarta-feira (21). 
A diretoria estuda se escalará 
o time 100% titular ou se ape-

nas alguns atletas.

Mário Bittencourt, ex-pre-

sidente do Fluminense, vai 

assumir um cargo na nova 

gestão do clube tricolor. Ele 
será diretor geral do clube. De 

acordo com Mattheus Mon-

tenegro, novo mandatário 

do Fluminense, a função vai 

abranger o futebol, esportes 

olímpicos e Laranjeiras. O 
cargo é remunerado.

“O Mário vai ocupar o cargo 
de diretor geral do clube. Vai 

ajudar o futebol, Laranjeiras, 

esporte olímpico e todos 

os outros departamentos. 

Ele tem muita experiência, 
fez uma gestão muito bem 

sucedida e vai continuar nos 

ajudando bastante”, disse.

Por Alexandre Araujo e 
Bruno Braz (Folhapress)

João Fonseca tranquilizou após perder os dois primeiros 
torneios da temporada e retribuiu o elogio do ídolo Roger 

Federer. “Estou me sentindo bem, conseguindo fazer bons 
treinamentos. Feliz por estar de volta, estar em quadra 
novamente, me sentindo bem e vamos com tudo. Primei-

ro torneio, primeiro Grand Slam do ano, e desfrutar”, disse 

Fonseca à ESPN Brasil. Um problema nas costas tirou Fon-

seca de dois ATPs 250 e gerou dúvidas quanto à participa-

ção no Australian Open. O brasileiro já voltou aos treinos e 
deu indícios que estará em quadra no torneio australiano.

Hameltion via Wikimedia Commons

João Fonseca agradeceu palavras do ídolo Roger Federer

FIFA pagou 
mais de R$ 32 
milhões a 
Infantino 

O presidente da FIFA (Fede-
ração Internacional de Futebol), 
Gianni Infantino, recebeu US$ 
6,1 milhões (R$ 32,3 milhões) da 
entidade que governa o futebol 
mundial ao longo de 2024, se-
gundo o jornal francês Le Mon-
de, que afirmou ter tido acesso a 
documentos fiscais americanos.

Conforme a publicação do 
jornal francês, os valores incluem 
US$ 2,9 milhões (R$ 15,6 mi-
lhões) em salários, US$ 1,8 mi-
lhão (R$ 9,7 milhões) de bônus, 
além de US$ 1,15 milhão (R$ 
6,2 milhões) em “outras remu-
nerações declaráveis” e US$ 155 
mil (R$ 834,5 mil) em “pensão 
e outras remunerações diferidas”.

Análise feita pelo jornal fran-
cês com base nas declarações de 
imposto de renda ao fisco ameri-
cano (Formulário 990) indicam 
que os rendimentos do dirigente 
ítalo-suíço dispararam ao longo 
dos últimos anos.

O salário anual, assim como 
outros benefícios contratuais, é 
determinado pelo Subcomitê de 
Remuneração da FIFA.

Em 2015, a FIFA havia decla-
rado ao IRS (Serviço de Receita 
Federal dos EUA) um pagamen-
to de US$ 3,6 milhões em rendi-
mentos e “outras remunerações” 
ao predecessor de Gianni Infanti-
no, o suíço Joseph Blatter, sendo 
US$ 2,9 milhões de salário-base e 
US$ 435 mil (R$ 2,3 milhões) a 
título de bônus.

Quando Blatter foi afastado 
na esteira de um escândalo de 

corrupção e Infantino assumiu, 
em meados de 2016, o Subcomi-
tê fixou o valor da remuneração 
do novo executivo em US$ 1,8 
milhão (R$ 9,7 milhões) anuais.

Ainda de acordo com as de-
clarações de Imposto de Renda, 
segundo o jornal francês, na es-
teira das bem-sucedidas Copas 
do Mundo de 2018, na Rússia, e 
de 2022, no Qatar, e da reeleição 
do dirigente, em 2023, Infantino 
passou a custar à FIFA US$ 3,6 
milhões (R$ 19,4 milhões) em 
2022 e US$ 4,1 milhões (R$ 22 
milhões) em 2023.

“Como parte de seu compro-
misso legal com a transparência, 
a FIFA publica anualmente a re-
muneração paga aos principais 
membros de sua equipe de ges-
tão”, declarou a organização ao 
Le Monde.

No entanto, o valor das con-
tribuições para a “previdência 
social, contribuições para a apo-
sentadoria, seguro contra aciden-
tes na Suíça e outros benefícios 
contratuais”, mencionado no re-
latório anual da entidade, não é 
divulgado.

Próximo do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
de quem se aproximou nos últi-
mos meses por causa da realiza-
ção da Copa do Mundo no país, 
Gianni Infantino, de 55 anos, 
ainda pode tentar um terceiro 
mandato no ano que vem, o que 
pode estender sua permanência 
à frente da entidade máxima do 
futebol até 2031.

Valor inclui salários, bônus e 
outras remunerações em 2024

Reuters/Folhapress

Jornal Le Monde teve acesso a declarações fiscais americanos
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Premier League e staff influenciam 
Rayan a aceitar a proposta inglesa

por Bruno Braz (Folhapress)

A reportagem apurou que o 
sonho de jogar a Premier League 
e os conselhos de seu staff têm 
convencido Rayan a aceitar a 
proposta do Bournemouth para 
deixar o Vasco.

Contra para mudar a 
vida da família

Rayan sempre deixou claro às 
pessoas mais próximas que o desejo 
é atuar na Premier League. Por isso, 
a oferta de agora lhe balançou, di-
ferentemente do Zenit, da Rússia, 
que também se mostrou interessa-
do em sua contratação, mas as con-
versas não avançaram.

O Bournemouth sinaliza com 
um contrato de cinco anos além de 
um alto salário em libras. Seus em-
presários entendem que um bom 
desempenho no Campeonato 
Inglês fará o atacante, automatica-
mente, alçar voos mais altos dentro 
da própria liga ou do futebol mun-
dial, como tem acontecido recente-
mente com os destaques da equipe.

A família também foi conven-
cida sobre a proposta. Com cerca 
de 30% de direitos econômicos 
numa eventual negociação, a 
transação fará os “Simplício Ro-
cha” mudarem de vida. Rayan e 
seus pais são crias da Barreira do 
Vasco, humilde comunidade vi-
zinha ao estádio de São Januário.

O atacante passou a receber um 
grande salário somente mês passa-
do, quando o Vasco anunciou sua 

renovação até 2028 com os venci-
mentos na casa dos R$ 900 mil.

Proposta ainda não foi 
formalizada

O Bournemouth, porém, 
ainda não formalizou a propos-
ta oficial ao Vasco. As tratativas 
informais apontam que a oferta 
será na casa dos 35 milhões de 
euros fixos (R$ 218 milhões) 
além de metas que podem fazer 
a operação chegar próxima aos 
50 milhões de euros (R$ 311 
milhões) desejados inicialmente 
pelo Cruzmaltino.

Pelo lado do Vasco, o aceite 
acontecerá da seguinte forma: se 
Rayan continuar disposto a sair - 
algo que já sinalizou internamen-
te - além da proposta realmente 
se concretizar com estes números 
especulados. Qualquer valor in-
ferior a isso, o Cruzmaltino - que 
detém 60% dos direitos econô-
micos - não irá liberar (os outros 
10% são dos empresários).

Vasco tenta convencer 
Rayan a esperar

O Vasco já entende que, difi-
cilmente, conseguirá convencer 

Rayan e seu staff a desistir da 
proposta do Bournemouth. O 
planejamento inicial do clube 
previa uma venda do atacante 
de 19 anos na próxima janela ou 
somente na outra temporada.

Há um entendimento tanto 
da diretoria quanto da comis-
são técnica de que Rayan pode 
se valorizar ainda mais, em 
2026, caso siga no Vasco, o que 
lhe permitirá opções de trans-
ferência para clubes de uma 
prateleira acima na Europa.

O Cruzmaltino acredita que 
Rayan, por exemplo, será convo-

cado para a seleção brasileira, o 
que naturalmente irá aumentar o 
status do jovem.

Após a vitória sobre o Ma-
ricá, na quinta (15), por 4 a 2, 
a torcida gritou “fica” em coro 
para o jovem que fez dois gols. 
Já o técnico Fernando Diniz 
deixou claro que é contra a saí-
da de Rayan agora.

“Não acho que é o momen-
to dele sair para nenhum time 
por nenhum valor, nesse mo-
mento. Falo desportivamente 
e pela ligação que tenho com 
ele. Se fosse meu filho, di-
ria para jamais sair do Vasco 
nesse momento. Acho que ele 
merece ficar no Vasco e o Vas-
co merece que ele fique. Esse 
início hoje [contra o Maricá] 
é uma amostra do que pode 
acontecer nessa temporada. O 
Rayan tem tudo para se afir-
mar de maneira contundente 
no futebol brasileiro e ir mais 
preparado para desbravar o 
mercado europeu”, disse Di-
niz, complementando:

“O potencial dele é para 
ser um dos melhores jogadores 
do mundo, na minha opinião. 
Ele tem tudo. E gosto muito 
dele como pessoa também. 
Desde o dia que nos encontra-
mos, há uma química muito 
forte e farei de tudo para que 
ele fique no Vasco. Acho que é 
o melhor para o Rayan, para o 
Vasco e até para o futebol bra-
sileiro.”

Rayan aceitou proposta do Bournemouth, mas Vasco tenta negociar permanência
Matheus Lima | Vasco da Gama

Vasco segue tentando convencer Rayan a finalizar a temporada, apesar da boa proposta

Mattheus Montenegro conce-
deu a primeira entrevista coletiva 
como presidente do Fluminense. No 
CT Carlos Castilho, o mandatário 
explicou algumas movimentações do 
Tricolor no mercado da bola.

Segundo Montenegro, as trata-
tivas pelo atacante Hulk estão en-
cerradas, mas o cenário pode mudar 
caso o Atlético-MG mude de opi-
nião. No caso de Savarino, também 
não houve final feliz, e o presidente 
tricolor não indica que as conversas 
possam ser retomadas.

Hulk
“Começamos uma negociação 

no fim de dezembro. Após uma 
conversa com o Atlético-MG, co-
meçamos uma negociação com o 
jogador. As coisas se desenrolaram 
neste período. No início dessa se-

mana, o Atlético-MG respondeu 
com três exigências, aceitamos 
duas e a terceira não aceitamos, 
que era um pedido para que ce-
desse ao Atlético-MG um per-
centual de três jogadores da base. 
Entendemos que não era interes-
sante para o clube. Se lá para cá, 
voltamos a conversar e pedimos 
ao Atlético-MG a possibilidade de 
uma proposta um pouco diferen-
te, que pudesse haver uma com-
pensação financeira [ao Atlético]. 
o Atlético-MG não quis e, então, 
a negociação está encerrada”, disse.

Savarino
“Sobre negociação com o Sava-

rino, fizemos uma proposta ao Bo-
tafogo. Após idas e vindas, o Bota-
fogo aceitou passamos a negociar 
com o jogador, mas, no meio dessa 

negociação, tiveram alguns pedi-
dos do jogador e representante 
que não aceitamos. Com isso, a 
negociação também está encerra-
da. Na hora de montar o elenco, 
estamos tratando com cautela. É 
um elenco que vem sendo mon-
tado ao longo do anos. Acha-
mos que podem chegar algumas 
peças, nosso foco é em mais um 
centroavante. estamos trabalhan-
do desde que acabou o campeo-
nato. Então, tem diversos nomes 
mapeados e o nome do Savarino 
apareceu como oportunidade. 
não era a nossa prioridade naquele 
momento, mas entendemos que 
era oportunidade de reforçar o 
grupo, e sempre que tivermos uma 
oportunidade, vamos analisar. 
Hoje, nosso foco é em buscar um 
camisa 9”, afirmou.

presidente do Fluminense 
faz atualizações sobre as 
ações do clube no mercado

Marcelo Gonçalves / Fluminense FC)

Presidente do Fluminense falou sobre negociações frustradas

Negociações podem ser 
retomadas? 

“Com o Savarino está comple-
tamente encerrada. Não há chance 
de voltar à mesa. Com o Hulk, está 
encerrada, mas acabamos de ter uma 
resposta em relação a essa negativa, foi 
nesta quinta-feira (15) à noite. Imagi-
no que esteja encerrada também, mas 
todos sabem do nosso interesse e se o 
Atlético-MG mudar de opinião, po-
demos retomar”, explicou.

Saídas? 
“A única proposta que tive-

mos para saída foi para o John 
Kennedy. A proposta estava em 
análise e, enquanto isso, o clube 
se retirou. Essa conversa foi nes-
ta quinta-feira (15). Fora isso, 
não temos mais negociações 
para saídas.”

Por Alexandre Araujo 
(Folhapress)
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Especialista alerta sobre proteção 
solar em crianças durante férias

O período de férias é para 
muitas famílias sinônimo de via-
gens e lazer ao ar livre, especial-
mente em destinos como praias e 
parques. Durante esses momen-
tos, garantir a segurança e o bem-
-estar das crianças exige atenção 
redobrada com os cuidados com 
a pele, que é naturalmente mais 
sensível ao sol e requer medidas 
específicas de proteção para evi-
tar problemas de saúde imediatos 
e futuros.

Segundo a biomédica e mes-
tre em Ciências Farmacêuticas, 
Alda Catarina Miranda, a pele 
das crianças é mais fina, possui ní-
veis reduzidos de melanina, que é 
o pigmento natural que protege 
contra a radiação UV, além de 
uma barreira cutânea ainda em 
formação. “Essas características 
tornam os pequenos mais susce-
tíveis a queimaduras solares e aos 
danos celulares causados pelos 
raios UVA e UVB. Além disso, 
o sistema imunológico da pele 
infantil é imaturo, dificultando a 
recuperação após uma exposição 
solar inadequada”.

Segundo Alda, a recomenda-
ção é o uso de protetores solares 
com filtros físicos ou minerais, 
que contenham óxido de zinco 
e dióxido de titânio. Esses pro-
dutos, segundo ela, criam uma 
camada sobre a pele, refletindo 
os raios solares e reduzindo o 
risco de irritações, sendo espe-

cialmente adequados para peles 
sensíveis. Outra dica é priorizar 
fórmulas hipoalergênicas, in-
fantis e com fator de proteção 
solar (FPS) de no mínimo 30, 
que também ofereçam proteção 
UVA (PPD alto).

Quando aplicar protetor
Segundo a professora da Está-

cio, o protetor deve ser aplicado 
cerca de 20 a 30 minutos antes 
da exposição ao sol e reaplicado 
a cada 2 horas, ou sempre que a 

criança entrar na água, transpirar 
excessivamente ou usar a toalha 
para se secar. Alda destaca que 
em ambientes como praia ou pis-
cina, o ideal é reaplicar até mes-
mo a cada 1 hora, dependendo da 
atividade. Além disso, ela afirma 
que o horário de exposição neces-
sita de atenção.

“Os horários mais seguros 
para aproveitar o sol são antes das 
10h da manhã e após as 16h da 
tarde, momentos em que o índi-
ce de radiação ultravioleta (UV) 

é menos agressivo. Entre 10h e 
16h, a exposição prolongada deve 
ser evitada”, afirma a biomédica.

A especialista também orien-
ta sobre cuidados com as reações 
alérgicas a protetores solares, que 
podem ocorrer, especialmente 
em peles sensíveis. “Para mini-
mizar o risco, é importante optar 
por produtos sem perfume, para-
benos ou substâncias potencial-
mente irritantes como oxiben-
zona e octocrileno. Testar uma 
pequena quantidade do produto 

no antebraço da criança antes do 
uso geral pode ajudar a identificar 
possíveis sensibilidades”, orienta.

Caso apresente vermelhidão, 
coceira ou inchaço após o uso do 
protetor, recomenda-se suspen-
der o produto, lavar a pele com 
água e sabonete suave, e aplicar 
compressas frias. Em situações 
mais graves ou persistentes, um 
médico ou dermatologista deve 
ser consultado.

Perigos da exposição
De acordo com a biomédi-

ca, a exposição solar excessiva 
sem proteção pode causar quei-
maduras, desidratação da pele, 
surgimento de manchas, sardas 
precoces e até mesmo acelerar os 
sinais de envelhecimento cutâ-
neo (fotoenvelhecimento). A 
longo prazo, o risco de câncer de 
pele também aumenta significati-
vamente. Estudos mostram que 
até 50% da radiação recebida ao 
longo da vida ocorre antes dos 18 
anos, tornando a proteção duran-
te a infância fundamental para 
prevenir problemas futuros.

“Cuidar da pele das crianças 
durante as férias é um gesto de 
amor e proteção. Além do pro-
tetor solar, o uso de chapéus, 
roupas leves e sombra frequente 
podem ser aliados indispensáveis 
para garantir uma diversão segu-
ra e saudável sob o sol de verão”, 
finaliza a especialista.

Com pele mais sensível, pequenos ficam mais suscetíveis a queimaduras solares
Freepik

Recomendação é o uso de protetores solares com filtros físicos ou minerais

por luis Eduardo de sousa 

(Folhapress)

Mudanças de estação estão 
sempre associadas ao aumento 
de alguma doença. No inverno, 
de clima seco e frio, explodem 
as síndromes respiratórias. No 
verão, a combinação entre chu-
va e calor infla os números de 
dengue, por exemplo.

Outra doença, silenciosa e 
pouco conhecida, que encon-
tra terreno fértil no verão é o 
câncer de lábio. Com potencial 
para causar deformações signi-
ficativas na área e, em casos gra-
ves e raros, morte, ele é causado 
pela exposição longa ao sol, em 
processo similar ao que ocorre 
no câncer de pele.

Confundido com o câncer 
de boca, que abarca todas as 
mutações cancerígenas na re-
gião oral, a doença atinge exclu-
sivamente os lábios. Na maioria 
das vezes, não avança para casos 

graves, mas há a possibilidade 
de metástase, isto é, de se espa-
lhar para outros órgãos.

Segundo dados do Inca (Ins-
tituto Nacional do Câncer), 72 
pessoas morreram no Brasil em 
decorrência dessa enfermidade 

em 2023, último ano com da-
dos completos.

Estimativas do institu-
to para o triênio 2023-2025 
apontam para uma média de 
10,3 casos de câncer de boca 
a cada 100 mil habitantes no 

Brasil, dado que inclui casos de 
câncer de lábio.

Não existem estatísticas sobre 
a doença que acomete os lábios, 
por não ser de notificação com-
pulsória. Estimativas para o triê-
nio 2026-2028 serão divulgadas 
no mês que vem, segundo o Inca.

O câncer de lábio é facilmen-
te prevenível, já que sua condi-
ção de risco é majoritariamente 
a exposição ao sol, explica Fábio 
Alves, professor de estomatolo-
gia na USP (Universidade de São 
Paulo) e responsável pela especia-
lidade no A.C. Camargo Cancer 
Center.

“Os tumores dentro da boca 
são geralmente associados ao ta-
bagismo e ao álcool. O de lábio 
tem uma semelhança com o cân-
cer de pele. A célula sofre uma 
mutação, causada pela exposição 
prolongada à radiação solar, re-
sultando deformações malignas”, 
explica Alves.

Embora seja relativamente 

mais fácil de aparecer, o câncer 
de lábio é também facilmente 
prevenível. O simples uso do 
protetor labial com filtro solar 
já é o suficiente, afirma Alves. 
Chapéus, bonés ou qualquer 
acessório que proteja os lábios 
também são úteis.

Como identificar
O primeiro indício de que 

pode haver um câncer é o resse-
camento dos lábios. Neste mo-
mento, é fundamental procurar 
um médico para que um possível 
diagnóstico seja precoce.

Em seguida, surgem lesões 
nos lábios, similares a feridas, 
que nunca cicatrizam. É comum 
a boca ficar com um aspecto 
opaco, dificultando a distinção 
com a pele do rosto, sobretudo 
na parte inferior. As lesões atra-
palham a alimentação e, em al-
guns casos, levam a quadros de 
desnutrição, potencializando os 
riscos da doença.

Verão pode elevar riscos de câncer de lábio
Reprodução/Odontodivas

Indício de que pode haver câncer é o ressecamento dos lábios
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Há 5 anos, Brasil aplicava 
primeiras doses contra a covid

Enem I

Restauração

Há 5 anos, o Brasil dava seus primeiros passos rumo ao 

fim de um pesadelo. No dia 17 de janeiro de 2021, logo 
depois que a Anvisa aprovou o uso emergencial de duas 

vacinas no Brasil, a enfermeira paulista Mônica Calazans 

se tornava a primeira brasileira a ser vacinada contra a co-

vid-19. Mônica foi escolhida para esse momento histórico 
porque participou dos ensaios clínicos da vacina Corona-

vac, feitos no final de 2020 para comprovar a segurança e 
a eficácia da vacina. 

Na época, ela trabalhava no Instituto de Infectologia 
Emílio Ribas, hospital especializado em doenças infec-

tocontagiosas e referência para a doença, que atendeu 
mais de 40 mil pacientes durantes a pandemia.

O governo federal enviará 

mensagens de orientação 
para ajudar estudantes par-
ticipantes do Enem 2026 nas 

diversas etapas do certame. 
A iniciativa inclui também 
orientações para o uso de 
ferramentas. Entre elas o 
recém-lançado Chat GOV.
BR – chatbot de inteligência 
artificial (IA) do governo.

O Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico e 

Social e a Petrobras recebe-

ram 16 propostas para parti-

cipar do edital da iniciativa 

ProFloresta+. Os projetos 
vencedores poderão acessar 
financiamento diferenciado, 
como linhas do Fundo Clima 
voltadas à restauração com 
espécies nativas.

Governo São Paulo

Número de mortes pela doença despencou

Primeira vacinada relata emoção

Estudo com injeção contra HIV

Pé-de-Meia

Enem II

CNU 2 I

CNU 2 II

Vacina de dose única contra a dengue 

A enfermeira conta que estava de plantão naquele 
domingo quando foi avisada pela chefe que deveria ir 
até o local da cerimônia, onde autoridades aguardavam 
a decisão da Anvisa para começar a vacinação. Quando 
descobriu que seria a primeira a receber a vacina, não 
segurou as lágrimas: “Na hora que eu recebi a vacina, eu 
trouxe esperança para as pessoas. O meu punho cerrado 
era uma mensagem de esperança e de vitória”.

A Fiocruz irá iniciar um estudo para subsidiar a avalia-

ção da incorporação de injeção semestral de preven-

ção ao HIV ao SUS. A informação foi confirmada pela 
Fiocruz na sexta. Será usada a vacina lenacapavir, da 
fabricante Gilead Sciences. A escolha do lenacapavir 
para prevenção do HIV-1, como PrEP foi aprovada na 
segunda pela Anvisa. 

Estudantes de cursos de 

graduação presenciais que 
formam professores para a 

educação básica interessados 
em uma das 12 mil bolsas de 

estudo que a Capes conce-

derá por meio do programa 

federal Mais Professores para 

o Brasil poderão se inscrever 
a partir do dia 17 de fevereiro, 
na Plataforma Freire.

Segundo a Secretaria de Co-

municação da Presidência da 
República (Secom), desde a 
sexta-feira (16) foram enviadas 
mensagens via Caixa Postal 

GOV.BR e WhatsApp com 
orientações sobre resultado 
do Enem 2025, marcando o 

lançamento do Chat GOV.BR, 
ferramenta que facilitará o 

acesso a informações sobre o 
exame.

Começou na sexta o prazo 
para apresentação de recur-
sos contestando resultados 

preliminares da avaliação de 
autodeclaração de candidatos 
que concorrem a vagas para 

pessoas negras, indígenas e 

quilombolas, além do proce-

dimento de caracterização 
da deficiência, no âmbito da 
segunda edição do CNU.

Nesta segunda edição do 
concurso unificado, foi am-

pliado para 25% o percentual 

de vagas reservadas para pes-

soas negras e foram criadas 

cotas para pessoas indígenas 

(3%) e quilombolas (2%). A 
reserva para pessoas com de-

ficiência permanece em 5%, 
conforme está previsto na Lei 

nº 8.112/1990.

As cidades de Maranguape (CE) e Nova Lima (MG) inicia-

ram a vacinação-piloto com o imunizante de dose única 
contra a dengue desenvolvido pelo Instituto Butantan. 
Nesta primeira etapa, 204,1 mil doses serão distribuídas 
entre Maranguape (60,1 mil), Nova Lima (64 mil) e tam-

bém Botucatu, em São Paulo (80 mil). O quantitativo é 
suficiente para a vacinação em massa da população-alvo 
nessas cidades, composta por cidadãos com idade entre 
15 e 59 anos. Em Botucatu, a vacinação começou no 
domingo (18).

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cidades de MG, CE e SP iniciam aplicação 

Pesquisa 
protege 
espécies da 
Amazônia

O pirarucu (Arapaima gigas) 
e o filhote (Brachyplatystoma 
filamentosum) são duas espécies 
de peixes amazônicos que, além 
de compartilharem o bioma de 
origem, possuem outras caracte-
rísticas em comum: a alta deman-
da pela gastronomia e a dificulda-
de de reprodução em ambientes 
de piscicultura.

Foram essas características 
que os elegeram as primeiras es-
pécies a terem seus conjuntos de 
DNA decifrados por um estudo 
inédito conduzido pela Universi-
dade Federal do Pará (UFPA).

Segundo o pesquisador Sid-
ney Santos, que liderou a equi-
pe do Laboratório de Genética 
Humana e Médica do Instituto 
de Ciências Biológicas, o estudo 
foi motivado pela necessidade de 
conter os impactos causados pelo 
avanço da exploração predatória 
dessas espécies, em função do au-
mento da demanda.

“A ideia central é, se você de 
uma forma equilibrada e dire-
cionada conseguir conhecimen-
to suficiente para produzir esses 
peixes do jeito mais sustentável 
possível, você pode diminuir a 
demanda da natureza”, explica.

A forma mais completa de 
buscar esse conhecimento é de-
cifrando o DNA (ácido deso-
xirribonucleico) fornecido por 
amostras biológicas de vários 
indivíduos das espécies. Essa 
molécula, composta por quatro 

tipos de nucleotídeos (Adenina 
(A), Timina (T), Citosina (C) 
e Guanina (G), guarda informa-
ções precisas sobre saúde, tra-
ços físicos e ancestralidade, por 
exemplo.

No caso do estudo com o pi-
rarucu e o filhote, os cientistas 
colheram amostras de mais de 
100 peixes, para que os DNAs 
pudessem ser lido por um se-
quenciador genético capaz de en-
tender a ordem dos nucleotídeos. 
Cada ordem diferente traz infor-
mações sobre um ser vivo, que 
juntas formam o genoma daquela 
espécie. Um tipo de manual com-
pleto sobre o grupo.

“Isso pode valer para qualquer 
animal que você imagine, qual-
quer vegetal. O modelo é sempre 
o mesmo. Se você, de uma forma 
sustentada, consegue a informa-
ção completa sobre o genoma 
desses animais, você pode fazer 
qualquer coisa com eles, inclusive 
reproduzir”, diz Santos.

Segundo o pesquisador, na 
prática, é possível saber se aquele 
peixe é filho de uma matriz para 
produção na piscicultura, ou se 
ele foi retirado diretamente da 
natureza e comercializado para 
outro país.

A proteção das espécies vai 
além de aliviar a retirada do 
meio ambiente de peixes re-
produzidos naturalmente. Por 
meio do conhecimento do ge-
noma das espécies, é possível 
também saber a origem precisa 
daquele animal.

Conjuntos de DNA foram 
decifrados por estudo inédito 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Estudo visa conter impactos da exploração predatória

Da Redação
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Em 2025, Goiânia liderou a 
abertura de empresas em GO

Dengue

Eleição

Goiânia (GO) liderou em 2025 o ranking estadual de aber-

tura de empresas, com quase 59,2 mil novos registros, 

segundo dados oficiais, sendo 42,3 mil microempreen-

dedores individuais e 16,8 mil empresas de outros portes. 

A capital concentra 30,79% das mais de 1,27 milhão de 
empresas ativas em Goiás, seguida por Aparecida de 

Goiânia, Anápolis, Rio Verde e Valparaíso de Goiás. Infor-

mações do Caged apontam saldo positivo de 20,2 mil 

empregos formais entre janeiro e novembro, resultado 

de cerca de 319,5 mil admissões e 299,2 mil desligamen-

tos. Serviços e Construção responderam pela maior parte 
das vagas, com 15,3 mil e 3 mil postos, enquanto dados 
da Juceg indicam aumento de 10 mil MEIs no período.

Mato Grosso do Sul registrou 

132 casos prováveis de den-

gue em 2026, com 2 confir-
mações, segundo a Saúde. 

Nenhum óbito foi registrado. 
O estado aplicou 201,6 mil 

doses da vacina contra a den-

gue, que exige duas doses 

com intervalo de três meses. 

Chikungunya soma 131 casos 
prováveis, com 2 confirmados.

O Fundo Municipal da Pre-

vidência dos Servidores de 

Cuiabá (MT), o Cuiabá-Prev, 

realizará na quarta-feira (21) 

a eleição dos membros do 
conselho previdenciário. Ser-
vidores ativos, aposentados 

e pensionistas poderão votar 
das 8h às 17h exclusivamente 
pelo aplicativo MEU RPPS, 

disponível para Android e iOS.

Divulgação/Secom Goiânia

Capital concentra 30,79% dos negócios ativos

Serviços têm alta em novembro

Prorrogado diferimento do ICMS

Materiais

Polo de moda

Curso

Transporte

MT: Natal dos Sonhos promove turismo

O setor de serviços em Goiás cresceu 1,2% em novem-

bro de 2025 na comparação anual, registrando a quinta 
elevação seguida. De janeiro a novembro, o avanço foi 
de 2,6% e nos últimos 12 meses, 2,4%. O turismo teve alta 
de 2,9%, a segunda maior do país. Transportes e correio 
subiram 2,7%, serviços profissionais 3,4%, informação e 
comunicação 2,7% e outros serviços 0,3%, segundo dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O governo de Mato Grosso prorrogou até 31 de dezembro 
de 2026 o diferimento do ICMS em operações internas 

com fertilizantes, adubos e insumos agropecuários. O 

decreto dispensa o estorno proporcional do crédito nas 

importações, exige comprovação do recolhimento do im-

posto e limita o crédito a 4% sobre as entradas, manten-

do regras para transporte e uso interno das mercadorias.

O Procon de Anápolis (GO) 

realizou uma pesquisa de 

preços de 30 itens escolares, 
incluindo cadernos, canetas, 

lápis e mochilas, e identifi-

cou variação de até 431%. A 
maior diferença foi no preço 

da borracha branca, e outros 
produtos, como lancheiras e 
canetas hidrocor, também 
apresentaram variações.

Após o reordenamento da 
prefeitura de Goiânia (GO), a 

Região da 44, polo de moda 
e atacado conhecido nacio-

nalmente, registrou R$ 5,7 
bilhões em movimentação 
financeira no último trimestre 
de 2025, sendo R$ 4,8 bilhões 
no atacado e R$ 900 milhões 
no varejo. O fluxo de visitantes 
chegou a 2,2 milhões entre 
outubro e dezembro.

A Escola de Governo, vincu-

lada à Secretaria de Plane-

jamento e Gestão de Mato 
Grosso, abriu inscrições para 

300 vagas no curso “Direito 
da Administração Pública”, 
com carga horária de 30 ho-

ras, que será realizado de 9/2 a 

8/3. A capacitação apresenta 
conceitos de gestão e direito 
administrativo.

A prefeitura de Três Lagoas 

(MS), por meio do Departa-

mento Municipal de Trânsito, 

anunciou que o pagamento 

do transporte poderá ser feito 

com cartões de crédito e 

débito das bandeiras Master-

card, Visa e Elo, e celulares 

com cartão. A medida substi-
tui o uso exclusivo de dinheiro 
ou cartão da empresa.

O Natal dos Sonhos 2025 em Sinop (MT) movimentou 
setores como alimentação, comércio, serviços e lazer, 
segundo pesquisa realizada com 131 visitantes.
O público é majoritariamente adulto em idade economi-

camente ativa, com participação de moradores de outros 
municípios e estados. Mais de 64% gastaram com ali-
mentação, transporte, compras e hospedagem, e 78,6% 
visitaram ou planejam conhecer atrativos locais, como o 
Rio Teles Pires, Parque Florestal e Jardim Botânico, refor-

çando o impacto do evento no turismo.

Assecom/Sinop

Evento movimenta economia e atrai visitantes da região

Hospital da 
UFMS lidera 
avaliações no 
país em 2025

Pelo quarto ano consecutivo, 
o Hospital Universitário Maria 
Aparecida Pedrossian (Huma-
p-UFMS/Ebserh) obteve a pri-
meira colocação entre os órgãos 
do Poder Executivo Federal com 
maior volume de registros posi-
tivos, conforme dados do painel 
“Resolveu?”, da Controladoria-
-Geral da União (CGU).

O levantamento considera 
manifestações encaminhadas por 
cidadãos ao longo de 2025 e po-
sicionou a unidade entre as mais 
bem avaliadas no atendimento ao 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Ao longo do ano, foram con-
tabilizados 2.094 elogios na Pla-
taforma Integrada de Ouvidoria e 
Acesso à Informação, o Fala.BR.

As manifestações correspon-
deram a 60,13% do total de regis-
tros feitos entre janeiro e dezem-
bro do ano passado, incluindo 
solicitações, reclamações, suges-
tões e denúncias encaminhadas à 
administração pública federal.

O desempenho repetiu resul-
tados alcançados em 2021, 2022 
e 2024 e está relacionado às ações 
conduzidas pela Ouvidoria do 
Humap-UFMS/Ebserh.

Entre as iniciativas adotadas 
estiveram atividades presenciais 
realizadas durante mutirões de 
atendimento e entrevistas da 
Pesquisa de Satisfação do Usuá-
rio, instrumento aplicado de for-
ma contínua junto a pacientes, 
acompanhantes e familiares.

A pesquisa ocorreu entre ja-
neiro e dezembro de 2025 e per-

mitiu a coleta direta de avaliações 
sobre serviços e procedimentos 
oferecidos pela instituição.

Os registros obtidos nesses 
contatos foram incorporados ao 
sistema oficial da CGU, amplian-
do a participação dos usuários no 
acompanhamento das políticas 
públicas de saúde.

Além dessas práticas, a Ouvi-
doria implementou, no mesmo 
ano, a busca ativa institucional.

A estratégia envolveu a distri-
buição de cartões para que profis-
sionais e gestores pudessem regis-
trar reconhecimentos internos. 

Posteriormente, o material 
foi recolhido e inserido no Fala.
BR pela equipe responsável, se-
guindo os critérios estabelecidos 
pela CGU. Os dados consolida-
dos indicam o fortalecimento de 
canais de diálogo entre a unidade 
hospitalar e a sociedade.

A participação social, prevista 
nas diretrizes do SUS, é apontada 
como elemento relevante para o 
aperfeiçoamento de rotinas, flu-
xos de atendimento e organiza-
ção dos serviços ofertados à po-
pulação atendida no estado. 

A Ebserh é vinculada ao Mi-
nistério da Educação (MEC) e 
também é administradora de 45 
hospitais universitários federais 
em todo o país.

As unidades atendem usuá-
rios do SUS, apoiam a formação 
acadêmica na área da saúde e de-
senvolvem atividades de ensino, 
pesquisa e inovação em parceria 
com universidades federais.

Unidade vinculada à universidade 
alcança destaque contínuo

Humap-UFMS/Ebserh

Instituição é a mais elogiada pelo quarto ano seguido
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O governo do Distrito Fe-
deral (GDF) aplicou R$ 70 
milhões na ampliação do sis-
tema de endereçamento ur-
bano e na melhoria da orien-
tação viária em todo o DF.

A iniciativa levou o mo-
delo histórico de sinalização, 
antes restrito ao Plano Piloto, 
para as 35 regiões administra-
tivas, com a instalação de 50 
mil novas placas. O conjunto 
passou a integrar a rotina de 
moradores e visitantes, faci-
litando a localização de vias, 
equipamentos públicos e 
áreas comerciais em cidades 
como Sobradinho, Tagua-
tinga, Ceilândia, Planaltina, 
Guará e Samambaia.

A ação foi executada pelo 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER-DF), 
responsável pela fabricação e 
implantação das estruturas. 
As peças são produzidas na 
própria unidade, em etapas 
que envolvem montagem, 
soldagem, tratamento anti-
corrosivo, pintura e aplicação 
de películas refletivas e letras.

A capacidade atual per-
mite a confecção mensal de 
cerca de 250 placas de ende-
reçamento urbano e até 600 
unidades voltadas à malha 
rodoviária, o que garante re-
posição contínua e expansão 
gradual do sistema.

O padrão segue o projeto 
criado em 1976 pelo arquite-
to, urbanista e designer Da-
nilo Barbosa, elaborado com 
foco na leitura clara das infor-
mações e na integração visual 
com a paisagem urbana.

O uso de cores distintas 
identifica funções específicas, 
como orientação direcional, 
identificação de locais, ex-
plicações complementares e 
pontos de interesse turístico, 
conforme normas internacio-
nais de sinalização.

Em 2012, uma placa-mo-
delo passou a integrar o acer-
vo permanente de arquitetu-
ra e design do Museu de Arte 
Moderna, em Nova York, o 
que deu projeção internacio-
nal ao sistema brasiliense.

Para o GDF, a expansão 
para além da área central do 
Plano Piloto reforça a padro-
nização visual do território e 
contribui para a organização 
dos espaços urbanos.

A ampliação do endere-
çamento também fortalece a 
identificação das comunida-
des com seus bairros e ruas, 
ao oferecer referências claras 
e permanentes em todo o DF.

Moradores relataram, em 
entrevista à Agência Brasília, 
impactos diretos no dia a dia.

DF investe 
R$ 70 milhões 
na expansão 
de placas

GDF destaca importância da 
vacina contra a meningite
Saúde alerta população após aumento da doença no país em 2025

Por Isabel Dourado

No primeiro semestre de 
2025, o Brasil registrou 11.937 
casos suspeitos de meningite. 
Destes, 6.169 (51,7%)foram con-
firmados, e 781 pessoas foram a 
óbito pela doença. A meningite 
é considerada uma enfermidade 
grave e pode ser causada por bac-
térias, vírus, fungos e parasitas. A 
doença causa inflamação das me-
ninges, membranas que envolvem 
o cérebro e a medula espinhal. 

Segundo o Ministério da 
Saúde, apesar da oferta gratuita à 
população da maioria das vacinas 
que protegem contra as menin-
gites, por meio do Programa Na-
cional de Imunizações (PNI) do 
Sistema Único de Saúde (SUS), a 
ocorrência das meningites bacte-
rianas ainda é um fator de preocu-
pação, especialmente as causadas 
pela Neisseria meningitidis e pelo 
Streptococcus pneumoniae.

Os sintomas da meningite 
incluem febre alta, dor de cabeça 
intensa, rigidez na nuca (dificul-
dade de encostar o queixo no pei-
to), náuseas, vômitos e sensibili-
dade à luz (fotofobia), podendo 
evoluir para confusão mental, 
sonolência ou convulsões, e man-
chas vermelhas na pele na me-
ningite meningocócica, exigindo 
atendimento médico imediato. 
Crianças, adolescentes e idosos 
são os mais vulneráveis. 

Devido ao aumento e à gravida-
de da doença, a Secretaria de Saúde 
do Distrito Federal (SES-DF) tem 

reforçado a importância da imuni-
zação. Na capital, a cobertura ainda 
é considerada baixa. Segundo a es-
pecialista em imunização da Coor-
denação Técnica da Rede de Frios 
da Secretaria do DF, Ligiane Seles, 
a vacina é a principal forma de pre-
venção. “A meningite bacteriana é 
extremamente grave e pode evoluir 
rapidamente, deixar sequelas ou até 
mesmo levar a óbito, especialmen-
te em crianças pequenas. Por isso, 
trabalhamos tanto a importância 
da vacinação, que é a principal for-
ma de prevenção.”

Cobertura Vacinal

De acordo com Seles, embo-
ra o Distrito Federal tenha apre-
sentado um cenário positivo na 

cobertura contra a meningite, 
a capital ainda não alcançou a 
meta de 95% estabelecida pelo 
Ministério da Saúde. Atualmen-
te, o esquema vacinal inclui duas 
doses da vacina meningocócica 
C, aplicadas aos três e cinco me-
ses, e um reforço aos doze meses. 
O reforço é feito com a vacina 
ACWY, que protege contra os 
sorogrupos A, C, W e Y.

“O último dado é de novem-
bro de 2025 e mostra um resulta-
do favorável em relação à proteção 
contra a meningite meningocó-
cica, que é a principal meningite 
bacteriana, especialmente a do 
grupo C, que é a que mais circula 
e na qual ainda temos casos, inclu-
sive óbitos. A cobertura alcançou 

93,9%, um resultado bem próxi-
mo, mas ainda abaixo da nossa 
meta de cobertura vacinal, que é 
de 95%”, argumenta. 

Em geral, a transmissão é de 
pessoa para pessoa, através das vias 
respiratórias, por gotículas e secre-
ções do nariz e da garganta da pes-
soa contaminada. Também ocorre 
a transmissão fecal-oral, através da 
ingestão de água e alimentos con-
taminados e contato com fezes.

A especialista em imuniza-
ção reforça que é essencial que os 
pais levem os bebês de 12 meses 
para completar o calendário de 
vacinas e assegurar a imunização 
completa. “Tivemos um aumen-
to significativo, porém a nossa 
meta é de 95%.”

Secretaria de Saúde do Distrito Federal

Em 2025, 781 pessoas foram a óbito pela doença. Secretaria de Saúde reforça imunização

A Vigilância Sanitária do Dis-
trito Federal publicou uma nova 
regulação para o licenciamento e 
funcionamento de serviços de es-
tética que realizam procedimen-
tos com potencial risco ao pa-
ciente. A Instrução Normativa nº 
01 foi divulgada no Diário Ofi-
cial do DF (DODF) e estabelece 
exigências para estabelecimentos 
classificados nos graus de risco II 
ou III, conforme declaração do 
responsável legal pela atividade.

A medida integra as ações da 
Secretaria de Saúde (SES-DF) e 
atualiza critérios relacionados à 
organização dos serviços, às con-
dições sanitárias e à proteção do 
usuário. O texto alcança locais 
que executam procedimentos in-
vasivos ou não invasivos com uso 
de tecnologias mais complexas 
ou que apresentem maior possi-

bilidade de danos à saúde, exigin-
do controle sanitário específico.

Os serviços enquadrados no 
grau de risco II são considerados 
de risco médio e incluem técnicas 
que demandam ambientes con-
trolados e atuação de profissio-

nais de saúde habilitados.
Nesses casos, são observados 

critérios relacionados à higiene, 
à estrutura física, aos equipamen-
tos utilizados e ao descarte ade-
quado de resíduos. Já o grau de 
risco III abrange procedimentos 

invasivos, com rompimento da 
barreira da pele ou atuação em 
maior profundidade, o que exige 
requisitos mais rigorosos, como 
vistoria prévia da Vigilância antes 
do início das atividades.

O descumprimento das dis-
posições previstas na instrução 
normativa configura infração sa-
nitária e sujeita os responsáveis 
às penalidades estabelecidas na 
Lei Federal nº 6.437/77 e na Lei 
Distrital nº 5.321/14. Também 
é exigida a relação nominal dos 
profissionais que atuam no local, 
com comprovação de habilitação 
junto aos respectivos conselhos.

As ações classificadas como 
grau de risco I, que envolvem 
procedimentos não invasivos, 
permanecem regulamentadas 
pela Instrução Normativa nº 
28/2021, sem alterações.

Vigilância Sanitária atualiza a 
regulação para serviços de estética

Sandro Araújo/Agência Saúde-DF

Norma atualiza critérios para procedimentos de risco
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Condomínios: protetores de 
animais ganham lei de apoio

A Câmara Legislativa promulgou uma norma que dá 

segurança jurídica para protetores de animais do Distrito 

Federal. A Lei 7.791/2025 garante o direito de cuidar de 

animais comunitários dentro de condomínios e áreas 

próximas. Em caso de descumprimento, os condomínios 

podem ser multados no valor de 10 a 50 salários míni-

mos.

De acordo com a nova regra, o animal comunitário é um 

cão ou gato em situação de rua, que estabelece laços de 

dependência e manutenção com uma comunidade, sem 

possuir um tutor único e definido.
O autor da proposta, deputado Ricardo Vale (PT), foi 

motivado por casos concretos. “Infelizmente, alguns 

protetores e cuidadores de animais estão sendo multa-

dos e processados por condomínios do Distrito Federal”, 

contou o parlamentar, em pronunciamento no Plenário 

da CLDF.

O descumprimento da lei pode levar ao recebimento de 

advertência e ao pagamento de multa proporcional ao 

número de animais atingidos e à capacidade financeira 
do infrator, variando de um a cinco salários-mínimos 

(pessoas físicas) ou de 10 a 50 salários-mínimos (pessoas 

jurídicas).

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

A legislação assegura ainda direitos a cães e gatos

William França

‘Não podemos 
punir quem cuida’

Estudos começam 
em março

GDF quer VLT entre Taguá e Ceilândia

A norma entrou em vigor 

em dezembro, quando foi 

promulgada pela Câmara 

Legislativa, após derrubada 

de veto do governador. “Essa 

lei é uma vitória histórica e 

justa. Não podemos punir os 

protetores, temos que prote-

ger tanto os animais quanto 

quem cuida deles”, afirma 
Ricardo Vale.

A lei também concede aos 

protetores e criadores de 

animais a isenção de imposto 

distrital na compra de ração 

e no pagamento de servi-

ços veterinários. Tal medida 

depende de regras a serem 

estabelecidas pelo Poder 

Executivo.

Ainda há garantias para 

pessoas em situação de rua, 

que passam a ter o direito 

de permanecerem com os 

seus animais, quando estive-

rem em abrigos e similares. 

Ano passado, foi criado um 

hotel social para pessoas em 

situação de rua, em funcio-

namento no SIA. O espaço 

conta com canil e ração para 

os animais dos hóspedes.

Além de direitos e deveres 

dos protetores e cuidadores, a 

legislação assegura direitos a 

cães e gatos, como o acesso a 

atendimento veterinário.

A concorrência eletrônica 

contempla a elaboração do 

Estudo de Viabilidade Técni-

ca, Econômica e Ambiental 

(EVTEA) e dos anteprojetos de 

engenharia, com investimen-

to previsto de R$ 7.244.611,49. 

Essa etapa inicial é funda-

mental para avaliar se o novo 

modal é técnica, econômica 

e ambientalmente viável. A 

iniciativa busca ampliar a 

oferta de transporte público 

de alta capacidade, com mais 

conforto, eficiência e integra-

ção urbana.

A primeira etapa da licitação 

consiste justamente na rea-

lização dos estudos técnicos, 

que irão analisar alternativas 

de traçado, demanda de pas-

sageiros, custos de implanta-

ção, benefícios socioeconômi-

cos e impactos ambientais do 

VLT. Com base nesses dados, 

será possível definir se o sis-

tema é viável e qual o melhor 

modelo para sua implantação.

Para o secretário de Obras e 

Infraestrutura, Valter Casimiro, 

o futuro sistema de trans-

porte coletivo vai requalificar 
Taguatinga e Ceilândia: “O 

estudo já está pronto para ser 

contratado, é a continuidade 

do trabalho de requalificação.

O GDF deu um passo para a implantação do Veículo Leve 

sobre Trilhos (VLT) entre Taguatinga e Ceilândia. Na últi-

ma quinta-feira (15), foi autorizada pela governadora em 

exercício Celina Leão a contratação dos estudos que vão 

embasar o futuro sistema de transporte coletivo.

O projeto prevê um traçado de aproximadamente 15 

quilômetros, ao longo da Estrada Parque do Contorno 

(Pistão Sul e Norte) e da Avenida Hélio Prates, dois dos 

principais corredores de mobilidade da região.

Celina Leão destacou que o modal representa um 

investimento estratégico para o futuro do transporte 

público. “Hoje estamos acertando os estudos do VLT, 

que têm prazo máximo de 12 meses para serem elabora-

dos. Enquanto isso, já iniciamos a conversa com bancos 

internacionais para fazermos o custeio dessa obra que vai 

requalificar todo centro. O projeto é que o VLT integre-se 
com o Metrô, com isso, vamos alcançar um maior nú-

mero de pessoas embarcando. Posso garantir que essas 

cidades serão totalmente transformadas.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Celina Leão assina contratação de estudos do VLT

Vandalismo 
em 57 ônibus 
no Distrito 
Federal

Na última quinta-feira (15), 
57 ônibus da empresa Urbi, que 
operam no transporte público do 
Distrito Federal, foram danificados 
com pedras e bolas de gude. O caso 
ocorreu em garagens da empresa nas 
regiões de Samambaia, Recanto das 
Emas e Ceilândia. Imagens gravadas 
por passageiros e motoristas mos-
tram janelas e portas quebradas. De 
acordo com relatos, passageiros e 
motoristas se machucaram e presta-
ram queixas em delegacias. 

A governadora em exercício do 
Distrito Federal, Celina Leão, se 
manifestou sobre o caso em uma 
agenda oficial. “Nós não podemos 
aceitar esse tipo de vandalismo no 
Distrito Federal. Essa cidade tem 
gestor, tem governador, tem gover-
nadora. Um vandalismo, um ato 
repudiado por nós, pelo governo. A 
Secretaria de Segurança Pública está 
mobilizada e nós vamos chegar à au-
toria e pedir a punição, para que isso 
sirva de exemplo”, disse.

Celina Leão classificou os epi-
sódios como crime contra a cole-
tividade. “Ônibus é equipamento 
público. Um crime como esse é um 
crime contra a coletividade. Se es-
ses ônibus não estão em circulação, 
você tem uma queda no número de 
veículos na cidade”, disse. Em nota, 
a empresa Urbi repudiou os atos e 
citou que “essas ações colocaram 
em risco a vida de passageiros, mo-
toristas e demais pessoas, além de 
impactarem diretamente a presta-
ção de um serviço essencial à popu-

lação.”. A empresa afirmou que está 
“colaborando integralmente com as 
investigações, fornecendo todas as 
informações necessárias para a apu-
ração dos fatos e a responsabilização 
dos envolvidos”. 

Em nota à imprensa, a Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
informou que tem acompanhado 
de forma contínua todos os fatos 
desde o início do registro das ocor-
rências e que o trabalho está sendo 
conduzido de maneira integrada, 
com o objetivo de identificar a di-
nâmica dos crimes e apurar eventual 
conexão entre os fatos e responsabi-
lizar os autores. 

“As investigações estão a cargo 
das respectivas delegacias responsá-
veis pelas áreas onde os fatos ocorre-
ram, todas atuando de forma coor-
denada, com acompanhamento do 
Departamento de Polícia Circuns-
cricional e apoio da inteligência da 
PCDF”.

O gestor da Secretaria de Mobi-
lidade do DF (Semob-DF), Zeno 
Gonçalves, afirmou que a ação foi 
orquestrada e que vários veículos 
foram atingidos por bolas de gude. 
“A Polícia agiu prontamente e nós 
já começamos a identificação des-
ses criminosos, todos serão presos e 
agiremos com bastante rigor. Nós 
entendemos que isso é uma ação 
de retaliação em razão da demissão 
de três colaboradores e pode estar 
ligado a um grupo dissidente do 
Sindicato dos Rodoviários que por 
sinal repudiou por nota toda essa 
ação criminosa.” Até o momento 
ninguém foi preso. 

Secretaria de Mobilidade afirma 
que ato pode ter sido retaliação

Urbi/Ascom

Empresa Urbi repudiou os atos de vandalismo

Por isabel Dourado
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Região concentra metade dos 
alertas de desastres emitidos 

Risco de seca

Delegada é presa

O Sudeste do país concentrou quase metade dos alertas 

de desastres emitidos em 2025. De 2.505 notificações, 
1.232 foram para a região. Do total de avisos, 1.395 foram 

relacionados a chuvas, como inundações e enxurradas, e 
1.110 a riscos como os de deslizamentos.

A informação é do Cemaden (Centro Nacional de 
Monitoramento e Desastres Naturais) e considera 415 
municípios sudestinos monitorados pelo centro, entre 

1.133 acompanhadas em todo o país, número que 

também foi aumentando desde 2011, ano de criação do 
órgão. Já o número de recorrências também teve pro-

porção similar no Sudeste do país, com 642 das 1.493 
ocorrências registradas, cerca de 43% do total.

A média de chuvas em prati-
camente todas as estações de 
medição da região metropoli-
tana de São Paulo está abaixo 
da média histórica para janei-
ro e tende a se manter assim 

durante todo o primeiro 

trimestre do ano, com exce-

ção do posto de medição do 
Mirante de Santana, na zona 

norte da capital.

O Ministério Público de São 
Paulo fez, na manhã de sexta 
a Operação Serpens, para 
investigar o envolvimento 

da delegada de polícia Layla 

Lima Ayub suspeita de ter 

envolvimento com a fac-

ção criminosa do Primeiro 
Comando da Capital. Empos-

sada no cargo em dezembro 

passado, ela está presa.

 Paulo Pinto/Agência Brasil

De 2.505 notificações, 1.232 foram para a região

A situação é esperada pelo Cemaden 

Mais mortes por intervenção policial

Vítimas da chuva

Apagões em SP

Vacinação

Coleta seletiva

Agora tem Especialistas: mais vagas

A situação é esperada pelo Cemaden por causa da com-

binação de fatores como a frequência de chuvas inten-

sas, a densidade urbana e populacional e a quantidade 

de municípios monitorados na região. Manaus, São Paulo 

e Petrópolis foram as cidades com mais notificações emi-
tidas no ano passado, com 69, 49 e 30 alertas, respectiva-

mente. No estado paulista, há ainda Ubatuba (23), Santo 
André (21), São Sebastião (17) e Guarulhos (17).

Em 2025, 797 pessoas morreram em decorrência de in-

tervenção policial em todo o estado do Rio de Janeiro, 
o que representa um aumento de 13% em relação às 
703 mortes registradas em 2024. 

Os dados foram divulgados nesta sexta-feira (16) 
pelo Instituto de Segurança Pública (ISP) do governo 
do estado do Rio de Janeiro.

O Corpo de Bombeiros de São 
Paulo mantém as buscas na 
região do Campo Limpo, na 
zona sul da cidade, onde uma 

mulher está desaparecida 

desde a noite de sexta. Uma 
mulher chamada Maria, de 67 
anos, estava com o marido, 

Marcos da Mata Ribeiro, de 
68, em um HB20 branco. Eles 
foram levados pela água.

Os apagões em São Paulo vão 
ser investigados pela Advo-

cacia-Geral da União (AGU) 
após ordem do presidente 

Lula. Uma portaria, publicada 
nesta sexta-feira (16) no Diário 
Oficial da União, criou um 
grupo especial que vai avaliar 

os casos e as medidas adota-

das pela concessionária Enel. 
Os procuradores vão analisar 

todos os episódios.

O ministro da Saúde, Ale-

xandre Padilha, deu início 
no domingo à campanha de 
vacinação em massa contra a 
dengue em Botucatu, com o 
uso da vacina Butantan-DV. 
O imunizante é o primeiro do 
mundo em dose única que 

previne contra a arbovirose, 

com tecnologia 100% nacional 
do Instituto Butantan.

A Comlurb realizou, no sá-

bado, a primeira campanha 

de incentivo à coleta seletiva 
de 2026, com evento pro-

gramado para a feira livre da 

Rua Teresa Cavalcante, em 
Piedade, Zona Norte. Desde 
março de 2023, a campanha 
está presente em pontos de 

grande visibilidade em todas 

as áreas do município.

Quatro hospitais da operadora de plano de saúde Hap-

vida começaram na sexta a atender pacientes pelo SUS. 
Serão feitos cerca de 300 atendimentos por mês nas 

unidades localizadas na capital e nas cidades de Niterói 
e Duque de Caxias. A operadora assinou contrato com o 
Ministério da Saúde para integrar o programa Agora Tem 
Especialistas, que permite a conversão de dívidas dos 
planos com o SUS em atendimentos especializados. Por 
isso, vai ofertar R$ 4,8 mi em procedimentos cirúrgicos 
ginecológicos, cardiológicos e oncológicos.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Expansão acontece em Niterói e Duque de Caxias 

Racionamento 
de água e o 
maior risco 
de dengue 

Há pelo menos três meses, 
Carol Gomes, 40, moradora da 
comunidade Morro da Lua, no 
Jardim Ingá, distrito de Campo 
Limpo, zona sul de São Paulo, ar-
mazena água em um tanque e em 
baldes e garrafas. É a única alter-
nativa, ela diz, para que a família 
de quatro pessoas tenha água para 
beber, tomar banho e cozinhar.

“Chegamos a ficar três, cinco 
dias direto sem água, e o único 
dinheiro que temos para a con-
dução, para ir trabalhar, usamos 
para comprar. E armazenamos do 
jeito que dá”, afirma.

Por medo de contrair dengue, 
Carol conta que cobre o tanque 
com um plástico.

A reportagem circulou pela 
comunidade na última segunda-
-feira (12) e flagrou muitas casas 
com baldes cheios de água nas 
garagens e nos quintais, sem ne-
nhum tipo de vedação.

Na comunidade Morro da 
Lua, a Folha também flagrou 
locais com pneus abandona-
dos, lixo e caixas d’água des-
tampadas e cheias de larvas que 
podem ser do mosquito Aedes 
aegypti, que transmite dengue, 
zika e chikungunya.

De acordo com um mora-
dor, os ventos fortes do último 
mês arrancaram as tampas e as 
pessoas não perceberam. “Tem 
várias [ caixas d’água] sem tampa 
por aqui”, relatou o homem.

Pela manhã, quando há abas-
tecimento, Jacinta Góes de Souza, 
51, enche os baldes e aproveita para 

lavar a roupa acumulada. Para be-
ber, compra água de um vizinho.

Marlene Campos dos Santos, 
63, tem um restaurante de comi-
da mineira na comunidade. Em 
uma área de serviço do estabele-
cimento ela mantém três galões 
destampados com água para lavar 
a louça. A água que usa para cozi-
nhar ela precisa comprar.

A reportagem a questionou 
sobre o risco de a dengue. Para 
a comerciante, como os galões 
permanecem em local com 
porta fechada, não há perigo. 
Marlene conta que, há mais de 
um ano, ela e o filho pegaram 
a doença. Diz acreditar que o 
foco dos mosquitos estivesse 
em uma poça em frente à sua 
casa, no Jardim Ingá.

Armazenar água de forma 
inadequada potencializa o risco 
de formação de criadouros de 
Aedes aegypti.

“Anos atrás, em 2014 e 2015, 
já vivemos essa situação de uma 
epidemia de dengue relacionada 
à situação hídrica”, diz Tamara 
Nunes de Lima-Camara, profes-
sora associada ao Departamento 
de Epidemiologia da Faculdade 
de Saúde Pública da USP. Em 
agosto de 2014, 1 a cada 20 pau-
listas era submetido a raciona-
mento de água e convivia com 
interrupções no abastecimento 
que duravam de quatro horas a 
dois dias seguidos.

Patrícia Pasquini e Rubens 
Cavallari (Folhapress)

Necessidade de armazenar água 
torna local mais vulnerável

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reportagem esteve na comunidade Morro da Lua, em SP
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O governador do Es-
tado, Renato Casagrande, 
assinou, na manhã desta 
sexta-feira (16), a Ordem de 
Serviço para a pavimenta-
ção da Rodovia ES-010, no 
trecho Guriri – Meleiras – 
Barreiras, em Conceição da 
Barra, no Norte do Espírito 
Santo. A solenidade reuniu 
autoridades estaduais, lide-
ranças municipais e mora-
dores da região.

As obras contemplam 
a pavimentação em blocos 
de concreto intertravados 
e o assentamento de meio-
-fio em trechos rodoviários 
delegados e em rodovias es-
taduais ainda não pavimen-
tadas, totalizando 15,30 
quilômetros de extensão. O 
investimento supera R$ 15 
milhões e as intervenções 
serão executadas pelo De-
partamento de Edificações 
e de Rodovias do Espírito 
Santo (DER-ES), com pra-
zo de conclusão de 365 dias.

O trecho beneficiado 
está localizado a cerca de 
três quilômetros do municí-
pio de São Mateus e a 12,3 
quilômetros de Conceição 
da Barra. As melhorias vão 
contribuir para desafogar o 
trânsito da região, uma vez 
que o início da obra ocorre 
no entroncamento com a 
ES-010, em Guriri, e segue 
até o porto de embarque da 
balsa em Meleiras, onde já 
existe pavimento em blocos.

“Essa é uma ordem de ser-
viço importante, que muda 
a vida dos moradores dessa 
região de Conceição da Bar-
ra e São Mateus. Esse trecho 
de 15 quilômetros que liga 
Barreiras a Guriri vai poten-
cializar o turismo do Norte 
capixaba. Essa região é linda 
e conhecida nacionalmente e, 
com mais infraestrutura, vai 
estar ainda mais preparada 
para receber os turistas. Mas, 
como sempre digo, antes de 
receber os visitantes, precisa-
mos arrumar a casa, e os mo-
radores dessa região merecem 
mais infraestrutura e mais 
qualidade de vida”, afirmou o 
governador Casagrande, que 
também visitou obras em an-
damento no município.

O diretor-geral do DER-
-ES, José Eustáquio de Frei-
tas, destacou a importância 
da obra para a mobilidade 
regional. “É uma área com 
grande circulação e que pre-
cisava de uma pavimentação 
de qualidade. Desenvolve-
mos o projeto, realizamos a 
licitação e agora damos iní-
cio à execução”, disse.

Abastecimento 
de água em 
Conceição 
da Barra

Escunas democratizam acesso 
a ilhas e praias em Paraty
Valor tabelado é fixado pela associação que reúne barqueiros

Mariana Zylberkan e Adriano 

Vizoni (Folhapress)

Com cerca de 65 ilhas, a 
baía de Paraty (RJ) demanda 
naturalmente embarcações para 
ser visitada. A geografia abriga-
da transforma o trajeto em um 
passeio por si só por águas cal-
mas com diferentes tonalidades 
de verde a depender do tempo, 
ensolarado ou nublado.

O acesso aos atrativos pode 
encarecer caso seja feito por 
meio de lanchas que cobram a 
partir de R$ 200 por pessoa o 
translado até a praia Vermelha, 
por exemplo, uma das mais pró-
ximas, localizada a cerca de 40 
minutos de navegação do cais no 
centro da cidade histórica.

Por isso, as escunas com ca-
pacidade para até 160 pessoas se 
tornaram a opção mais demo-
crática para conhecer e navegar 
pela baía entrecortada pela mata 
atlântica, com possibilidade de 
avistar golfinhos pelo caminho.

O sistema é operado por deze-
nas de escunas que partem do cais 
principal da cidade todos os dias 
no fim da manhã durante a alta 
temporada. O turista desavisado, 
que não comprou antecipadamen-
te seu bilhete nas agências de turis-
mo localizadas no centro histórico, 
é alvo de assédio de vendedores de 
passeio que abordam qualquer um 
que passa pelo cais.

A abordagem é feita com 
pranchetas onde fotos dos atrati-
vos são exibidas. Quase todas têm 

escorregadores na popa para per-
mitir mergulhos no mar e algu-
mas oferecem diferenciais como 
pranchas de stand up paddle.

O valor tabelado a partir de 
R$ 110 por pessoa, nas escunas 
de dois andares, é fixado pela as-
sociação que reúne barqueiros e 
operadores das embarcações em 
Paraty, e inclui cinco horas de 
passeio com até quatro paradas.

Entre elas, a Ilha do Coco foi 
alçada como ponto obrigatório 
após vídeos viralizarem nas redes 
sociais. Sem faixa de areia, a pe-
quena ilha em formato de ferra-
dura atrai visitantes em busca de 
registros em meio a peixe colori-

dos sob a água cristalina. “Mes-
mo mais longe do cais, a ilha tem 
uma demanda de visita alta. Todo 
mundo pede para ir”, diz Camila 
Passos, gerente das escunas Sobe-
rano da Costa.

A família dela mora em Pa-
raty e atua no ramo de embarca-
ções há 21 anos, quando seu pai 
se mudou de Camamu, na Bah-
ia. As escunas são feitas pelo 
avô de Camila, Raildo Passos, 
carpinteiro na cidade do litoral 
sul baiano. “Começamos com 
um barco em Angra dos Reis 
(RJ) e agora temos quatro escu-
nas”, diz a gerente.

Os passeios de escuna em Pa-

raty seguem um roteiro padrão. 
Ao embarcar, o turista recebe 
uma comanda e um cardápio. O 
som alto toca hits de axé a serta-
nejo, apesar de algumas embarca-
ções oferecerem som ao vivo.

Antes de partir, os visitantes 
são alertados para questões de 
segurança, como a proibição de 
pular do segundo andar da em-
barcação para o mar. Ao fim dos 
avisos dados por um tripulante ao 
microfone, é informado que os in-
teressados em almoçar a bordo de-
vem fazer os pedidos antes de zar-
par do cais. Os pratos individuais 
custam de R$ 70 a R$ 90. Uma 
cerveja long neck sai por R$ 16.

 Ricardo Gaspar/ Paraty

Com cerca de 65 ilhas, a baía de Paraty demanda de embarcações para ser visitada

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, autorizou, 
nesta sexta-feira (16), o início 
das obras de pavimentação e 
drenagem do trecho que liga 
São Sebastião das Terras Altas 
à comunidade de Pedrolândia 
e de Pedrolândia até a Rodovia 
ES-248, no município de Li-
nhares. A intervenção faz par-
te do Programa Caminhos do 
Campo, coordenado pela Se-
cretaria da Agricultura, Abas-
tecimento, Aquicultura e Pesca 
(Seag), e contará com investi-
mento de R$ 30,7 milhões, com 
recursos da Secretaria de Recu-
peração do Rio Doce (Serd), 
por meio de convênio com a 
Prefeitura Municipal.

O projeto será executado em 
dois subtrechos: São Sebastião 
das Terras Altas a Pedrolândia, 

com 7,50 quilômetros, e Pe-
drolândia à ES-248 (km 33,30), 
com 4,06 quilômetros, totali-
zando 11,56 quilômetros de 
extensão. A via terá largura de 
oito metros e contará com pa-
vimentação asfáltica em aproxi-

madamente 10,7 quilômetros, 
além de 6.560 metros quadrados 
de pavimentação em blocos de 
concreto — cerca de 820 metros 
— em pontos estratégicos, bem 
como sistema de drenagem.

“Somente no ano passado, 

investimos mais de R$ 4,8 bi-
lhões em infraestrutura e fomos, 
pelo segundo ano consecutivo, 
o Estado que mais investiu nes-
sa área no Brasil. Começamos 
2026 no mesmo ritmo. Hoje 
estivemos em Conceição da 
Barra e agora estamos aqui em 
Linhares, realizando um sonho 
antigo da comunidade de Pe-
drolândia. Mesmo não morando 
aqui, é nosso dever compreender 
a importância desse asfalto para 
quem vive, produz e depende 
dessa estrada todos os dias. Go-
vernar é entender a necessidade 
de cada território e transformar 
essas demandas em obras que 
mudam a vida das pessoas. É 
assim que seguimos construin-
do um Espírito Santo que virou 
referência para o País”, afirmou o 
governador Renato Casagrande.

ES investe mais de R$ 30 milhões 
em pavimentação rural em Linhares

 Rayron Rickson/Governo-ES

 A intervenção faz parte do Programa Caminhos do Campo
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Minas inicia 
imunização 
contra a 
dengue em 
Nova Lima
Projeto-piloto marca nova etapa 
no enfrentamento da doença e 
integra estratégia estadual 

O vice-governador de Minas 
Gerais, Mateus Simões, acompa-
nhou, neste sábado (17/1), em 
Nova Lima, o início da aplicação 
da nova vacina contra a dengue 
desenvolvida pelo Instituto Bu-
tantan. Além de estar presente, o 
vice-governador também foi va-
cinado por ser morador da cidade 
e por se encaixar na faixa etária 
contemplada.

“Eu acho que é uma questão 
de responsabilidade as autorida-
des públicas trabalharem para 
resgatar a confiança da população 
em vacinas. E neste momento, o 
meu pedido é para que a popula-
ção de Nova Lima compareça às 
unidades básicas de saúde, para 
que a gente possa vacinar as pes-
soas de 15 a 59 anos, que é a po-
pulação foco dessa campanha de 
vacinação contra a dengue”, disse 
Mateus Simões.

A vacinação será aplicada em 
dose única e faz parte de um es-
tudo-piloto nacional que avalia o 
impacto da imunização de mais 

de 50% da população em curto 
intervalo de tempo.

A ação marca uma nova etapa 
no enfrentamento da doença no 
estado e integra a estratégia nacio-
nal de ampliação da proteção da 
população contra as arboviroses, 
com participação do Ministério da 
Saúde e da prefeitura municipal.

Nesta primeira etapa, serão 
disponibilizadas 64 mil doses do 
imunizante, quantitativo suficien-
te para atender toda a população 
elegível do município, formada por 
pessoas de 15 a 59 anos.

A escolha de Nova Lima 
como cidade-piloto foi definida 
de forma conjunta pela Fiocruz 
Minas, pelo Ministério da Saú-
de e pela Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais (SES-
-MG) com base em critérios téc-
nicos e epidemiológicos.

A iniciativa também permiti-
rá testar estratégias logísticas para 
subsidiar a futura ampliação da 
vacinação em outros municípios. 
Além de Nova Lima, a aplicação 

ocorre em Maranguape (CE) e 
Botucatu (SP).

O imunizante é indicado para 
pessoas de 15 a 59 anos, com 
eficácia geral de 79,6% na pre-
venção da dengue sintomática e 
proteção de 89% contra formas 
graves da doença.

Não devem receber a vacina 
gestantes, lactantes, pessoas com 
imunodeficiência ou em uso de 
terapias imunossupressoras, além 
de indivíduos que tiveram den-
gue nos últimos seis meses.

Pessoas que tiveram febre 
amarela, zika ou chikungunya 
devem aguardar pelo menos 30 
dias para se vacinar.

Na fase de ampliação da es-
tratégia para outros municípios, 
as doses deverão ser destinadas 
prioritariamente aos profissio-
nais da Atenção Primária à Saúde 
que atuam na linha de frente do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
incluindo agentes comunitários 
de saúde, agentes de combate às 
endemias, enfermeiros, técnicos 

de enfermagem e médicos que 
realizam visitas domiciliares.

Segundo o Ministério da Saú-
de, a vacinação será ampliada gra-
dualmente conforme o aumento 
da produção de doses, seguindo 
critérios técnicos e o cenário epi-
demiológico.

Em 2025, Minas Gerais re-
gistrou o maior número de doses 
aplicadas da história, com 16,8 
milhões de vacinas do Calen-
dário Nacional administradas à 
população, refletindo o fortale-
cimento das políticas públicas de 
imunização após a pandemia.

Entre as estratégias adotadas 
pelo Governo de Minas para am-
pliar o acesso às vacinas está o uso 
dos vacimóveis, veículos adapta-
dos para funcionar como salas de 
vacinação itinerantes.

Desde 2023, a SES-MG re-
passou mais de R$ 100 milhões 
para que municípios e consórcios 
municipais de saúde adquirissem 
essas unidades, especialmente 
para atender áreas de difícil aces-

so. Ao todo, 247 vacimóveis já fo-
ram entregues em todo o estado.

Minas Gerais mantém inves-
timentos contínuos no enfrenta-
mento das arboviroses. A SES-MG 
destina cerca de R$ 210 milhões 
por ano para ações de prevenção, 
vigilância e assistência.

Somente em 2025, foram 
aplicados R$ 23,6 milhões em 
ações emergenciais e R$ 35,1 
milhões repassados a consórcios 
intermunicipais, além do paga-
mento antecipado de R$ 47,3 
milhões para o fortalecimento 
das equipes, ampliação da oferta 
de exames e uso de tecnologias 
como drones e ovitrampas (tipo 
de armadilha que simula um am-
biente propício para a colocação 
de ovos do mosquito, criada com 
o objetivo de capturá-los e moni-
torar seu desenvolvimento).

O estado encerrou 2025 com 
queda expressiva nos casos de 
arboviroses, com 118.858 casos 
confirmados de dengue, redução 
de 92% em relação a 2024. 

Dirceu Aurélio / Imprensa MG

A vacinação será aplicada em dose única e faz parte de um estudo-piloto nacional 

Minas Gerais teve mais de 114 mil novas 
empresas abertas no ano passado

Minas Gerais registrou a aber-
tura de 114.033 novas empresas 
durante o ano de 2025. O resul-
tado representa alta de 15,11% 
em relação a 2024, quando fo-
ram contabilizados 99.062 novos 
negócios, e é 116% superior aos 
52.636 registros de 2019, ano de 
início da série histórica.

Apenas em dezembro, fo-
ram registradas 8.474 novas 
constituições em Minas, alta de 
13,78% em relação ao mesmo 
mês de 2024 (7.448).

Em 2025, os vales do Je-
quitinhonha e do Mucuri se 
destacaram com o maior cres-
cimento proporcional na aber-
tura de empresas, com 19,02% 
em relação ao ano anterior. Na 
sequência, aparecem as regiões 
Central (18,13%), Centro-Oeste 
(15,16%), Rio Doce (14,76%), 

Norte de Minas (14,30%), Zona 
da Mata (14,07%), Triângulo 
Mineiro (12,48%), Sul (11,39%) 
e Alto Paranaíba (9,80%).

Os dados integram o relatório 
de registros mercantis da Junta 
Comercial do Estado de Minas 
Gerais ( Jucemg), autarquia vin-
culada à Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sede-MG), divulgado nesta sex-
ta-feira (16/1).

A secretária de Estado de De-
senvolvimento Econômico, Mila 
Corrêa da Costa, avalia que “a 
atuação integrada do Governo 
de Minas, por meio da Sede-
-MG e da Jucemg, com políticas 
de desburocratização, estímulo 
aos negócios e fortalecimento da 
segurança jurídica, tem gerado 
resultados concretos para impul-
sionar a economia, gerar empre-

gos e promover o desenvolvimen-
to em todas as regiões do estado”.

“Os números de 2025 confir-
mam que Minas Gerais vive um 
dos melhores momentos do seu 
ambiente de negócios. Mais que 

dobrar o volume de empresas 
abertas em relação a 2019, isso é 
resultado direto da moderniza-
ção dos processos, da desburocra-
tização e da integração da Jucemg 
com a política de desenvolvimen-

to econômico do Estado, criando 
um ambiente mais favorável ao 
empreendedor em todas as re-
giões”, afirma a presidente da Ju-
cemg, Patricia Vinte Di Iório.

Em dezembro, a região 
do Rio Doce liderou o cres-
cimento proporcional, com 
alta de 27,78% em relação ao 
mesmo mês de 2024, seguida 
pelo Sul (20,37%), Triângu-
lo (14,86%), Zona da Mata 
(13,22%), Central (10,10%) e 
Alto Paranaíba (8,05%).

O setor de serviços apre-
sentou o melhor desempenho 
em 2025, com 85.166 empre-
sas registradas, alta de 17,48% 
em relação a 2024. Em seguida, 
aparecem a indústria (5.065 re-
gistros e alta de 8,64%) e o co-
mércio (23.779 formalizações, 
alta de 8,57%).

Freepik

Resultado representa alta de 15% em relação a 2024



24 Segunda-feira, 19 de Janeiro de 2026NORDESTE

CORREIO NORDESTE

RN superou R$ 600 milhões 
em investimentos em 2025

Educação Infantil

Saúde Pública

O governo do Rio Grande do Norte encerrou 2025 com 
R$ 605,1 milhões em investimentos públicos, o terceiro 
maior volume anual registrado pelo Estado desde 2010. 
Os recursos foram destinados e aplicados principalmente 
em obras de infraestrutura com impacto direto na mobi-
lidade, no acesso a serviços e no desenvolvimento regio-
nal. Os dados mostram que o estado conseguiu manter 
um nível elevado de investimentos desde 2023. Em 2024, 
o volume de investimentos foi impulsionado pela execu-
ção da primeira etapa do Programa de Recuperação de 
Rodovias Estaduais, viabilizada com recursos do Plano 
de Promoção do Equilíbrio Fiscal (PEF), que permitiu a 
restauração de 800 quilômetros de rodovias. 

Hoje (19), às 10h, o governador 
do Ceará Elmano de Freitas 
estará no município de Bela 
Cruz entregando obras do 
governo estadual. Serão en-
tregues à população um novo 
Centro de Educação Infantil 
(CEI) e duas areninhas. Com 
investimento de R$ 2 milhões 
o CEI conta com uma ampla 
estrutura. 

O governador do estado do 
Piauí Rafael Fonteles (PT) 
apresentará, na quarta-feira 
(21), no Palácio de Karnak, os 
resultados dos indicadores 
de Saúde Pública do Piauí, de 
2022 a 2025. Um dos desta-
ques é a redução do tempo 
de espera para cirurgia eleti-
va, que caiu quase 90% nos 
últimos quatro anos.

Carlos Costa 

Estado registra aumento no valor destinado a obras 

Hospital referência em cirurgia

AL: Samu tem alta nos atendimentos

Modernidade

Vacinação

Segurança

Mobilidade

Teresina registra 10 dias sem homicídio

O Hospital Regional Dr. Mariano Coelho (HMC), em Currais 
Novos, também no Rio Grande do Norte, segue avançando 
na modernização, expansão e qualificação da assistência à 
população do Seridó, consolidando-se como uma unidade 
de referência em tratamento da endometriose e obesidade 
mórbida. Em 2025, foram feitas mais de 2.160 cirurgias ele-
tivas, das quais 100 foram de endometriose e quase 200 de 
redução de estômago.

Dados das centrais do Serviço de Atendimento Médico de 
Urgência (Samu) de Maceió e Arapiraca revela que o número 
de atendimentos obstétricos registrou aumento de 5,47% 
em 2025, na comparação com o ano anterior. Segundo o 
levantamento, o serviço realizou 540 atendimentos (258 em 
Maceió e 282 em Arapiraca) no ano passado, ante 512 feitos 
em 2024, sendo 264 em Maceió e 248 em Arapiraca.

A Secretaria da Saúde da Bahia 
se consolida como pioneira no 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
com a implementação de robô 
virtual de conversação integra-
do diretamente ao sistema de 
gestão ambulatorial e hospita-
lar da rede estadual de saúde, o 
AGHUse. A iniciativa tem como 
objetivo reduzir a taxa de falto-
sos nos ambulatórios.

O governo do Ceará, em parce-
ria com o Ministério da Saúde 
(MS), participou, no sábado (17), 
do início do Dia D de vacinação 
contra a dengue. A ação nacio-
nal foi realizada, primeiramente, 
em três municípios: Maran-
guape (CE), Nova Lima (MG) e 
Botucatu (SP). A iniciativa utiliza 
a vacina nacional em dose 
única produzida pelo Instituto 
Butantan.

O Corpo de Bombeiros Militar 
do Rio Grande do Norte (CB-
MRN) recebeu quatro Lanças 
Extintoras de Incêndio para Veí-
culos Elétricos. Para aquisição 
dos equipamentos, o governo 
estadual investiu um total de 
R$ 400 mil. Com a aquisição, o 
CBMRN torna-se a primeira cor-
poração de bombeiros do Brasil 
a adquirir essa nova tecnologia.

O governo do Rio Grande do 
Norte, por meio do Departa-
mento de Estradas de Ro-
dagem (DER/RN), realizou a 
entrega de quatro novos ônibus 
da empresa Riograndense, 
adaptados com plataforma 
elevatória, garantindo maior 
acessibilidade. Os novos veícu-
los da empresa Riograndense 
irão substituir ônibus antigos.

Teresina não registrou, nos últimos 10 dias, nenhum caso 
de homicídio. A informação foi divulgada, na sexta (16), 
pela Secretaria da Segurança Pública do Piauí, por meio da 
Gerência de Análise Criminal e Estatística. De acordo com os 
dados, Teresina contabilizou cinco homicídios neste início de 
ano. A última ocorrência foi registrada no dia 5 de janeiro. No 
mesmo período do ano anterior, 2025, foram contabilizados 
12 casos, o que representa uma redução de 58% nos registros 
neste ano. A queda nos índices é reflexo das ações de segu-
rança pública, que seguem intensificadas em todo o estado.

Foto: Thiago Amaral

Queda nos índices é reflexo das ações de segurança

Safra agrícola 
do Piauí pode 
ter recorde 
em 2026

O Piauí deve registrar uma sa-
fra recorde de grãos, em 2026, com 
produção estimada em mais de 6,6 
milhões de toneladas, o que repre-
senta um crescimento de 16,86% 
em relação a 2025. Caso a expecta-
tiva se confirme, o volume colhido 
será cerca de 200 mil toneladas su-
perior à maior safra já registrada no 
estado, em 2023. Os dados são do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

As estimativas fazem parte do 
Levantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), realizado 
mensalmente pelo IBGE a partir de 
informações coletadas diretamen-
te em campo, junto a produtores, 
cooperativas, sindicatos, prefeituras 
e demais representantes do setor. O 
acompanhamento contínuo permi-
te avaliar a evolução das lavouras ao 
longo do ano agrícola.

De acordo com o Instituto, a 
soja e o milho seguem como as prin-
cipais culturas agrícolas do Piauí e 
devem responder por 94% de toda 
a produção de grãos prevista para 
2026. A soja tem expectativa de al-
cançar 4,14 milhões de toneladas, 
enquanto o milho 2,08 milhões de 
toneladas, com destaque para o cres-
cimento expressivo dessa cultura.

O aumento da produção está 
relacionado tanto à ampliação da 
área colhida quanto ao ganho de 
produtividade. A primeira, no caso 
da soja, deverá ser 5% superior a do 
ano passado, saltando de 1,06 mi-
lhão de hectares para 1,12 milhão 

de hectares. 
A área do milho deve saltar de 

376 mil para, 475 mil hectares, o 
que equivale a 26% de incremento. 
Além disso, espera-se um aumento 
na produtividade, que é a relação en-
tre a produção e a área. No caso da 
soja, espera-se produzir, 3.694 kg/
ha, enquanto que no ano anterior 
essa relação era de 3.356 kg/ha, um 
aumento de 10%. Já a produtivida-
de do milho deve permanecer está-
vel, entre 2025 e 2026, saltando de 
4.343 kg/ha para 4.391 kg/ha.

Feijão e arroz 
O feijão deverá ser o cereal com 

maior crescimento proporcional 
estimado para 2026, com aumento 
superior a 100% na produção em 
relação a 2025, impulsionado pela 
ampliação da área colhida e pela 
melhora da produtividade. O arroz 
também apresenta cenário positi-
vo, com previsão de crescimento 
de 28%, podendo alcançar 81 mil 
toneladas no estado.

Caju e acerola
Além dos grãos, o levantamen-

to do IBGE também aponta dados 
otimistas para as safras de castanha 
de caju e acerola. O prognóstico de 
produção da castanha de caju é de 
32,2 mil toneladas. Para a acerola, o 
prognóstico de safra aponta 2,4 mil 
toneladas, uma produção 41,2% su-
perior à registrada em 2025, quando 
a produção chegou a 1,7 mil tone-
ladas. O crescimento esperado na 
produção de acerola em 2026 deve-
-se ao aumento na área plantada.

Milho e soja seguem como as 
principais culturas do estado

Reprodução

 Estado deve registrar uma safra recorde de grãos, em 2026.

Da redação
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Lavagem do Bonfim: força da 
cultura afro-brasileira na Bahia

A Lavagem do Bonfim voltou 
a evidenciar, na semana passada, 
a profunda conexão entre fé, cul-
tura e identidade afro-brasileira. 

Ao longo da caminhada entre 
a Igreja da Conceição da Praia, 
no Comércio, até a Basílica do 
Senhor do Bonfim, a presença 
dos blocos de matriz africana 
reafirmou a dimensão histórica e 
simbólica da festa. 

Com o apoio do Programa 
Ouro Negro, iniciativa do go-
verno da Bahia que fortalece a 
cultura popular e identitária do 
estado, foi garantida a participa-
ção de 11 entidades na celebra-
ção de 2026.

Patrimônio imaterial do Bra-
sil, a Lavagem do Bonfim é mar-
cada pelo sincretismo religioso e 
pela expressividade cultural do 
povo negro. Ao som dos tambo-
res e cânticos, os blocos afros im-
primiram ritmo, ancestralidade e 
resistência ao cortejo, em exalta-
ção ao papel central das agremia-
ções na construção da festa ao 
longo das décadas.

Volta do Olodum
Entre os destaques de 2026 

está o retorno do Olodum à La-
vagem do Bonfim após 25 anos, 
momento simbólico para a histó-
ria da celebração. 

Com cortejo formado por 
120 percussionistas, homens e 

mulheres, além de dançarinos e 
alegorias, o bloco voltou a ocupar 
as ruas do circuito.

De acordo com o presidente 
Institucional do Olodum, Mar-
celo Gentil, a apresentação foi 
possível graças ao apoio do Pro-
grama Ouro Negro. 

“É o retorno a uma antiga 
tradição. Milton Nascimento 
disse que o artista tem que ir 
aonde o povo está, e o povo está 
na Lavagem do Bonfim. Essa 
volta se deve exclusivamente ao 
importante apoio estratégico do 

Programa Ouro Negro. Sem esse 
apoio, ficaríamos mais uma vez 
de fora”, afirmou.

Quando o Olodum entrou 
no percurso, o ritmo dos tambo-
res arrastou uma multidão, que 
transformou as ruas do Comér-
cio em um mar de gente emba-
lado pelo som do samba-reggae. 
Entre os foliões estava a assistente 
social Jéssica Nascimento, de 40 
anos, que acompanha a Lavagem 
do Bonfim desde criança. 

“O Olodum faz parte da 
minha história e da história da 

cidade. Ver o bloco de volta ao 
Bonfim depois de tanto tempo 
é emocionante. A gente sente 
orgulho e alegria de estar aqui vi-
vendo isso”, disse.

Preservação
Para quem vive o desfile de 

perto, o apoio do Ouro Negro 
tem impacto direto na preserva-
ção dessas manifestações. Murilo 
Câmara, responsável pelos blo-
cos Ki Beleza e Samba & Folia, 
ressalta que o cortejo é histori-
camente um espaço de afirmação 

negra, que tem se mantido graças 
ao apoio do Governo da Bahia. 
“A Lavagem do Bonfim sempre 
foi um desfile étnico feito pelo 
povo preto. Isso foi se perdendo 
ao longo do tempo, mas come-
çou a mudar quando o Ouro Ne-
gro passou a apoiar. Muitos gru-
pos voltaram a existir e a ocupar 
esse espaço”.

A mesma percepção é com-
partilhada por quem acompa-
nha a festa como público. A co-
merciante Maria da Conceição 
Santos, de 57 anos, observava 
a passagem dos blocos e não se 
conteve na hora de dançar. 

“A Lavagem do Bonfim sem 
os blocos não é a mesma coisa. 
Quando eles passam, a gente sen-
te a energia mudar. É música, é 
dança, é fé, é tudo junto”, decla-
rou.

O Ouro Negro também car-
rega a memória das lutas travadas 
pelos blocos ao longo dos anos. 

O cantor Tonho Matéria, 
que está à frente do bloco afro 
Mangangá Capoeira, o Ouro 
Negro representa uma virada 
histórica na relação do poder 
público com as manifestações de 
matriz africana. 

Ele recorda que, até o surgi-
mento da política, esses grupos 
não contavam com nenhum ins-
trumento de fomento. 

Ascom/Secut- BA

Patrimônio imaterial do país, festa aconteceu na semana passada
Lucas Rosário/Secult-BA

Retorno do Olodum marcou a Lavagem do Bonfim

O Museu da Imagem e do 
Som de Alagoas (Misa), recebe, 
entre os dias 19 e 30 de janeiro, 
a exposição “Encruzilhada – Um 
encontro com o povo da rua”, da 
fotógrafa Carolina Thalassa, com 
curadoria de Dayane Fidelis. 

A abertura acontece na se-
gunda-feira (19), em Maceió.

A exposição propõe um mer-
gulho sensível e respeitoso no 
universo de Exú, Pombagira e 
Mestres da Jurema, entidades fun-
damentais das religiões de matriz 
africana, frequentemente cercadas 
por estigmas e preconceitos. 

Por meio da fotografia, “En-
cruzilhada” revela essas figuras 
como forças de movimento, 
transformação e equilíbrio, guar-
diãs dos caminhos e dos encon-
tros entre o mundo material e o 
espiritual.

Romper estigmas
Segundo a fotógrafa Carolina 

Thalassa, o projeto nasce do dese-
jo de romper estigmas e registrar 

a espiritualidade a partir do res-
peito e da vivência nos terreiros.

“Meu objetivo com a expo-
sição é provocar um atravessa-
mento. A encruzilhada simboliza 
escolhas, encontros e caminhos, 
e é exatamente isso que essas en-
tidades representam. Fotografar 
Exú, Pombagira e os Mestres da 
Jurema é reconhecer a potência 
espiritual, cultural e ancestral que 
existe nos terreiros e que resiste 
ao tempo, apesar do preconceito”, 
destaca a artista.

Com imagens que transitam 
entre o sagrado e o profano, a 
exposição convida o público 
a refletir sobre ancestralidade, 
identidade, memória coletiva e 
pertencimento, unindo arte, es-
piritualidade e território. 

A curadoria de Dayane Fide-
lis contribui para construir uma 
narrativa visual que valoriza os 
saberes tradicionais e as expres-
sões contemporâneas das cultu-
ras afro-brasileiras.

A secretária de Estado da Cul-

tura e Economia Criativa, Mellina 
Freitas, ressalta que a mostra dia-
loga diretamente com as diretrizes 
das políticas culturais desenvolvi-
das pelo Governo de Alagoas.

“A exposição consolida as 
ações do governo do estado vol-
tadas à valorização da diversidade 
cultural e dos saberes ancestrais. 
Por meio da Secult, seguimos com 
ações que democratizam o acesso 
à cultura, reconhecem narrativas 
historicamente marginalizadas e 
ampliam o papel dos nossos equi-
pamentos culturais como espaços 
de reflexão, respeito e construção 
de identidade”, afirma.

Para a supervisora do Museu 
da Imagem e do Som de Alagoas, 
Jinny Mikaelly, receber a expo-
sição reitera a vocação do Misa 
para a difusão e preservação cul-
tural. “O Misa se consolida como 
um lugar de encontro entre me-
mória, arte e diversidade. ‘Encru-
zilhada’ amplia esse diálogo ao 
trazer uma temática profunda, 
necessária e potente”.

Olhar sobre matriz africana em Alagoas
Carolina Thalassa

Fotografias propõem olhar sobre as religiões de matriz africana
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A prefeitura do Recife, 
por meio da Secretaria da 
Mulher, abriu inscrições para 
a seleção de 20 artesãs e em-
preendedoras que irão parti-
cipar da Central do Carnaval 
2026, espaço dedicado à co-
mercialização e valorização 
do artesanato local durante 
a maior festa popular da ci-
dade.

A inscrição pode ser rea-
lizada até o dia 21 de janei-
ro, por meio do formulário 
disponível no link: https://
forms.gle/ot7BqWnv5zLwi-
BGc8. 

Só mulheres
A iniciativa é voltada ex-

clusivamente para mulheres 
inscritas na Rede de Artesãs 
da Secretaria da Mulher do 
Recife e tem como objetivo 
promover a autonomia finan-
ceira e econômica das partici-
pantes, além de evidenciar a 
diversidade cultural e a cria-
tividade do artesanato pro-
duzido na capital pernambu-
cana. 

As selecionadas poderão 
expor e vender adereços e 
acessórios carnavalescos no 
período de 12 a 17 de feve-
reiro de 2026, contribuindo 
para o fortalecimento da eco-
nomia criativa e para a gera-
ção de renda das mulheres.

Os estandes serão com-
partilhados por duas artesãs, 
distribuídos ao longo dos seis 
dias da programação oficial 
do Carnaval do Recife. O 
processo seletivo será realiza-
do em três fases, conforme es-
tabelecido em edital público. 

A primeira fase consiste 
na inscrição online, que deve 
ser realizada até o dia 21 de 
janeiro. No ato da inscrição, 
as interessadas devem anexar 
cópia de documento de iden-
tidade com foto, comprovan-
te de residência conforme os 
critérios do edital e portfólio 
ou fotos dos produtos, con-
tendo o nome da artesã ou 
empreendedora. O resultado 
dessa etapa será divulgado no 
dia 23 de janeiro, no site da 
Prefeitura do Recife.

Na segunda fase, as arte-
sãs selecionadas devem en-
tregar os produtos para ava-
liação. As candidatas deverão 
entregar cinco produtos, em-
balados em uma única caixa 
de papelão lacrada, contendo 
identificação da artesã, tele-
fone, endereço e descrição 
dos itens. Os produtos serão 
avaliados por uma comissão 
julgadora.

A terceira fase será a ava-
liação por curadoria.

Seleção de 

artesãs para 

carnaval 

no Recife

Doação de alimentos dão 
segurança a quilombo
Comunidade em Sergipe recebeu duas toneladas de víveres

O Programa de Aquisição de 
Alimentos (PAA) Quilombola, 
por meio da Secretaria de Estado 
da Assistência Social, Inclusão e 
Cidadania (Seasic), realizou na 
semana passada a primeira entre-
ga de alimentos de 2026 à comu-
nidade quilombola do povoado 
Alagamar, no município de Pi-
rambu. 

Ao todo, foram distribuí-
das mais de duas toneladas de 
alimentos, entre frutas, polpas, 
raízes e bolos, produzidos pelos 
próprios moradores do povoado 
Alagamar e também por agricul-
tores do povoado quilombola Pa-
tioba, localizado em Japaratuba. 

A ação reforça o papel do 
PAA no incentivo à produção 
local e na garantia de comida de 
qualidade para quem mais preci-
sa.

Insegurança alimentar
O enfrentamento à insegu-

rança alimentar é uma das priori-
dades da Seasic. Para a secretária 
de Estado da Assistência Social, 
Inclusão e Cidadania, Érica Mi-
tidieri, a entrega representa mais 
que números, é presença do Esta-
do nos territórios. 

“Quando a gente chega a um 
povoado como Alagamar e en-
trega mais de duas toneladas de 
alimentos, enfrentamos a insegu-
rança alimentar que ainda atin-
ge muitas famílias. É comida na 
mesa, é dignidade, é cuidado com 
o povo quilombola. Esse progra-
ma existe para isso: para reduzir 

a fome, valorizar quem produz e 
garantir que o Estado esteja pre-
sente onde mais precisa”, desta-
cou.

Esta primeira entrega marca o 
início de um calendário de ações 
do PAA Quilombola ao longo 
do ano, ampliando o alcance da 
política de segurança alimentar 
em diferentes regiões do estado. 
Para a presidente da Associação 
Quilombola do povoado Alaga-
mar, Joelma dos Santos, a inicia-
tiva fortalece a comunidade de 
forma coletiva. “É muito impor-
tante para a comunidade, porque 
é uma fonte de renda e também 
um apoio direto às famílias. Jo-
vens, adultos e mães participam 

da produção. Esse alimento ajuda 
quem produz e também quem 
precisa colocar comida na mesa”, 
afirmou.

O coordenador do Progra-
ma de Aquisição de Alimentos 
(PAA), Luiz Campos, reforçou 
o impacto da primeira remessa 
de 2026 nos territórios quilom-
bolas. 

“Estamos entregando mais 
de duas toneladas de alimentos, 
com a participação também do 
Quilombo da Patioba, que con-
tribuiu com bolos, bananas e 
diversas polpas. Esses alimentos 
são fundamentais para garantir a 
segurança alimentar e nutricional 
das comunidades quilombolas de 

Sergipe. É um compromisso do 
Governo de Sergipe que se mate-
rializa nos territórios”, ressaltou.

Morador do povoado Alaga-
mar e integrante da associação 
quilombola, Aluísio dos Santos 
destacou a importância do pro-
grama para o fortalecimento da 
comunidade. 

“O PAA Quilombola é muito 
importante para a nossa comuni-
dade. É um projeto que a gente 
esperava há muito tempo. Hoje, a 
comunidade se sente mais repre-
sentada e apoiada. Quem planta e 
quem recebe sai ganhando, e isso 
fortalece cada vez mais o nosso 
território”, disse.

Governo de Sergipe

Ascom/Seasic

Doação garante segurança alimentar à comunidade quilombola

O Hospital de Clínicas de 
Campina Grande (HCCG), uni-
dade hospitalar do Governo da 
Paraíba, deu início às cirurgias 
pediátricas do calendário 2026, 
por meio do programa Opera 
Paraíba, com cirurgias de otor-
rinolaringologia, que incluíram 
procedimentos de remoção de 
amígdalas, adenoides e correções 
de problemas nasais. 

A iniciativa, que é uma ação 
contínua do governo do estado, 
visa intensificar a redução das fi-
las de espera por procedimentos 
eletivos em crianças abaixo dos 
16 anos de idade. 

600 cirurgias
Só no último ano o Hospital 

de Clínicas de Campina Grande 
realizou cerca de 600 cirurgias de 
Otorrino.

O diretor do Hospital de Clí-
nicas de Campina Grande, o mé-
dico Flávio Daniel da Cruz Car-
neiro, destacou a importância do 
programa: “É uma prioridade do 
Governo do Estado levar aten-
dimento de qualidade para estes 

pequenos paraibanos, e o Hospi-
tal de Clínicas se empenha dia-
riamente para garantir que esses 
procedimentos sejam realizados 
com a máxima segurança e efi-
ciência, devolvendo a qualidade 
de vida aos pacientes”.

O alívio e a satisfação são evi-
dentes entre as famílias beneficia-
das. Helane Maria de Sousa, mãe 
de Marina Maria, de 4 anos, con-
ta que sua filha sofria com crises 
frequentes de amigdalite e longos 
períodos de inflamação: “Ela es-
tava com deficiência para ganho 
de peso, dificuldades para dormir 
e estava com baixa frequência na 
escola, por conta das crises, então 
decidi recorrer à cirurgia”, con-
tou comemorando o resultado: 
“Agora, ela vai poder tomar mui-
to sorvete.” 

Aguila Maísa Liberato, mãe 
de Nathanael Ravi, também de 4 
anos, viu o filho sofrer, ficar mal 
na escola e o problema da gargan-
ta ocasionou um atraso na fala e 
dificuldade para se comunicar: 
“Ele já não ia pra aula porque vi-
via muito doente”.

Opera Paraíba reduz fila de cirurgias 
pediátricas eletivas Campina Grande

Governo da Paraíba

No ano passado, foram realizadas 600 cirurgias
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Agronegócio 
do Ceará mira 
mercado 
bilionário 
do Oriente
Projeto Halal é investida forte do 
governo cearense para entrar 
na região a partir de Dubai

O agronegócio cearense pre-
para um salto estratégico rumo 
ao Oriente Médio. 

O governo do estado do Cea-
rá, por meio da participação da 
Secretaria de Desenvolmimento 
Econômico (SDE), confirmou a 
presença na Gulfood 2026, uma 
das maiores feiras de alimentos 
e bebidas do mundo árabe, que 
ocorre de 26 a 30 de janeiro, em 
Dubai. 

O secretário executivo do 
Agronegócio da SDE, Silvio Car-
los, estará presente juntamente 
com empresários do setor e inves-
tidores.

Projeto Halal Ceará
A missão internacional marca 

o lançamento global do Projeto 
Halal Ceará, uma iniciativa ro-
busta do Governo do Estado, por 
meio da SDE, em parceria com 
a FAEC/SENAR, Embrapa, 
UECE, UFC, IFCE e diversas 
instituições, que visa adaptar a 
produção local às normas religio-

sas e técnicas do Islã, permitindo 
que o estado acesse um mercado 
global que movimenta trilhões de 
dólares anualmente.

A Gulfood é a maior feira de 
alimentos e bebidas do Oriente 
Médio, realizada anualmente em 
Dubai, Emirados Árabes Unidos, 
no Dubai World Trade Centre, 
e agora expandida para o Dubai 
Exhibition Centre na Expo City. 

A edição de 2026 ocorrerá 
focando em tendências de mer-
cado, inovação, sustentabilidade 
e networking global, com delega-
ções de vários países, incluindo o 
Brasil, buscando negócios e par-
cerias internacionais.

Ovinos e caprinos
O foco central da estratégia 

é a cadeia de ovinos e caprinos. 
Segundo Silvio Carlos, o projeto 
contempla desde a base produti-
va até o consumidor final no ex-
terior. 

“O projeto foi aprovado e 
agora vamos apresentá-lo em 

Dubai. Ele cobre toda a jornada: 
a criação no campo, a padroniza-
ção do rebanho, a implantação 
de frigoríficos especializados, a 
certificação e, finalmente, a ex-
portação para o mercado árabe”, 
explica o secretário.

A SDE deve detalhar o plano 
final de estruturação do setor ain-
da na última quinzena de janei-
ro, por meio da apresentação do 
estudo que identifica territórios 
estratégicos no interior do Ceará 
com vocação para a atividade, de-
finindo onde serão instalados os 
abatedouros e as estruturas logís-
ticas necessárias.

Para o secretário da SDE, Do-
mingos Filho, a participação na 
Gulfood e a estruturação do selo 
Halal são passos fundamentais 
para o fortalecimento da econo-
mia estadual. 

“A presença do Ceará em um 
evento dessa magnitude em Du-
bai não é apenas institucional, é 
uma decisão de mercado. Esta-
mos levando o Ceará para o cen-

tro do debate global de alimentos 
para atrair investimentos que 
gerem emprego e renda na pon-
ta, para o nosso produtor rural”, 
afirma.

Domingos Filho destaca que 
o projeto Halal vai além da certi-
ficação religiosa. 

“Estamos falando de um pa-
drão de qualidade e rastreabili-
dade que o mundo todo exige 
hoje. Para a ovinocaprinocultura 
cearense, isso representa a saída 
de uma produção de subsistência 
para uma cadeia industrial de alto 
valor agregado, capaz de compe-
tir globalmente”, reforça o titular 
da SDE.

Selo Halal
O termo Halal (que significa 

“permitido” em árabe) refere-se a 
produtos que respeitam a lei islâ-
mica. Para o setor de carnes, isso 
exige:

Abate específico: Realizado 
por um muçulmano praticante, 
com o animal voltado para Meca.

Bem-estar animal e sanidade: 
Rigorosos controles de higiene e 
tratamento humanitário.

Rastreabilidade: Garantia de 
que o produto não teve contato 
com substâncias proibidas (como 
carne suína ou álcool).

Mais que exportação, o pro-
jeto busca a interiorização do 
desenvolvimento. Ao organizar 
a cadeia produtiva, a SDE foca 
na capacitação técnica de produ-
tores e gestores, promovendo a 
agregação de valor aos produtos 
cearenses.

“É um momento de estimular 
o setor no estado. Na Gulfood, 
estaremos com os principais 
compradores mundiais e empre-
sários cearenses para consolidar 
essa ponte”, enfatiza Silvio Car-
los. Além da carne, o projeto já 
expande a visão para alimentos 
processados, frutas e derivados 
que também podem receber a 
certificação. A expectativa é que, 
com a vitrine em Dubai, o Ceará 
se consolide.

 TCB Team & Martin Pfeiffer

Gulfood é a maior feira de alimentos e bebidas do mundo árabe e ocorrerá de 26 a 30 de janeiro

RN é o primeiro a ter extintores para 
incêndio em automóveis elétricos

O Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Rio Grande do Norte 
(CBMRN) recebeu quatro Lan-
ças Extintoras de Incêndio para 
Veículos Elétricos (LECIE). 

Para aquisição dos equipa-
mentos, o governo do estado in-
vestiu um total de R$ 400 mil. 

Com a aquisição, o CBMRN 
torna-se a primeira corporação 
de bombeiros do Brasil a adqui-
rir essa nova tecnologia de ponta, 
com o objetivo de reforçar a pro-
teção à população potiguar.

As lanças extintoras serão dis-
tribuídas entre os grupamentos 
da corporação no estado, garan-
tindo rapidez e eficácia no aten-
dimento a ocorrências envolven-
do veículos elétricos ou híbridos.

Crescimento da frota
A aquisição das LECIE proje-

ta o CBMRN à frente no preparo 
operacional para futuras deman-
das que venham a surgir com o 
crescimento da frota eletrificada 
no estado e no país.

O Subcomandante-Geral 
do CBMRN, Coronel Franklin 
Araújo, destaca a importância 
dessa conquista. 

“Com esses equipamentos de 
última geração, elevamos nossa 
capacidade de resposta e nossa se-
gurança na atuação em incêndios 
envolvendo veículos elétricos”, 
considera o coronel. 

“Trata-se de uma preparação 
necessária diante do crescimento 
acelerado da mobilidade elétrica 
e das exigências operacionais que 
ela impõe. O CBMRN reafirma 
seu compromisso com a proteção 
da vida e do patrimônio da popu-
lação potiguar, adotando tecno-

logias que ampliam a eficácia e 
segurança das nossas ações”, disse.

Treinamento
A implementação das LECIE 

será acompanhada por treina-

mento técnico especializado para 
as equipes, garantindo que os 
bombeiros militares estejam ple-
namente capacitados para o uso 
da tecnologia em situações reais 
de emergência.

A LECIE, desenvolvida pela 
empresa Murer (linha Murer 
LAM), representa uma resposta 
técnica às demandas emergentes 
da mobilidade elétrica. Trata-se 
de uma ferramenta projetada 
para permitir o combate dire-
to a incêndios em acumulado-
res compostos por íons de lítio. 
Essa tecnologia é essencial, pois, 
incêndios em veículos elétricos 
demandam abordagem especia-
lizada.

Frota
A frota de veículos eletrifica-

dos no Brasil está em crescimen-
to acelerado, superando 480 mil 
unidades no primeiro semestre 
de 2025, com destaque para os 
híbridos convencionais (HEV) e 
um salto significativo nos 100% 
elétricos (BEV). 

Equipamento é o único indicado para fogo em carro elétrico
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Sayonara: banda anima festival 
de servidores do Pará

Nota premiada

Turismo

A noite desta sexta-feira (16) foi de muita animação no 

Teatro Sesi em Belém (PA). O motivo foi a realização da 

sexta edição da Mostra de Música Canta Servidor que, 

neste ano, contou com a banda Sayonara como atração 

principal do evento. O festival, que reconhece e valoriza 

os talentos musicais do serviço público estadual, é uma 

iniciativa do governo do estado, por meio da Escola de 

Governança Pública do Estado do Pará (EGPA). A pro-

gramação teve início com doze apresentações de com-

posições inéditas, avaliadas por uma equipe técnica de 

jurados que, ao final, definiu os três primeiros colocados. 
Na plateia, o público acompanhou cada apresentação 

com entusiasmo, vibrando a cada servidor no palco.

A entrega no sábado (16) 

dos prêmios do 11º sorteio 
da campanha Nota Premia-

da  distribuiu R$ 200 mil em 

premiações durante cerimô-

nia realizada no auditório 

da Subsecretaria da Receita 

da Secretaria Municipal de 

Finanças (Semef). O prêmio 
valoriza quem pede nota 

fiscal.

Com foco no turismo local, o 

governo de Rondônia oferece 

ao servidor público o progra-

ma Viaja Mais Servidor, que 

incentiva o acesso ao turismo 

com condições especiais. O 

objetivo do programa é ofe-

recer aos servidores públicos 

benefícios e descontos em 

diversas empresas, além de 

estimular o turismo.

Rodrigo Pinheiro/Agência Pará

Talento do serviço público do Pará se apresentaram 

Alunos-soldados no Amapá

Fila de vasectomia

Rio Acre

Novo voo

Áreas alagadas

Baile Municipal

Menino ganha visita dos bombeiros

Trezentos e quarenta e um novos alunos-soldados inicia-

ram na semana passada o Curso de Formação da Polícia 

Militar no Amapá. Durante a aula inaugural, o governador 

Clécio Luís (Solidariedade) destacou que a formação de 

novos policiais integra o planejamento estratégico da 

gestão estadual, por meio do programa Amapá Mais 

Seguro, para combater o crime e garantir a proteção da 

população.

O Hospital Regional Sul Ottomar de Souza Pinto, unida-

de que atende moradores de Rorainópolis e de outros 

municípios do Sul do estado, promoveu um mutirão de 

cirurgias de vasectomia na semana passada. Ao todo, 

cerca de 30 procedimentos foram realizados, resultando 

na eliminação da fila de espera de pacientes cadastrados 
no SisReg (Sistema de Regulação). 

O governador Gladson Camelí 

acompanhou no (17) a ele-

vação do nível do Rio Acre, 

em Rio Branco, e destacou as 

ações dos órgãos de coman-

do e controle para reduzir os 

impactos da cheia sobre a po-

pulação. Ele também fez um 

apelo à colaboração e empa-

tia dos moradores diante do 

momento crítico.

Na semana passada, o prefei-

to de Boa Vista (RR), Arthur 

Henrique (MDB), recebeu 

representantes da companhia 

aérea internacional Rutaca 

Airlines, no Palácio 9 de Julho. 

A empresa vai começar a 

operar em Boa Vista com 

voo direto para Puerto Ordaz, 

cidade venezuelana, marcan-

do um importante avanço na 

conectividade internacional.

Com o início das chuvas 

oriundas do chamado inverno 

amazônico, a Prefeitura de 

Rio Branco (AC) começa a por 

em prática as ações que serão 

desenvolvidas em situação de 

desastres naturais, o chama-

do Plano de Contingência 
para desastres naturais. No 

sábado (17), o nível do Rio 

Acre ultrapassou a cota.

Responsável por abrir oficial-
mente as festividades carna-

valescas em Porto Velho (RO), 

o Baile Municipal já tem data 

marcada: 31 de janeiro, nas 

dependências do histórico 
Mercado Cultural, no centro 

da capital. Promovido pela 

prefeitura, o evento reúne 

algumas das maiores expres-

sões do período momesco.

Fã dos bombeiros, o pequeno Arthur Christopher re-

cebeu, neste sábado (17), durante a celebração do seu 

aniversário de nove anos, a visita surpresa de militares do 

Corpo de Bombeiros do Amazonas (CBMAM). A come-

moração foi numa casa de festas no bairro Grande Vitó-

ria, zona leste de Manaus. A festa tinha como tema o Cor-

po de Bombeiros e sua mãe articulou a visita surpresa, 

que ainda rendeu um passeio na viatura da corporação. 

Filho da confeiteira Jéssica Pires, 26, Arthur é apaixonado 

pelos caminhões da corporação desde os quatro anos.

Paulo Bahia/CBMAM

Presente de aniversário para Arthur Cristopher

Tocantins cria 
armadilha 
impressa 
em 3D

A startup Wasi Biotech, 
apoiada pelo governo do Tocan-
tins, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Tocantins 
(Fapt), no Programa Centelha 
2 TO, desenvolveu uma solução 
tecnológica inovadora para o 
enfrentamento de um dos princi-
pais problemas de saúde pública 
no Brasil: a proliferação do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor 
da dengue, da zika e da chikun-
gunya. 

O projeto, coordenado pelo 
professor e pesquisador doutor 
Walmirton D’Alessandro, utiliza 
impressora 3D para a criação de 
um dispositivo capaz de atrair 
mosquitos e contaminá-los com 
um fungo. 

Ao entrar em contato com 
o fungo dentro do dispositivo, 
o mosquito se infecta e passa a 
disseminar o agente entre outros 
indivíduos, reduzindo gradativa-
mente a população do vetor.

Impressora 3D

O coordenador destacou que 
a impressora 3D é uma peça-
-chave no desenvolvimento do 
projeto. O uso dessa tecnologia 
permite que o dispositivo seja 
produzido localmente, a partir 
de um arquivo digital, reduzin-
do custos logísticos e facilitando 
a replicação da solução em dife-
rentes regiões. “Com o design 
pronto e o arquivo do produto, 
qualquer local que tenha uma 
impressora 3D pode produzir o 
dispositivo, sem necessidade de 

transporte físico”, explicou o pes-
quisador.

Além do design funcional, a 
equipe também se preocupa com 
a estética e a aceitação do produ-
to pela população. O dispositivo 
foi pensado para ser discreto e 
pode ser instalado em ambientes 
internos, como residências, ou 
em espaços públicos e institucio-
nais. 

Outro diferencial do projeto 
é a integração com tecnologias 
de monitoramento. O dispositi-
vo poderá emitir sinais Sistema 
Global para Comunicações Mó-
veis (GSM), permitindo o acom-
panhamento de dados como 
temperatura, umidade, pressão 
atmosférica e localização, além 
de possibilitar a criação de um 
observatório digital para apoiar a 
vigilância em saúde. Essas infor-
mações podem auxiliar gestores 
públicos na tomada de decisões 
e no direcionamento de ações de 
combate às arboviroses.

O projeto tem foco prioritá-
rio no modelo Business to Go-
vernment (B2G), voltado para 
parcerias com governos e secreta-
rias de saúde.

O projeto está na fase final 
do Programa Centelha 2, com a 
conclusão da segunda versão do 
dispositivo, já aprimorada em 
termos de atratividade e funcio-
nalidade. Os testes iniciais com-
provaram a eficácia do fungo 
utilizado e os próximos passos 
envolvem a validação do equipa-
mento em campo.

Equipamento atrai Aedes 
eagypti, o mosquito da dengue

Divulgação

Equipamento atrai o mosquito e o infecta com um fungo letal
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A rede de proteção, ban-
das, blocos, agremiações e 
realizadores de eventos car-
navalescos participaram, na 
quinta-feira (15/01), da for-
mação do protocolo “Não é 
Não”, no Palacete Provincial, 
na zona sul de Manaus (AM). 

A capacitação integra as 
ações do Conselho Estadual 
dos Direitos da Mulher (Ce-
dim-AM), em parceria com a 
Secretaria de Estado de Justi-
ça, Direitos Humanos e Ci-
dadania (Sejusc), o Fundo de 
População das Nações Uni-
das (Unfpa) e a Associação 
Brasileira de Bares e Restau-
rantes (Abrasel).

Com o objetivo de pre-
parar os participantes para 
atuação durante o carnaval, 
a iniciativa reforça ações de 
prevenção e enfrentamento 
ao assédio e à importunação 
sexual no período de folia. A 
programação contou ainda 
com a participação da banda 
Maria Vem Com as Outras 
e marca o início das ações de 
conscientização para o Car-
naval no Estado.

De acordo com a presi-
dente do Cedim-AM, Marília 
Freire, esta é a segunda edição 
da formação sobre o protoco-
lo. Segundo ela, a proposta é 
incentivar a adesão e tornar 
o Carnaval um momento de 
diversão mais seguro para 
todos. Além da capital, a ca-
pacitação também contempla 
municípios da região metro-
politana, com a presença de 
representantes no evento.

Adesivos e cartazes
“As organizações, agre-

miações, bandas e blocos que 
participam da formação rece-
bem adesivos e cartazes. Essa 
sinalização social e comuni-
tária permite que o público 
saiba quais festas, bandas e 
blocos aderiram ao protoco-
lo e estão atentos a possíveis 
situações de violação e cons-
trangimento durante o carna-
val”, destacou.

O protocolo reforça o 
compromisso com a proteção 
dos direitos das mulheres. 
Para a presidente da escola de 
samba Ipixuna, Zanza Almei-
da, a sociedade precisa estar 
mais atenta às violações que 
ocorrem em eventos públi-
cos. É fundamental garantir 
que todos possam se divertir 
com segurança, evitando que 
o assédio e a falta de respeito 
tornem o Carnaval um mo-
mento de tristeza.

“A preparação fortalece 
a rede de apoio e proteção”, 
pontuou Zanza. 

“Não é não” 

no Carnaval 

da Floresta 

em Manaus

Carreta qualifica tecnologia 
de produção de açaí no Pará
Laboratório ensina técnicas de biotecnologia para produtores

A qualificação técnica da ca-
deia produtiva do açaí no Pará 
ganha um novo reforço com a 
entrega da Carreta Laboratório 
Móvel do Projeto AçaíTEC, rea-
lizada na sexta-feira (16), no mu-
nicípio de Igarapé-Miri. 

A estrutura, de responsabili-
dade do governo do estado, passa 
a integrar a política de fortale-
cimento da bioeconomia e da 
educação profissional, levando 
formação prática diretamente às 
regiões produtoras do fruto.

A entrega contou com a pre-
sença do governador Helder 
Barbalho, que ressaltou o cará-
ter inovador da carreta móvel e 
seu papel estratégico no fortale-
cimento da cadeia produtiva do 
açaí.

“Estamos inovando ao levar 
uma carreta móvel para o pro-
cesso de transformação do açaí, 
agregando valor a essa cadeia tão 
importante para o Pará. A nossa 
meta é percorrer os municípios 
produtores, promovendo a ver-
ticalização, fortalecendo a bioe-
conomia e criando novas opor-
tunidades a partir de uma riqueza 
sustentável, que é fruto do nosso 
solo e, principalmente, da força 
do povo paraense”, destacou.

Aulas práticas
Com investimento de R$ 1,7 

milhão, a carreta foi equipada 
para atender às exigências técni-
cas e sanitárias da cadeia produ-
tiva, permitindo a realização de 
aulas práticas de beneficiamento, 

controle de qualidade, higiene, 
segurança alimentar e padroniza-
ção do produto. 

Na prática, ela substitui a ne-
cessidade de deslocamento dos 
alunos para centros urbanos, le-
vando a sala de aula até comuni-
dades ribeirinhas dos municípios 
atendidos.

Laboratório completo
“Estamos levando um labora-

tório completo diretamente para 
as comunidades produtoras de 
açaí, garantindo que a formação 
técnica chegue a quem realmen-
te sustenta essa cadeia produtiva 
tão importante para a nossa eco-
nomia e para a nossa identidade 

cultural”, enfatizou o titular da 
Secretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Educação Superior, 
Profissional e Tecnológica (Sec-
tet), Victor Dias.

Projeto Açaí TEC
A estrutura integra o Proje-

to AçaíTEC, coordenado pela 
Sectet, em parceria com o Banco 
Interamericano de Desenvolvi-
mento (BID) e a Fundação Itaú 
de Educação e Cultura. 

O objetivo é qualificar tra-
balhadores e promover inovação 
em uma cadeia produtiva estra-
tégica para o Estado, responsável 
por 95% da produção nacional 
de açaí e pela geração de cerca de 

US$ 1,5 bilhão por ano.
Segundo o coordenador do 

curso técnico em Bioeconomia 
do Açaí, José Pereira, a carreta 
representa um avanço decisivo na 
política de formação profissional.

“A carreta é um laboratório 
móvel que, junto com toda a me-
todologia pedagógica do curso, 
possibilita uma formação aca-
dêmica consistente e conectada 
à realidade da cadeia produtiva 
do açaí”, explica. “Ela foi pensa-
da para capacitar tanto quem já 
atua no setor quanto quem de-
seja ingressar nessa atividade tão 
importante para o nosso Estado”, 
ressalta.

Agência Pará de Notícias

Bruno Cruz/Agência Pará

Carreta leva laboratório até os municípios produtores de açaí

O Acre recebeu na sema-
na passada a visita do fundador 
e CEO (diretor-executivo) da 
B.ESO Bambu UG, Tobias Met-
zger. Referência no setor de pro-
dutos sustentáveis à base de bam-
bu, a empresa planeja instalar 
uma unidade de processamento 
no Acre. 

A iniciativa pode abrir novas 
oportunidades de desenvolvi-
mento com geração de emprego e 
valorização do bambu como ati-
vo da bioeconomia.

Durante a agenda, coordena-
da pela Agência de Negócios do 
Estado do Acre (Anac), Tobias 
Metzger pôde saber mais sobre 
as potencialidades do estado, vi-
sitar indústrias locais e dialogar 
com demais órgãos de governo 
sobre políticas públicas voltadas 
à bioeconomia e atração de inves-

timentos sustentáveis. 
A programação incluiu reu-

niões com a Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente (Sema), 
Secretaria de Planejamento (Se-
plan), Companhia de Desenvol-
vimento de Serviços Ambientes 

do Acre (CDSA), Fundação de 
Tecnologia do Acre (Funtac), 
Embrapa, além de visita à Agouti 
S.A, indústria de pisos em madei-
ra, localizada no município de 
Xapuri, empresa coligada à Anac.

Na oportunidade, os gesto-

res do estado apresentaram ao 
CEO da B.ESO os incentivos 
oferecidos pelo governo estadual, 
infraestrutura disponível e estra-
tégias de apoio à instalação de 
novos empreendimentos.

“A vinda do B.ESO demons-
tra que o Acre tem, sim, poten-
cialidades para receber investi-
mentos sustentáveis com visão 
de futuro. Seguimos à disposição 
para dar todo apoio logístico, 
contribuir com a articulação para 
viabilizar projetos que gerem em-
prego, respeitem o meio ambien-
te e fortaleçam a economia local”, 
destacou presidente da Anac, 
Waleska Bezerra.

No Acre, o bambu tem se 
consolidado como uma alterna-
tiva produtiva viável e ambiental-
mente correta. de rápido cresci-
mento, resistente e versátil.

Empresa alemã avalia processar 
bambu no estado do Acre

Ueslei Araújo/Sema

Empresa fez várias reuniões para prospectar possibilidades 
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Reconhecimento facial no 
aeroporto de Florianópolis (SC)

Troca

Badminton

O aeroporto de Florianópolis (SC) passou a contar com 

reconhecimento facial nos terminais de desembarque 

nacional e internacional. A implantação de duas câme-

ras foi realizada em parceria entre a Secretaria da Se-

gurança Pública (SSP-SC) e o aeroporto Floripa Airport, 

tem como objetivo ampliar o monitoramento e localizar 

pessoas com mandado de prisão ou desaparecidas. 

As imagens são integradas ao banco de dados oficial 
do estado. Quando há confirmação, policiais verificam 
presencialmente. Indivíduos com ordens judiciais ativas 

são detidos, enquanto desaparecidos são encaminhados 

à delegacia responsável, garantindo acompanhamento e 

suporte às famílias e continuidade das investigações.

O programa Feira Verde retor-

na hoje (19) em Ponta Grossa 

(PR), permitindo à população 

trocar materiais recicláveis 

por frutas, verduras e outros 

alimentos. A iniciativa da 

Secretaria de Agricultura 

recolhe pneus e objetos que 

podem gerar criadouros do 

mosquito transmissor da den-

gue, reforçando a prevenção.

Jaraguá do Sul (SC) receberá 

a 4ª etapa do Circuito Nacio-

nal de Badminton entre 9 e 13 

de setembro. Será a estreia da 

cidade no circuito e a primei-

ra vez que uma etapa do Bra-

sileiro da modalidade ocorre 

no estado. A confirmação veio 
com a divulgação do calen-

dário oficial da Confederação 
Brasileira de Badminton.

Marco Favero/Secom-SC

Tecnologia foi implantada para reforçar a segurança

Unidade do Tudo Fácil em Xangri-Lá

MPPR aponta omissão no Pico Paraná

Seminário

Educação

Jogos

Apologia

SC: Museu Histórico terá mostra imperial

A partir desta segunda-feira (19), até o próximo dia 30, a 

unidade móvel do Tudo Fácil atenderá moradores e ve-

ranistas na Praça Ramiro Corrêa, no centro de Xangri-Lá 

(RS), oferecendo serviços básicos de segunda a sexta-fei-

ra, das 9h30 às 12h e das 13h às 18h. O ônibus personali-

zado já passou por Uruguaiana e Tramandaí, realizando 

mais de 2,7 mil atendimentos, com destaque para a 

emissão da nova Carteira de Identidade Nacional.

Para o Ministério Público do Paraná (MPPR), houve omis-

são de socorro no caso de jovem perdido no Pico Paraná. 

A promotoria diverge do arquivamento policial e propôs 

transação penal à responsável, incluindo pagamento de 

indenização à vítima e ressarcimento aos Bombeiros, 

além de prestação de serviços à comunidade, após análi-

se de depoimentos e risco à integridade do rapaz.

A prefeitura de Porto Alegre 

(RS) realizará, na quarta-feira 

(21), às 9h, o seminário “Entre 

a Laicidade e a Fé: os desafios 
da Política Brasileira Contem-

porânea”, na Biblioteca Públi-

ca Municipal Josué Guima-

rães, no bairro Menino Deus. 

Aberto ao público, o evento 

integra debates sobre demo-

cracia e direitos humanos.

O Procon de Porto Alegre 

(RS) divulgou pesquisa com 

os preços de material escolar 

para orientar pais e respon-

sáveis antes do início do ano 

letivo. Foram consultados 33 

produtos em três lojas entre 

10 e 15 de janeiro, com va-

riação de até 100% em itens 

como lápis, borracha e apon-

tador, e diferenças menores 

em cadernos e folhas A4.

Blumenau (SC) foi escolhida 

como sede da 38ª edição dos 

Joguinhos Abertos de Santa 

Catarina, que será realizada 

entre 21 de julho e 1º de agos-

to. O evento, voltado a atletas 

de 15 a 18 anos, deve receber 

participantes de mais de 100 

municípios. A cidade sediou 

a competição pela última vez 

no ano de 2022.

O Ministério Público do 

Paraná (MPPR) denunciou 

criminalmente, em Irati (PR), 

um servidor público de 45 

anos por apologia ao nazis-

mo. Entre outubro e dezem-

bro, ele publicou símbolos e 

mensagens nazistas em redes 

sociais e aplicativos de men-

sagens. O acusado foi preso 

preventivamente em 31/12.

O Museu Histórico de Santa Catarina, no Palácio Cruz e 

Sousa, em Florianópolis (SC), irá inaugurar neste ano a ex-

posição “O Bicentenário do nascimento de Dom Pedro II 

e os 180 anos de sua passagem por Santa Catarina”, com 

porcelanas, cristais, medalhas, documentos e objetos da 

realeza e aristocracia. A visitação será gratuita, de terça-

-feira aos sábados. A mostra inclui o busto de Dom Pedro 

II doado por Plinio Verani e busca contextualizar a pre-

sença imperial na província, quando o palácio funcionou 

como Paço Imperial, destacando costumes do período.

Divulgação/FCC

Exposição marca bicentenário de Dom Pedro II em SC

Paraná lidera 
produção 
nacional de 
grãos em 2025

O Paraná consolidou seu pro-
tagonismo na produção nacional 
de grãos em 2025, com partici-
pação de 13,5% no total do país, 
segundo dados divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

O volume produzido pelo 
estado no ano passado, segundo 
a Agência Estadual de Notícias 
(AEN),  alcançou 46,8 milhões 
de toneladas, recorde histórico 
do IBGE, ficando atrás apenas 
do Mato Grosso, que representou 
32% da produção nacional.

Conforme essa análise, Goiás 
teve participação de 11,3%, se-
guido por Rio Grande do Sul 
(9,3%), Mato Grosso do Sul 
(8,1%) e Minas Gerais (5,5%).

Somente no prognóstico de 
dezembro, o Paraná registrou 
acréscimo de 49 mil toneladas 
em relação às estimativas ante-
riores, enquanto outros estados 
também tiveram variações rele-
vantes, como São Paulo (253 mil 
toneladas), Pará (92 mil tonela-
das), Goiás (74 mil toneladas), 
Tocantins (52 mil toneladas) e 
Maranhão (20 mil toneladas).

Para 2026, o terceiro prog-
nóstico do IBGE aponta cresci-
mento da safra brasileira de ce-
reais, leguminosas e oleaginosas, 
que deve somar 339,8 milhões 
de toneladas, aumento de 4,2 mi-
lhões de toneladas em relação ao 
segundo prognóstico.

Ainda segundo a AEN, o Pa-
raná deve registrar alta de 1,5% 
na produção, mantendo-se entre 

os principais estados produtores 
do país, junto com Rio Grande 
do Sul, Piauí e Rondônia.

Em contrapartida, de acordo 
com a análise dos dados do IBGE 
pela AEN, alguns estados devem 
apresentar queda, como Mato 
Grosso (-7,9%), Goiás (-8%), 
Mato Grosso do Sul (-6,8%), 
Minas Gerais (-1,7%), Bah-
ia (-4,7%), São Paulo (-4,8%), 
Tocantins (-2,9%), Maranhão 
(-0,7%), Pará (-8,6%), Santa Ca-
tarina (-1,6%) e Sergipe (-7,4%). 

O Paraná é o maior produtor 
nacional de feijão na primeira sa-
fra, com expectativa de 191,1 mil 
toneladas, representando 19,4% 
da produção total.

Já a segunda safra de feijão 
deve atingir 553,5 mil tonela-
das, um crescimento de cerca de 
3% em relação ao prognóstico de 
novembro e de 2,7% em relação 
à colhida em 2025, participan-
do com 42,8% do total nacional, 
seguido por Mato Grosso, com 
172,9 mil toneladas.

O Paraná é o segundo maior 
produtor de milho da 2ª safra, es-
timada em 17,3 milhões de tone-
ladas, correspondendo a 16,5% 
da produção nacional, atrás de 
Goiás e Mato Grosso do Sul.

A soja também deve ter au-
mento nacional de 2,5%, tota-
lizando 170,3 milhões de tone-
ladas, com o Paraná registrando 
22,1 milhões de toneladas, cres-
cimento de 3,6% em relação à sa-
fra anterior, alcançando a maior 
produção já registrada no estado.

Segundo o IBGE, o estado deve 
ampliar a produção na safra 2026

Gilson Abreu/AEN

Paraná deve manter protagonismo na produção de grãos
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Rio Grande do Sul registra menor 
índice de criminalidade da história

O Rio Grande do Sul encer-
rou 2025 com os menores indi-
cadores criminais de sua história, 
conforme dados consolidados 
pela Secretaria de Segurança Pú-
blica estadual (SSP-RS). 

O levantamento aponta redu-
ção nos principais crimes contra 
a vida e no patrimônio, conso-
lidando o período como o mais 
seguro já registrado no território 
gaúcho, conforme divulgado pela 
Secretaria de Comunicação go-
vernamental (Secom-RS).

As informações analisadas 
pela SSP revelam retração consis-
tente em diferentes modalidades, 
tanto em áreas urbanas quanto 
rurais, além de resultados históri-
cos no último mês do ano.

Em números

Entre os crimes contra a vida, 
os homicídios dolosos apresen-
taram queda de 27% em relação 
a 2024, com redução de mais de 
1,4 mil casos para 1.037 vítimas.

Os crimes violentos letais 
intencionais (CVLI) recuaram 
cerca de 25%, passando de pouco 
mais de 1,7 mil para, aproxima-
damente, 1,3 mil registros.

Os latrocínios também apre-
sentaram uma leve diminuição 
de 3%, com variação de 31 casos 
para 30 ocorrências no mesmo 
comparativo anual.

Os delitos patrimoniais se-
guiram a mesma tendência de 
retração ao longo do período 
analisado. O roubo de veículos, 

por exemplo, caiu 22%, saindo de 
quase 2,3 mil casos em 2024 para 
1.790 neste ano.

No recorte das ocorrências 
em instituições bancárias, foi 
constatada uma redução de 24%, 
passando de 25 para 19 registros.

Já os roubos a pedestres dimi-
nuíram 17%, com queda de 15,2 
mil para 12,5 mil episódios.

No transporte coletivo, as 
ocorrências passaram de 298 para 
235, o que representa uma retra-
ção em torno de 21%.

Enquanto nos estabelecimen-
tos comerciais os crimes envol-

vendo roubo e furto apresenta-
ram uma redução de 18%, com 
variação de mais de 4,7 mil apon-
tamentos para 3,9 mil casos.

Considerando apenas os rou-
bos nesse tipo de local, a diminui-
ção foi de 17%, passando de 1,2 
mil para 1 mil registros.

Já no meio rural, os furtos 
também apresentaram queda, 
ainda que menos expressiva, pas-
sando de 3.277 para 3.244 ocor-
rências ao longo do ano. 

Feminicídios

Em sentido oposto, os femini-

cídios tiveram aumento de 10% 
em relação ao período anterior, 
passando de 73 para 80 casos. O 
crime, de acordo com a Secom, 
ocorre majoritariamente no am-
biente doméstico e segue como 
um dos principais desafios para 
as políticas de segurança pública.

O último mês de 2025 apre-
sentou os menores números já 
registrados para crimes violentos 
letais e intencionais e para homi-
cídios dolosos. Na comparação 
com dezembro de 2024, os casos 
de crimes violentos letais e inten-
cionais caíram 46%, de 131 para 

71 registros.
No mesmo período, os ho-

micídios dolosos recuaram 39%, 
passando de 96 para 59 ocorrên-
cias. Os roubos a pedestres tam-
bém atingiram marca histórica, 
com redução de 45%, de 1,2 mil 
para 678 registros.

Ao longo do ano, o governo 
estadual destinou cerca de R$ 
410 milhões para o reforço da 
segurança pública em todas as 
regiões. Os recursos foram apli-
cados na aquisição de viaturas, 
equipamentos e tecnologia.

Um dos investimentos foi a 
incorporação de um helicóptero 
com capacidade de voo noturno 
para a Polícia Civil. A Brigada 
Militar, o Corpo de Bombeiros 
Militar e o Instituto-Geral de Pe-
rícias também receberam novos 
veículos, aeronaves, embarcações, 
armamentos e escudos balísticos. 
Além dos equipamentos, houve 
ampliação do efetivo.

Em 2025, foram autorizados 
concursos públicos para corpo-
rações vinculadas à Secretaria 
da Segurança Pública. No to-
tal, mais de 2,7 mil vagas foram 
disponibilizadas para a Brigada 
Militar (BMRS), a Polícia Civil 
(PCRS), o Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMRS) e o Instituto-
-Geral de Perícias (IGP-RS).

A Brigada Militar também 
viabilizou o ingresso de 895 no-
vos soldados ao longo do ano, 
ampliando a presença das forças 
de segurança no estado.

Redução dos crimes inclui homicídios e roubos em todo o território gaúcho
João Pedro/Secom-RS

Governador Eduardo Leite (PSD) detalhou como crimes letais, roubos e furtos diminuíram

A soja no Paraná deve al-
cançar produção próxima de 
22 milhões de toneladas em 
2025/2026, segundo o Boletim 
Conjuntural do Departamento 
de Economia Rural (Deral).

Cerca de 90% das lavouras es-
taduais estão em boas condições, 
principalmente no Oeste, e as 
primeiras colheitas indicam pro-
dutividade favorável. 

Apesar do cenário positivo, a 
maior parte das áreas ainda en-
frenta fases críticas de desenvolvi-
mento. Para a comercialização, os 
preços se mantêm estáveis devido 
às cotações internacionais e à va-
lorização do real.

O boletim também aponta 
que trabalhadores estrangeiros 
representam 8,4% dos empre-
gos em frigoríficos de suínos no 
Paraná, com predominância de 
haitianos, venezuelanos e para-
guaios. No setor de criação de 

suínos, a presença de imigrantes 
é menor, mas o Paraná lidera na-
cionalmente as contratações, es-
pecialmente de paraguaios.

Em fruticultura, o Brasil ex-
portou mais de 1,3 milhão de 
toneladas em 2025, aumento de 
20% no volume e gerando recei-

ta de US$ 1,56 bilhão, avanço de 
12,8% frente a 2024, mesmo com 
queda de 5,7% no preço médio 
da tonelada.

Para o governo estadual, es-
ses dados reforçam a relevância 
econômica do agronegócio para-
naense no comércio externo.

Paraná prevê safra de
soja próxima do recorde

Jaelson Lucas/AEN

Boletim prevê produção de 22 milhões de toneladas

Lages (SC) aparece entre 
os municípios com maior ex-
pectativa positiva para a eco-
nomia em 2026, segundo um 
levantamento da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo de Santa Catarina 
(Fecomércio-SC). O índice re-
gistrado na cidade ficou acima 
da média estadual e posicionou 
o município entre os mais bem 
avaliados do estado.

A pesquisa foi divulgada 
em 13 de janeiro e considerou 
entrevistas com 405 empresá-
rios de 11 cidades e 2.100 con-
sumidores de sete municípios 
catarinenses. O estudo avaliou 
a percepção da população sobre 
o cenário econômico geral, a 
situação financeira pessoal e o 
mercado de trabalho.

Em Santa Catarina, 55% 
dos consumidores acreditam 
em melhora da economia ao 
longo do ano, enquanto 23% 

apontam possível piora.
Outros 19% avaliam que 

o cenário deve permanecer 
estável. Entre os empresários, 
35,4% projetam retração, 
33,3% indicam avanço e 21% 
não esperam mudanças rele-
vantes, mantendo um quadro 
considerado equilibrado.

Quando analisada a si-
tuação financeira pessoal, o 
levantamento indica maior 
confiança. Cerca de 70% dos 
catarinenses acreditam em me-
lhora das finanças em 2026.

Além disso, aproximada-
mente 80% afirmam se sentir 
seguros ou muito seguros em 
relação ao emprego.

No recorte por cidades, La-
ges alcançou o 2º maior índice 
de otimismo, com 80,7%.

O resultado, segundo a Fe-
comércio, supera a média esta-
dual, de 55%, e fica abaixo ape-
nas de Itajaí, que registrou 81%.

Otimismo econômico 
para Lages em SC
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Justiça autoriza multas para 
motoristas que não pagarem 
pedágio free flow na Dutra 

A Justiça Federal acatou recur-
so da AGU (Advogacia-Geral da 
União) e autorizou a aplicação de 
multas para motoristas que não 
pagarem os novos pedágios de 
passagem livre, pelo sistema free 
flow, na rodovia Presidente Dutra, 
no trecho da Grande São Paulo. 
Cabe recurso contra a decisão.

A informação foi divulgada 
pela AGU. Até a noite desta sex-
ta (16), a decisão ainda não havia 
sido incluída no processo dispo-
nível no site do TRF3 (Tribunal 
Regional Federal da 3ª Região).

A multa de R$ 195,23, que 
também soma 5 pontos na CNH 
(Carteira Nacional de Habilita-
ção), é aplicada aos motoristas que 
demoram mais de 30 dias para 
pagar a cobrança. Isso acontece 
quando o veículo não tem tag e o 
condutor precisa quitar o valor do 
pedágio por outros meios dispo-
nibilizados pelas concessionárias 
que administram as rodovias.

No caso da Dutra, é possível 
efetuar o pagamento pelo site da 
Motiva.

A cobrança da multa estava 
suspensa desde outubro de 2025, 
quando a 6ª Vara Federal de Gua-
rulhos decidiu em favor de ação 
civil pública movida pelo MPF 
(Ministério Público Federal).

Na ação, a Procuradoria argu-
mentou que havia risco elevado de 
que o sistema emitisse milhões de 
multas indevidas e levasse moto-
ristas ao endividamento e à impos-
sibilidade de dirigir pelo acúmulo 
de pontos na CNH.

O MPF argumentou que a 
conduta de “evasão de pedágio”, 
prevista no art. 209-A, do CTB 
(Código de Trânsito Brasileiro), 
não pode ser equiparada à mera 
falta de pagamento da tarifa de 

A cobrança da multa estava suspensa desde outubro de 2025
CCR/Divulgação  

No caso da Dutra, é possível efetuar o pagamento pelo site da Motiva

O Sudeste do país concen-
trou quase metade dos alertas de 
desastres emitidos em 2025. De 
2.505 notificações, 1.232 foram 
para a região. Do total de avisos, 
1.395 foram relacionados a chu-
vas, como inundações e enxurra-
das, e 1.110 a riscos como os de 
deslizamentos.

A informação é do Cemaden 
(Centro Nacional de Monito-
ramento e Desastres Naturais) e 
considera 415 municípios sudes-
tinos monitorados pelo centro, 
entre 1.133 acompanhadas em 
todo o país, número que também 
foi aumentando desde 2011, ano 
de criação do órgão. Já o núme-
ro de recorrências também teve 
proporção similar no Sudeste do 
país, com 642 das 1.493 ocorrên-

cias registradas, cerca de 43% do 
total.

Os dados foram divulgados 
nesta sexta-feira (16).

A situação é esperada pelo 
Cemaden por causa da combina-
ção de fatores como a frequência 
de chuvas intensas, a densidade 
urbana e populacional e a quanti-
dade de municípios monitorados 
na região.

Manaus, São Paulo e Petró-
polis foram as cidades com mais 
notificações emitidas no ano pas-
sado, com 69, 49 e 30 alertas, res-
pectivamente. No estado paulis-
ta, há ainda Ubatuba (23), Santo 
André (21), São Sebastião (17) e 
Guarulhos (17) entre os municí-
pios com mais avisos.

Tanto o número de notifica-

ções quanto o de ocorrências são 
mais baixos do que os registrados 
em anos anteriores. Os recordes 
desde a época da criação do cen-
tro, em 2011, ocorreram em 2024 
para os alertas, com 3.620 emiti-
dos, e em 2022 para os registros 
de ocorrências, com 1.984.

Apesar disso, o centro indica 
que há uma tendência de aumen-
to na ocorrência de desastres, 
tanto pela melhor capacidade de 
registro quanto pela intensidade 
de eventos extremos.

Entre as ocorrências de desas-
tres registradas, 68%, ou 1.014 
foram relacionadas a chuvas for-
tes, e quase nove de cada dez re-
gistros foram classificados como 
pequeno porte, com danos loca-
lizados em ruas e bairros.

sudeste concentra 
metade dos alertas de 
desastres emitidos em 
2025, diz cemaden

Tomaz Silva/ Agência Brasil

Tanto o número de notificações quanto o de ocorrências são 
mais baixos do que os registrados em anos anteriores

pedágio encaminhada posterior-
mente ao motorista que após o 
uso da via.

“Porém, o Código de Trânsito 
Brasileiro, que é uma lei federal 
aprovada pelo Congresso Nacio-
nal, foi alterado para permitir essa 
equiparação”, disse o subprocu-
rador-Regional da União em São 
Paulo Luiz Fabrício Thaumaturgo 

Vergueiro, segundo nota da AGU.
A cobrança de pedágio free 

flow entrou em vigor no último 
dia 6 de dezembro em 21 pórti-
cos da pista expressa da via Du-
tra e seus acessos e saídas, em um 
trecho de 21 km entre a marginal 
Tietê, na cidade de São Paulo, e o 
pedágio de Arujá, na região me-
tropolitana.

Um desses pórticos fica no 
novo acesso ao aeroporto interna-
cional de Guarulhos.

O valor varia de acordo com 
dia e horário, e também do trecho 
percorrido --quanto mais o veícu-
lo percorrer, mais será cobrado.

No modelo free flow, em vez 
de uma praça de pedágio, são usa-
dos pórticos com câmeras capazes 

de identificar as placas de veículos 
em movimento ou o sinal das tags 
(do mesmo tipo usado em pedá-
gios convencionais e estaciona-
mentos de acesso sem parada).

Para veículos com tags válidas, 
a cobrança é feita automatica-
mente pela operadora contratada. 
Quem não tem esse dispositivo, 
precisa pagar em até 30 dias.


